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cedido o abono que o governo resolvera suspender, através de um lamentável decreto-lei
^Apesar des provocações policiais decorreram em ordem a

concentração do Largo da Carioca e a passeata ao Catete
RECEBIDOS OS MANIFESTANTES PELO SECRETARIO DA PRESIDÊNCIA DA REPOBUCA

B RESULTADOS POSITIVOS 1 CONFERÊNCIA DE MOSCOU
Repercussões na imorensa da U. R. S. S., Estadoi Unidos e
Londres * "Um 

grande passo em favor da paz mundial" -
afirmam os jornais soviéticos * A conferência constituiu

uma vitoria da Humanidade - declara o "Times"
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MOSCOU II <l*.t\i — R4I»
torl-i* do -li»-»!'»** a 4**T;»« '»"" ,)r :»?.!«) .-„„ a r.r,
feren-la 4o* mlalsira. .!,, rt
lariar daa ires potência* alia»
daa foi »m grande patm pira
a ttm* ao terreno da roo-*»*
raçJü» am favor da i« »*»•*•
dlal.

O •Ueesila** dta «jo» "ot *>**•
¦:.:.», :¦-.!<>. » «obro o*

<,tMt- ia e.-tst-irfrq .crio io-; hf.it» d# <*«a nevoa -ta****. a»
rltt.iT* alsun* t,tta bâ *****
itfinpa eram considerado* |B*o»
lavei. j*»t ceria* *»«>s««mh". I*rl»
«ando «»íir* n&o poda» haver »*¦¦
«arant-a para a pat dnradt.t.r»
»«*m . e«»I.ÍK»r4çáo ds* prlo-l*
palt potradas «.»<• dorroiatam
-, ,»t<-'**r,o a "1'ravda** eipre»»
ra qaa "as d»*l««V-* da mate*
tr!.r:; d* .'¦! "¦¦¦¦¦* continuem

La Pasíonaria cBitc.íira a união
I Iodas as forças anti-tranquistas

ao com o fr-mqals-no. n&o uv

1A0 t*n4o 4*4*. »* reta d» ca»
i»i- »-c* tair» e* Ksudo*
ItaMea a Palio Soviética a *
•ífàllf-l*. *,•»»*•.

Aete*ee*i* « mesmo orclo
qne o acordo a-ti-e o* irai-do*
«itt ps. com a Itália. Itamaeia,
nnl-aris. Iloarrla a Finlândia•:*':¦* « msl* alia Impon.neia.
capac!i*ado»o a reiniciar, ao
:«-''i<» d» elaborar o* traisdos
da p» qne 'ornou Im-tr»»*!*.»!
ch-e*r»M« . acordo aa eanl
n-nda do. mlnl*iros do Rtie
t t*r. .m u • ire*, dnranle
m«s de «»*-"r.!.rn nlilmo".

O edliorist do "Pravda** dá j
er<: !-, imporiancla ao acordo
Mbra o* problema* do Rsiremo
Oriente, pelo qual "ficou ali*
mlrtcdo o re**anclm*nto do

jw IM

íln»**itne fascista de Franco e um escar- •*»««« río cniarta a emao tusaRre.sor orinui.««u "•i"'**' saiigiic a a eoiiilnuaçao tta «w-r» ?amfoio da tod.. a. tentativa.
s que tombaram na luta pela demo- ^^râ^^rilfr.^l^SrT:*.TZ*iS*?n*?J:1

ia «•! o stm dMcntoltrimrnia Ot | •**8n^r * ,n** .**'»'*•"> "<» P3»•
psititUfto tio t*ompr«nlj»o Ia» capstliano-no a relalclar. no
Um cm oreanttar um plebiscito I momenio favorável, a *oa poli*
«tingido por .gente. franquUias ".<¦, .-.,....., DK a•-.-.*.
e SOb O .:.'.> r .•:.,:•,.--ir. !'.¦>•
lt-aifo cm tala «-«.««'.ic.Vi. o ble

m rt-i.it Presaí — A hiU, Mios do povo e suas rrtaj-as *ra» I blsclio seria uma burla taiifrrrn»
JtwKíWuos faKUtas no | balhadoras. e l

•racia e pela liberdade * Soluções indica-

tu pelo Partido Comunista da Espanha

ei» r roa da. m*u Impor-
t-fít ii.».»;as dt» democrata»
ita*-* O resime fasclsia de
txtx ra E«pírirta. cojuüiue
aaitnHO 4t*«elc» que tomba-
ra a tola pela dOTOcracla •
pt t&.td*4t.
tsw jul-smot oporiuno d!»

Kits.» * tart* endrreçada por
p5» Ib-rrurl, "U Paslona»
(»•, »•« dirl-entes dns Parlldoi
, -rj-cilltt-dej republlcnrm*. Jt*
pm * Hnlia do seu W£»«fe^
fi.-.»» Comuntóla Espantioi.
tt.'«tr.e tol rfjolvldo cm um
f»» Iti pouco realizado..

r a s-g-alnte o seu teor:
•6eí--,stio compalrlota:•acnmltur a •»tua**o do

ím pttt i lu* «loa úúltimos
mxSmtm, » d1"-1-?^,-1?
fe-üo Comunista corrcro.ou a
iu-cíIs ae um serio perigo
pn o luturo da Espnnha re-
aUcui t a democracia. Este
W--5 provem das manobras que
i meüm e reacionários do ln»
r-r e tíe fora da Espanha fa-
ra para salvar o regime íran-
pe* da crise em que se de-
St* e procurar uma solução con»
tra sc« dtscjos do povo e aos
ixtues da naçfto. A expres-
d. mais clara destas manobras
l.-ropóslto de concertar um
Kspromliio entre o franquLtmei
ia:;os setores republicanos que.
k *!,íc!o a prática, possibilitaria
tftrpetuaçio cm nossa pátria
rj um regime reacionário, fras-
ta-ío u esperanças e os an-

PLENO

í.-.,...:.:.. em um paU cauiiatarto.
náo Importa de que potência es-
«rang-lra.

O argumento Mgrimldo para
Jiuilflcar cate compromisso e
evitar a eftu&o de "«ur e pre»

arar a volta paclllca á norma-

ta e uma fraude t-icandaloaa que
permitiria a «-'. -«:.«.. dar uma apa*
n-ncla democrática ao seu regi»
ma fascista terrorista O Parti»
do Comunista se pronuncia re»
solutamente contra todo o com»
promlsso com Franc*» e náo acel»
tara Intcrvençto estranhas que

O " Pravda" clastltlcon o
acordo da Coréia como "a prl*
melra apltca-So pratica do <•¦>->
tabcleclt-icnio da reiponsabltl-
dad. comum da. principal, po-
tonda»" Dista ainda qa»

fli». 
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Idade. O Partido Comunltta ilgnlflcartarn uma quebra tem
afirma que qualquer compromls-1 iCOSCLUI SA ** PAU.)

acordo dos ministros do Kxte-
rlor -•'¦-- a China nma •--•
mal. confirma "a nlo interven»
çáo na política interna chino-

ICONCLUI NA *f PAQ.l

PM N
ti B010.
Adiada a sua
realização

Estava marcado l?ara
30 do corrente a realiza-
ção do pleno ampliado do
Comitê Nacional do Par-
tido Comunista.

A data da realização
dessa reunião, entretan-
to, foi transferida para o
-ia 4 de janeiro.

REVOLTANTE ARBITRARIEDADE
DO GOVERNO PAULISTA
Presos militantes do P.C.B. por ocasião da greve da Light -Ar Enérgico

telegrama de Prestes ao presidente Linhares e ao sr. Macedo Soares *
Em vista da atitude arbllrsrla do governo de

Sáo Paulo, detendo membros e dirigentes do
Partido Comunista do Brasil daquele Estado.
Luiz Carlos Prestes, secretarlo-geral do P.C.B.,¦nvlou o tegulnte telegrama de protesto ao Pre-
sldcnte J.« e Linhares e ao Interventor de Sáo
Paulo, sr. J. C. de Macedo Soares:"O Partldo Comunl.ta do Brasil vem pro»
testar com energia Junto a V. Excla. contra a
prls&o arbitra* Ia efetuada pela policia de Sfio
Paulo de var!os membros e dirigentes do Par-
tido, por ocasláo 4a recente greve decla:ada pe-
los trabalhadores das empresas de transportes e
energia elétrica na capital daquele Estado. Este
fato torna-se tanto mais grave quando sabe-
mos haver entre 03 detidos deputados eleitos, o
que consiltiil uma grave ameaça ás tmunldades
parlamentares dos representantes do povo, assim
como á própria soberania da futura Assembléia
Constituinte.

O Partido Comunista do Brasil, como esteio
máximo da ordem que tem sido durante todos
eese* meses, náo pode de modo «Ugum ser acusa»
do como responsável por qualquer perturbaçáo
ocorrida ou que venha a ocorrer em nos°a terra.
A sua po-Iç&o Intransigente de defensor das mais
sentidos e Justas reivindicações do proletariado
e do povo só pode ser encarada como uma ga-
rnntla á manutenção da ordem Interna, que es-
tara sempre ameaçada enquanto permanecerem
no aparelho c.tatal conhecidos qulnta-coliKlstas
e fascl.tas, agentes do capital colonizador, ln-
teresfados na desordem e na desmoralização do
governo com o objetivo de barrar assim o nosso
procedo de dcmocraUzaçfio. Por outro lado, os
vacllaçõcs do governo nos seus constantes vai e
vens, como ocorreu agora no caso do abono aos
trabalhadores das empresas de transportes e
o"crgla elétrica, ou atilando a soluçfio de pro»
blemas urgentes como o da lnílaçáo e earestla
da vida, só servem para agravar a difícil situa-
çao que atravessamos. Saudações cordiais. Luiz
Carlos Prestes — Sccrctarlo-geral".
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Luiz Carlos Prestes
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sesU. concluindo que a atitude
dat trabalhadores nâo é de pa.*.»Conformo dcllbcraçáo tomada de levar o proletariado da Llght

nas as-emblél.** *lnd:caU dos a atos de dese p-ro. ás II ^.wi
trabalhadores da Llght, na noi
te de qulsta-ícira, realizou- e on-
tem a grande concentração do
Largo da Carioca, para a cn-
trega tío Memorial de protesto
e de reivindicação tío abono con-
cedido pelo dccrcto-lcl 8.4.1.

Apesar de todas os dlflcuMa-
des que a Delegacia de Ordem
Política e Social procurou criar
p.ra Impedir a reall-açáo da
pawcata. a tíe*pclto de todos os
ardis usados pelo sr. Joaquim
Af-.ttinc», Comlwario daquela De-
letjacla c antigo lugar-tcncntc
do famigerado Serafim Brao.
tudo com o objetivo bem claro

MENSAGEM DE
TRUMAN NO DIA
3 DE JANEIRO

WASHINGTON, 28 (A.P.)
— O prcsldcnto Truman falará
á naçüo, quinta-feira á nolto,
entro as der e as dez e mola
(entro meia-noite do dia 3 o
meia-nolto do dia 4 do Janel-
ro, para o Itlo do Janeiro).

Segundo o senhor Charles
nos-, secretario de Imprensa da
Presidência, esso discurso seni
uma espcclo do relatório dlrl-
gido ao povo sobro o seu pro-
grama do governo.

A mensagem do Truman será
Irradiada por todas as redes ra-
dlotonlcas do pais-

de ontem a mas*» começava a
se aglomerar no Largo da Ca-
rloca, atinando rapidamente
um» mulMtráo ds «rea de 2.000
trabalhador numa atitude de
absoluta ordem e respeito ao
compromlseo es-umldo p-la Co-
mlsí.10 de Salários, quando cha-
mada horas nr.tc-, oo qab.n-te
do Comlíariaao da Ordem Po-
Uttca e .-...'.

A PALAVRA DOS LIDERES
DO PROLETARIADO DA
LIOHT 

Durante o concentração pre-
paratorla da parcata, Improvl-
zou-ss no Largo da Carioca um
rápido comício. Dlrlglntío-sc nos
trabalhadores ali reunidos, falou
primeiro o líder str.dlc.il Pedro
de Carvalho Braga, que sallen-
tou o caráter pacifico da pos-

•Ivldade. pelo contrario, é de lu
ta pela conquista das suas ttt-
vlndlcaç6c3 mais Juetas, dentro
da crdem, pois que a desordem
to ::.•.-:•• ., aos f:> <-. : 1:. e a
classe oprrarla. mnls nlr.da q'-*
a .;-.:.' M. <- :\ I::--•¦-.' 1 '

na mntiutcnçáo da ordrm e na
e&n-oildaçáo das suas conquistas
üimocrática*.

Rcfcrindo-se as duras campa-
¦!ha» em que tem estada o pro-
letarlado da Llght. lutando por
eu a* reivindicações contra pa-
trôes dos mais poderoso*, lutan-
do sempre, dentro da sua decl-
s&o de manter a ordem c a
tranqüilidade respeitando a mais
rígida disciplina sindical, multas
vezes decepcionado cm luas mal-
JUftas aspirações. Pedro dc Car-
valho lançou cm praça pública

a grande reivindicação do prole-
tarlatío tía Llght. que 6 a unin-
cação dos três Sindicatos.

— Temos sentido cs efeitos da
pluralidade ..Indicai, que ros es*
palha cm tríi Sindicatos, frag-
tnentando a força da classe. Por
lro. desrjaxo* um sô Sindica-
to, ruflclcntcmentc forte para d.
dentro dei- defendermos os nos-
sas reivindicações sem ctnllnuar-
moi a cer rcpctltíamcmt desa-
pontndos.

Falaram a segui; os ttabalha-
does, membros da Coai.«*áo do
SrtlarlM. Ari Rodrlimes da Cos-
ta, do Slnd!ca'o da Energia Elé-
trlca c Produçáo do Oáa, o
Agostlrho Scancettl e Damaso
Barreira Alvares, do Sindicato
tía Telefônica, que encerrou o
comício tmprovlzado antes da
passeata.

(Conclui na 4* página)

Desfeitas pelos trabalhadores
da Light as manobras da reação
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A experiência deixada pelo pleito de 2 de dezem-
-•o aconselha a urgente modificação daquele
código *& Sobre esse palpitante assunto fala á
"Tribuna 

Popular" o dirigente comunista João
 Amazonas

P povo cm.tlnua a demonstraro tinir..,- ns formas o seu mais''mal repúdio por alguns asptic»"s dn Lei Eleitoral nue rescu
I1 PlUto dc 2 de dezembro.

Nãn resta n menor dúvida «le
W reaüsamos uma bela jornn-
: d-mnerriticn gem precedente?!s anais da nossa vldn wpu-""Cana mus snb o império tle""Ji* W antl-democrátlca cm nl-'-ns dos seus pontos essembis.
. ° "Plniao esta exigindo a rc-otmn urgente dessa lei. Ef-ti»«mente, n5o se pude admitir"," CM!" altura, quando em tr.clo
tarw.» , sp P'°cura erigir a dc-
yaçla em baseR sólidas, nós
Qente

sólidas,
n vencer militar-

nazi-fascismo, ainda nu.s

encontremos snb o poder de uni
código eleitoral que nfto Conr,UDS-
lancla nem a vontade nem as
aspirações do nosso povo.

Nno se pode compreender, cm
boa razão, per exemplo, o .ato
de que se possa considerar eleito
um candidato que recebeu nas
urnas uma ou duas centenas de
votos cm lugar (le outro que re-
cebeu vários milhares, ambos em
Idênticas condições em face oa
lei.

outra questão clamorosanionu'
Iníqua e 11 referente á distribui-
çfto das quabras das legendas
aproveitadas — segundo o critério
nntl-democrátlco que ue quer im-
pôr — pelo Partldo mais votado.

Assim, com o objetivo de ucm

ELEITORAL Ante sua coesão e disciplina foram debalde os

esforços dos remanescentes da policia-política de

Filinto Muller * Prendendo dirigentes e outros

militantes do P.C.B., agentes do capital coloni-

sador descobriram o seu jogo, revelendo mais

uma vez seu ódio zoológico aos elementos de

vanguarda da classe operária

açtyvyeirr*'-? '¦¦•¦ ¦-¦'¦¦¦ ^,^it---.!*vi'*,|i,V'll»T,,**,**'1

Defesa pacífica, mas intransigente dos direito»
dos direitos dos operários — afirma o lider
Carvalho Braga ir 27 mil trabalhadores reivin-
dicam o abono -k Uma resposta aos provocado-

res e reacionários

Pedro Carvalho Braga

João Amazonas

orientar o pnvo nesse sentido, rc
sdvemos ouvir algumas pe-soas
que, pela natureza das suas ali»
vldades, cm relação ao asrjunto
nos parecem mais indicadas pan. dc
se manifestar a respeito.

Vamos transmitir hoje aos
¦CONCLUI NA 1» PAO.)

Na maneira como vem condu-
zlndo a luta por suas relvindl-
cações econômicas Imediatas, re-
vela também a nossa classe ope-
rárla o grau de nmadureclmen-
to Já demonstrado polltlcamen»
to no Ultimo pleito. Sente-se a
presença de uma força cada vez
mais Independente, com atuação
própria na vida nacional. A cias-
se que busca a unidade na ação,
dirigida por seu destacamento
de vanguarda, o Partldo Comu-
nlsta, num papel dia a dia mais
Importante como principal fator
de educação e organização da
massa proletária e popular

O caso que envolve milhares
trabalhadores das empresas

de luz e força está pondo a pro-
va esse grau de amadureclmen-
to, Já náo são elementos suspel-

tos, comprometidos com lnte-
resses estranhos á classe, os que
ditam soluções o tramam acór-
dos'. Em suas aesembléias g:rals,
prestigiando aqueles verdadeiros
llde;»es quo Inspiram confiança
por sin atuação á testa dos sln-
dlcatos, a massa examina as

questões cm todos os seus aspe-
ctos, controla o cumprimento de
suas deliberações, vai diretamen-
te no encontro das autorldado"
e dos representantes das empre-
sas, recusando oferecimentos de
intermediários.

Defendendo firmemente seus
direitos, 03 trabalhadòri s da
Llght, por exemplo, no Rio e cm
!3ão Paulo, bem como os de ou-
Iras companhias em cidades co-
mo Santos, Campinos, Maceió,

(Conclui na i.a página)

Mnls uma vez, deram os traba-
lhadores da Llght, uma prova de
sólida consciência poutlca, cn -
írentando com patriotismo as
mais torpes provocnçõ'i (ias fôr-
ças reacionárias, que - linm con-
tra os legítimos intt.esses da
claiso trabalhadora..

Ainda ontem, ant/.3 dei ser Inl-
ciada a passeata «los operários
rumo ao Palácio Jo Catete. onde
seria entregue no Presidente da
República o memorial r,m tine a
classe pede a anulação do decr».-
to que revogou o uO.nn, foi cha.
mada n prestar tí-:c.laraçõ?.s, nn
Dclcsaola de Ordem Política e
Social a ComissSo üe Salários,

• que se tem mantido, na vnngtiar-
da do movimento pacifico dos
trabalhadores, na luta pela con-
qulstas das suas mais sentidas
reivindicações.

AU chegando, foram os mem-
bros da ComlssRo clcntltlcndos
de que, em virtude do cosamen-
to de umn das filhas da Presi-
dente da Repúúbllca, náo seria
realizada a passeata, mesmo
porque certas autoridades, náo
viam com simpatia a manifesta-
ção pública, cm que ,> operaria-
do da Llght, iria dar mais uma
prova de sua unidade c perfeita

S*t'nríft coesão sindical.ut Em nome da Comissão, falou o
Sobre a noticia do movimento \ lide sindical Pedro de Carvalho

massa operária, fazendo realizar
a passeata o a entrega do inemo-
rlal ao sr. José Linhares.

Depois de uma hora o mc'a do
1 discussão, resolveu o sr. Mauro
! Moullnho Ribeiro da Costa, de-

legado dc Ordem Política e So-
I clnl, comunlcnr-se com o Palácio

do Catete. de orde foi autoriza-
da a realização dn passeata..

, FALA PEDRO 1)E CARVALHO
BRAGA •

Logo após haver terminado a
I entrevista com o delegado do

(Co/iciiíi na 4." pdplno)

A GREVE
RELÂMPAGO
DAPANA1R

Esclarecimentos do
Presidente da Co-
missão de

OffoMáf/câ-\

paredlsta tipo bomba atômica
que teria irrompido 111 P:inalr
do Brasil, na. manha de hoje e
cuja duração teria sido de 20 ml-
mitos, declarou-nos ontem o pre-
sldenie da comissão de salário do
Sindicato dos Aerovlárloa:

— Houvo, onlem, no hangar
da Panalr rio Brasil, uma llgei-
ra confusão originada ni forma-
ção de uma fila para o recebi -
mento rios salários. Os empre-
gados esperavam -pie ontem se
efetuasse o r/agamento tio aumen-
to d? salário conserltd., o que
náo aconteceu. íVMiin que a Em-
presa comunicou ni)3 fun-iiuá-
rios que o pagamento seria fei
to no dia 31 do corrente tudo
voltou i mais perfeita ordem".

Braga, que esclareceu n posição
I lusta oue haviam tomado os tra-
! balhadores daquela empresa, oue,
1 conscientes da grnvldade do mo-
j mento atual, acederam ao apelo
! dos lideres da classe, evitando.

se, assim, a parallzaçáo rios ser-
I viços. No entanto, se Isso cnnse-
1 muram, foi pela maneira Intran-
! Igenta com que têm atuado an
I Comissão de Salários e Pró-i>-
; moerneta de Ajuda n P E.r» dos

! Trabalhadores ria Llght, em rie-
I fera dor. Interesses de tôdn a
I classe. Isto posto, não pode-
i riam eles. tomar agora uma ali-

tude passiva diante da slttiaeáo
criaria pelo decreto que revogou
o abono, .Teriam que prosseguir
de, acordo com, a, deliberação da

AS últimas fotografias de. des-
files militares cm Moscou

nos mostram o velho BudUmnp
nas melhores disposições pessi-
vcls, sempre firme, como st: a
passagem do tempo não tiiiesst
para ele a menor importância.

O marechal 6 um dos grandes
veteranos, com Varoshilov c Tl-
moshcnko, do glorioso SxâroitO
Vermelho que. das guerrilhas
evoluiu a ponto dc se tonvtir-
ter no mais poderoso c cvun-
evoluiu a ponto dc se nonver-
gado do século.

•
QUANDO Stalin foi mandado^¦pnlo comitê central parn to-,

mar conta da situação de Sta-
rilzln, cm mil novecentos c de.-.
zoito a sorte, da revolução ainda
não estava decidida. Naquela ei •
dade que depois se, chamaria Sta-
Ungrado e. comoveria o mundo
com as /aranhas sobrehumanas
dos seus defensores, jogava - se
então o destino da nova iius-
ala. Era a cidade-chave dl Vòl*
ga c se os inluiitios nacionais
c estrangeiros a ocupassem, gra-
ves perigos correria Moscou. S
pnr desgraça dentro dela a de-
sorganlzaqüo era incrível, ot sa-
botadores e os conspiradores po-
lulavam nn estado-maior e nos

(CONCLUI NA'2f PAQ.)
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Historia tle um brasileiro aue quis ía_er
uma ii.clti7.tri.t realmente brasileira

Af*«-f-*. I»» «*_*, ««ta tine-*
larãai». ?** e-w-r*-.** Mt, pi>
li **ei«aa|t»Httia VMiati» t» Br»*-„- tç».!*#•#« aauitiwt» i*t_ «a
nraMini**-. v< y****** Ti_**«" f»'
tara.

O ir. Fa*-***'* t*« a a«9íí*»-.-t
fi»* -teUastf a trtjtpmm tm
am pai» i-irtair a w-m m*
tm*, par i_tia «tt («mt»** «.*$»
tanttê «otta» ca«Uftrt a wt«.«*
íí« «ta M-ia.-i*w da ftdrj imw
F*t Biaaü**. ttep* >**_ afetem
fa,n—Hiair. «tertw» a- t, ***-*
a t-.tatf» -»•*-«,• itf *_»_-
».«ri'.-v» aa f»_*_t-o at «(_»«.-
rt*»i,*í.W*» a*.* Ut* ««tl* «t -«
e,.r„«*_i plt-.'. _ fORMRH-*4<MI<_|IJ*r -t-iut-»**.

ift^iífiH*_*íe t—t*it«wu »«.#. A
Oavm» if» t_t* th. a* «_.«*
ratai atue**, tt*-** (att**»—»
#!lí_ t «—o um dedo r_r_wa
*«_<-M, im «tr«««ni.. d* Ifit
* -«t «wt-tw. tt* i*tt iKicut...
i « K,««i_> jr-ii.i,». *•» «-.«. rn -
«ii. cttikaa ft Catttaa, Vat-»***
: ¦-¦iiiiíi w-MicHít-, «wi irtum»
m c-,r-fi«wl.i»it«.. Tnii.t-tn «V
tiraram «a «*¦<->- u~ da «-'-«._»
ArtitActV. da msisr t«a«Hats*
faram «furulsdit-, tm-fridi
i-cu^tatidadi. witwni.ii.-_ « «a-
rrdo tm aat«mlo da indu-nuitl
l,'.e«-íL__ nacional. A « .,,-.•»
nunca ie»pon«4#_, itrs;*-f, > «¦**>•
m, a «^-«-le muno mal a _¦
i :ii.»t. «apUlat .r*i_«-v—- «u

,. «Ia a«wai fMrieM 4*
M i—**__ ü* 1*|4

fVt «*4_.*«_ ?!-_, «_,4«1 ft »«a*t»! A-_«_« c___«. i-)«t4i
portfiü a« &M*toAat SttHiekta, tm a_t«_MM«i ifOMt**» t «.»i».. .«.»«.. *_, aa«-»<_«*? _* iiiHn rttnaMMfik
«?««-». .«.« 4,— -, u l..-.. mtmt****** 4* <**- *«f*-t.( an
t»'< •.•-••*. •_ í«í.i «.., «?,:.
«»«t_-_l,a prftttMM"• tt*-?«.. ii****** ***** m "NMNf"' 1*41 «HHI *»_fa_|# ' <-, e.*r 0 .-*

.InWra -MftVM trtr a !_•**_»riüi .-ji^^rf-» it_» «O- wtt=
(Ml i.wía .:t _1 i

A«ii_--_ a*- #**_». -ir»**»*•u«i.ta*í a^-_ a a«««*taa *« a-¦NtHM -vaaiat Pawa a»f«_._«í_{.í.j tMi« < :, lawii-naa- -.__«, 4» mg -«*,.•(•.»,«?,
»wHft.«4ia a » e%:*mk* tt !«««.,«
tia A**..f.i «!.!«-;
O i*. 1 r tt, mm, ««o

»«v. a*a -nt-» atpi w «,-.
|ga «,*«* pnM *«ita a »« <r__a wM-ar-rt» «a tte'** mmt to»«Mnot a »-»*) Htíiid m. a MaIW? *** _- !c_M W»t «*>««>_«*
«:* ««1 <'»•¦ _r *J.al?« «*,":»,l,«
«*a aat tel**1 « ««• s-.**,-*-

t_ íMtipíM-*; tfc# 4^-1 *•-.-itm li*J -.- !•#» a«*# tm **m»w*
f#j**- •» mm
m«* t-r«w ai-

««» »_a.».-e«. e.s Í-.A <j,a ,u»_
peeana, pi_# *njf fií'_t em <t**à-
tfttt mtm Ha «!««»_ <f__ ____].iianfiar a t******** -teneiS
ã« «í«j*iwjáir*í'« »¦_ Milim «jgn
r*!«ff «a *iiw»i[* $««#:n*fir _|Btía n^mpta I -im* a_tt!«.«4
os,

Ha a a*» aítstvwf-ss, Aa *****
are» ifaatwt «<*» MMMNI * w» L ,*«-(..*« da at.-). {.«'jjf-, »- <•.»"*»-nr» .3.» «r-j.*!..!» Ct

iaj,
U«e_-« 4* «!w««_» tmêm***--
m§ Ir-*,* í*» f ««.» _.i«_cc
}»t_*» (t-a largai ««»_ __.«WffWaseb * ftMtiía«i* iad»**lía^a «Ia raeti*!, mm1 .law #• «M-ira aa nvit.-
<t«a amtnra t-tut tm»*'
mm», tjt («M Pf-«ft_-j «_.^
_-« aaa a aai«*« «Ja pftmnMb«i*-fa l_* » Mitta d* lat a*#té f-.'--.i.e a iww» d«« 19i*_ -*_«i«t 4a -aaiai *¦¦»•
«**a. A «w«r***a • lia p#«ic
i,„» í.? cr fí,r r«-,-ie4# 

-|»«---

p»*!?!»*?* a iHãi-ia, »» *¦»«
lat-f, a# itarf-ta *•* « w»*-<«««i «-_i# e tmWat t*\\mm\* «aa-Mirtfda, |«9W w««_** -h-ava i-nea «* a$mt*
ia (Kr «nta-,,**

<> » PMMn Ml *-H^il|_»-4 **» ff*í*a d* li«9»IMl a
_*»"._-> f1«-«m da ta___rai|M dMMi •*_«* *«*dne aa ewt» it^tmo pm»l a«*»na!» altada »
gwattar. ¦*»*«« aunttu» JaaMMl ral Af_Sr_ <m-_» •»# mi 4 «•.« iiumafliianlii, r» _*.* a>a daMal-* t pn»*;-n_ nta «__» «[ -m»,,..,, o ¦*«-*_««! Lmm O» E *i,'***,tMK P*- Mtm-tta »*.. tf»- »_-«m»ii-_« ••«„ ptatjfKt.-,HfMii' Ümtifd. O*-*-»tnm",
\ímm*mmti i* ft"iWir."wraag| *iMMÉir «wa ."-ÍI*:i ie*.ti' »A wtvaçao atoai. —
?a mu, »í«# ladaima D_it: dat «__ «„í«iv_í hSt ***** . íf*6* B «««t^8 "*• '**«'«**** «
*!«_» a «wt*»*- -At*****, tt. S m --M-M tW»i,*< áfiPSJff 

.fiSSK -L?**?3 °
M-* «de:f«tit», d« ««Mtau* •«««! M*» «v-w •_»„•, t„ Uefía 22? E5S*____S__ai * ws*r ' **?'
petata. dmtfmi 4* an tt*. latfa-f pina"', a Irt4.tuta <!• tr m*t.I«e r,ma M MM aatt" | ra» K*t_ a o *t feteitt a*-_.'^Qm MMtMMt O capsial bra» 1 atm h»t«t iMi «_ 4*i*md[«t»«,•'.'.«litj ti-:-i Mia ia por f»_-a it» »«« ac-ni» d* um -i«-;i*. to

»m*M.

imjttanta. naw* a-jv.e< m\e....-«.- raaa mm ¦ r-__'_#__t»« -m]*_|_n
|f*:.(r4*a a "*Mt «ta rmwa» B5wi i*,a.*_ a »W?i *?"!£¦' '

f4.ee. í. »»a f»-•» a* e_ 7 «-«««r em 4U*t'm tUeUtt Sm * S te ¦ c ** *
•¦:'.¦• :**.i ittnattmtú. d«»»i_«MLi c_i«——u_i -_ -_.._._. _i

d_'M fi_itf!* toaa «fr»t<Jo »t-t* tt-dadrira rampaniia da
propiaanda. o tr r-«*H'a, «Ib»
tfa d* IV-itf»! eem ****** apte*

a«*ne«al inapta ík«m.n» » «t i>• ¦ sr- «a,-r. --,> «--'.-rus_,» t-;-.-.
pito da um matunmt tMta it
íuii-ipalt qu* l«m tida («ii-t.
«*-;.«: latiu* a tr Krirli. a -*»
da . .i.iir¦¦ oa «t.:».-cci.-.,»«. .4
ai*» piomrial'-.:».-..» a et.ee aitim» aa»
atnu* -__t* ea «pista è*tf* ta-
clarf-cimmlat «__ n«^'--.*.-. -
o -Tititrr iNTt-ufAciovat

A q-ir-ielo ptlti. U>ai a tr-t» O
;•; -. ir--.--- da Otibr» d»le !**»•
pcotiur a a __ui..*.«-. t«a W« tu
ni.. utn !it«>-t. («m o ' i.*-__
lt '<--«iacl''-al de «»lfo plsitot
Bma atividadra. no .n.--i. f i-
«tm ou nio atrttm a (tit**tlr_»*."7

O tr. nttetra tu auntir* d*
drtriarar que o aeu rmpieti.di
nettto lol "talvei o «jue «smoii
pata o is.--••íi maK»-» capltalt
¦ .- *.••----..: 1-. po!ttira(fl«*nia. da
loia". N'in|itím «itmanio. i»rr-
atmiou !•• rn» firmou oulta ¦*..¦-
ma Utoe ui'.*rí*t«-t poluutn O
qtte m irm dito t que __-s ca*
püa_ tirram de fo»-» (unt tertlr
ao» inter*—** de »tm "«run*;
t m> tietam para o lit—lU i-nlra»
m-nte eom o fito te Impedir a
ií,i«,i de uma i;-. :•; > ..» real ¦
menie nacional do «kli. plano.

!-'..*, como se ***. ic-mei'--»
Bra\L_lmas. Se elas tAo «erda»
dtlra*. o at. Petelra denta de ter
o presidente de uma Companhia
oue "corresponde aos su|«crto«-»s
i-ivrív-t do povo .:>•.. a
Tlta o maior bem estar d* cole»
tividade". Ao Invéa disso, ao ln-
tte de um benemírito dr no.—
tena. o Industrial português P*t-
r, 4(1 a ser o aimples a«(«*nt> de
um gruro Internacional. Interet-
tado em que a economia >-.¦:¦
lelia nAo te emnnctpe. Pjtaari
a ser um agente ltnperl.iil.iia.
como ha lantoa ei r .-. trana-
Ihando contra a economia nacio-
nal.

JA em outubro tio ano passado_- hà mais de um ano — cha»
m.vnmos a atençüo do *r. Pelei»
ra c do público pan Isso. Cltá»
vamos as reportai? *t.s dos Jorna
listas Jod Silveira e Antônio Ro-
«irleucs. publicadas em "O .tor-
nal", e cstrnnháv,imi_ a falta
d.* respostn l declaração daquele
jornal sobre "os oasU.ore. d»
miiglea que entregou n Industria
vldrelra nacional io cartel da
Salnt Gobaln e PHklatjt.n Bro-
thers. por Intermédio da Covlna
portugiicsa e da estranht Vldiel-
ria de Llojd. da Espanh.i'".
A NOSSA INICIATIVA 

MM. üm »_» p**»i». amriitf-
qu» la lt_i*!*r. ali. «tti tsâttá*

tm^aettmtií
K*_ nt.* *ner*Hamm d» em.

a* (MMM «•«,.?»_ ii,uít,»<sa
nti tun r».-, t.>i,am-*t i -dtiw
Bina* f«a u-n MMMO l*rsat**t\I* rsp-rrad-i •»:_! MtatM ttlo-nat a "--«m-jiíiKa^ •leu-.r le-n*t ptaurrault: ro RI». dtt!a-«.|rt* partida d-t a«i««va««t

qu* _______ na R-!_d~ da ft*».| Km** o tmttt-tu.ít-no .«c.v>->•• r.'.ir,.!-.ví r>--í."-*íílí C,-«t*;no ie.nup.i_ KtiMn »t*a ,t*

Quisemos, certa ttt. Instalar
no Brasil a Industria do vidro
plano. Estudámos o assunto com
o maior cuidado, e citegimo* *
roncluífto dc que era postivel Ia-
zter Isso. Era possível fundar,
ntetc pais. eom reeuraos hrnil -
Irlro». a Indústria vldrelr.i que
l.erteneesse ao BrasIL Exptire-
mos nosso plano, cm minucioso
memorial ao presidente da Rc-
pública, que recomendou o exa -
me do assunto ao Consiilho Fe-
deral de Comércio Extittor. Hs-
a* Conselho aceitou o pnitccr fa-
voravcl do conselheiro Alves de
s-.-i.-n. e o presidente da Repú-
bllca o aprovou, cm setembro de
.;>v. O Banco do Brasil, de-
pois de fazer examinar lonun-
mente o nosso plano, pelos seus
departamentos técnicos, apro.ou
a concessão dc cinqüenta por
cento do capital necessário. Ou
tros bancos particulares tambetni
se declararam dispostos a fltian-
ttar o empreendimento.

Não havia, portanto, ncr.fmma
dificuldade para que rcallzisee-
mos o que planejáramos. Indo
nou Estados Unidos, encontrámos
n maior boa vontade c a melhor
compreensão, não somente por
parte de homens ligados ao go-
Vêrno, como dos técnicos parti-
ci:la"cs. Poderíamos adquirir o
equipamento necessário e teria-
mos facilidade cm trazer tdem-
coi que se dlspunhe.m a ficar
nqui o tempo suficiente para a
formação de teóricos brasileiro^
Esses técnicos americanos náo
eram homens ligados a "trusts"
eram homens tíe empresas téc
nicas independentes, que proí-
tam oi seus serviços a quem os
paga, seja no Brasil, na Rússia
ou na China.

Perguntará agora o leitor: por
qv.e não Instalamos a industriai
Ce tínhamos um bom mercado,
boa matéria prima, e comlnistl-
vel. tudo dentro dc um pliviec
íeito com minúcia e rigor; se dls-
punhamos de máquinas, de téc-
nicos, de capital e aprovação do
covérno por que .fracassou nossa
iniciativa? Náo Íamos fundar
«ma inriú tria artificial, potegl-
da pelas barreiras nlfandcgarlas,
capaz de eliminar a concorrem
cia estrangeira e encarecer o pro-
duto para o consumidor. íamos
Jnlciar uma lndú"tria legitima e
litll, capa?, de evitar a evasáo¦de fiiüdos do B nsil, de libertai
n nossa indústria de conste uções
teia necessidade de importar utr.
produto cujos preços .eão diiados
por um "trust" Internado ai,riamos fazer uma Indústria qut.
não começava eom promessas mi-
riflC-S, que tinha um plano dc
«iescnvolvlmento bas eado em
nossas condições de mercado t
transporte. Nosso negocio não
tinha segredo nenhum: o plano
íol publicado e pôde sofrer o
íxame de qualquer,pessoa capaz
de dizer se os dados colhidos nn
época estavam correios ou não.
capaz de dizer se o que pro
punhamos corre.i-xmdlam, real-
mente, ou não, ao interesse na-
cional. Por que não foi executa-
do o nosso plano?

O CAPITAL BRASILEIRO
FOGE

Pedi.nos ao leitor que preste
bem atenção. O que vamos con
tar i um fenômeno simples;

_â-jtslntt *piH_—I o*»,e pnd-tin ae ii rir XI tr.*.'. toe*»**-
dat d* ii.--. «dana — a o eon»-.:.-;_ d» li; vi: vattata entre 'I
a IS mil 'rt'1'n O H:vi! if•
ll* ** rrlm-rífa *:•¦¦*, 4* *"t4f-
i',»»x» n» Astift <o Pul": pro»• .t*.*:a para o »-.»••«» rmtuma *
airda «««artam d_« «ert» pv
ra a rt*.. *.*'.*. MlMMNI
na ocastio. ç * at d-.!amc-e»
nio ram etttat. Aft-mamas e
: r- ni-.r-i que. aa r—tintrto da
que dttla o tf. P-!'.-a. o sarv•«rcnlro. *t. VeiHsve, nâo moti-
lar» r.-.-v- -4 (ftbrtta no Cana*
di: que }i harta uma f»b.-;-*
d* «Idro r¦•--•¦' no Chile, que«•**v« -Mtido ampliada: que eatt-
tia uma fáb.ira na Arr«**iina: e-. .<* eatata lenda consimlda ou»
Ua no U_,g*.ai.

y. \*. o tr. r*-.»:ra rio se dlr-
nau exptirar por «pie lltera afir-
p-.atcK. (io Inexatas CenUnoou
a loi-ear suas fanfanaa e con»
lesultj. psra o •*•¦•. r,-.*•*¦)•-.. a
«tmiatla e o apoio do covlm-«
do •¦-••. do nio.

Ora. que podiam '*. - - ot ca•¦••':¦•.¦ t-^wlIrireaT No mo.
mento em que se ria meter em
um emp-eendlmento. aparecem
rultotca capitais ertmngelri». e
aparecem com o apoio de um
eorernanle eíiadual. oue potrola,
por moltrot eo-hecldoe gran-le
apoio da -e • ¦"¦-• da Unlio. Nio
rerla bem mais prudsrte detlt-
Ur do cetraclo — e Inverter seu*
capitais em uma boa Incorpora-
cio. em um sAUdo neaoclo ItTt-ft*
blllarlo? Poderiam at:ttcar o dl-
nhclro de seus ¦.*.*¦¦-. em uma
empreta que aparecia com uma
ceoncorrencla tio temível» Cer.a-
mente, nio.

E a nossa Companhia Naelo-
nal de Vidro Plano ficou no pa»
pel. A Covlbra ficou iwí_r.ha em
campo, e p«s-«e a agir. Apoio,
logo se veri, nào lhe faliou.

APOIO AO SR. PETEIRA
No Estado do Rio, o ar. Pe-

telra teve ai maiores facilidades
para trabalhar. Eis aqui o te-
gundo e-dareclmenlo que Uie pe-
dlmos. desde que ele promtteu
dar quaisquer outros etclarecl-
mentos a quem ot pedisse: que
favorea coiicrctos reoebou pa*a
a Instalação de aua Indústria?

Nio foram, certamente, poucos.
Náo pretendemos, nem nos in-
tai—Mi Julgar os atos de nm-
guém. Simplesmente, lembra-
mas que aegundo declaraçôet do
próprio ar. Fctclra. nào lhe lai-
tou "desde o primeiro momen-
to"! o npôlo do Interventor Ama-
ral Peixoto: e esse apoio foi "Je
tal modo espontâneo e eMiiMá*-
tico" que — diz o ar. Pele rn
— "neste momento, |à eeon.eço «
estudar n possibilidade Ja insta-
laçfio de outras Indústrias no
Brasil, começnndo a delinear no-
vas diretrizes para outras em-
presas, também de grande lm-
portancla para a economia na-
cional" etc. etc.

Parece que o sr. Fetelra parou
mesmo no vidro. E, embora, se-
gunrio declarações nuas, tivesse
vindo no Brasil, Inicialmente on»
ra vender vidro, e náo para pru-
duzl-lo, não quis, sequer, dar-se
no trabolho de vender ú>t\a -
mente o vidro de sua fábrica:
todn n dlstrlbulçáo dos, produ'os
da Covlbra foi entregue » "So-
cledade de Representações Gua-
nabara", cuja figura prlnrtpni é
o sr. .Heitor Luiz do Amara!
Gurgel, que foi secrclArlo do «to
vôrno do comandante Amaral
Peixoto» de quem. aliás, é pa
rente. O lançamento da pedra
fundamental da Covlbra havia
sido feito no 5o nnlversárlj rto
Estado Novo. cm cerimônia pre-
sldlda pelo Interventor nc Esta-
do — "um acontecimento de
grande Importando para a vida
econômica do Brasil" — como
dizia um Jornal .la époce*.

Nfto. definitivamente, nenhum
capitalista brnsileiro iria anis-
car dinheiro numa Indústria no
va, em que vultosos capitais es-
trangelros, com npôlo tno entu-
slástlco de um membro Influente
do governo brasileiro, se propu-
nham a produzir, inicialmente,
multo mnls do que o consumo de
nosso mercado.
O "DUMPING" ...~i.ii. „¦

Em 1943, o sr. Fetelra dirigiu
um memorial ao presidente da
República. Tratava a» de defen-
der uma Indústria nacional naa-
cente contra "desleal competi-
çâo". Era o "dumpinj" Imi
nente.

O presidente da República pe-
dlu ao Conselho Federal de Co-
mércio Exterior que esiudosse o
assunto. O Conselho pediu ea-
clarecimentos íi Coordenaçáo. A
Coordenação esclareceu. E saiu
uma lcl que rezava tsslm.

"Art. 1 — Flc.im elevados
ao dobro... os direitos ndua-
nelros que Incidem sobre as
lAmlnas de vidro branco, ll-
sas, de qualquer espessura '
etc.

Havia um parágrafo realmen-
te notável:

... w direitos aduaneiros
em dobro, mandados cobrai
por este artigo, aplicam «f h
partidas dc lAmlnas de vidro
plnno. lisas aue Jé se encon-
trnm nas alfândegas do pais.
aguardando despacho".

A mesma lei atribula ao Con-
eelho a fixação dos preços má-
xlmos da venda no Brasil, e no
seu artigo 3,°. fuzia depi-iidc dt-
expressa autorização rio governo
ouvido previamente o Conselho,

ratria bmIomI in«i-»kfi!* iIk-r- «ml(«t «**••» tttm t™ tt-
te* a-..-.».. |

O r__ «h. -ArCerii unp.-n ««»,„«a «ruttn nto uttm MObOMiáti* 4m nnartaii au vidriM «aaítiia. o ttn.«il tnapre lnNnpatfo * mmiii iviro m é*}-ru***, Nt dltr—to e-.íii ii «toa8w-f__-» do tiaro p^íío, t Amí'«tr* do *y| f«<i_i ;.i •» et grapai

tUMO *dtim!*,«t.'*. ou* an«««,alegan e w, PM*«a., ttn sua t*t<itwafia referida, qu* a -C-í».
bra". -<.?»»«« das diftí_!d»d<-i«tv* irm «»ti»*_nir_4«t, n_» tearuaia*t ditiiitiiii» di,(itrt-t'_. n*m-t*i»_* irtuliad- turtaiit-t Otíiiiri» liwro tcffififad» nt rmji*.** N t»»«>tmiirT.i-» d» tttarme te*»t»"«t.*t*-'* d» tm* in*ia!*t-i- Ue.mrat a !:.»¦.•¦•:»:« q«>e. »d i,>.>••4tt m Utki* tia cut-rra. e,»-.; i,
pana da ase-ntia <«« , -,-.* %*..jin«*d*> em i*d<_ ot c*mp«.t **¦**
M-deat*4.

tuttta Ismtiwaciea _o tr. re»i*ira nio •*•«- rsifntn-rín. e coobtt*«itm at sflrm».*-** f-Hat. na h.v•«en»*. d«* que. *tm um ano. o
lUífB r« • •fj a«nla>'a-.-»,",*.r O«**tprnd!*!a nat miautt-at*. e.meama qu». ate_*d_m*n!e. to tt*•'um-rni* n«m a «rui«o etcrrlto n*tHlança. alada atttm ieiríam_ oatMU«oo de ume tndmirts pa-m

¦mnnnai naimaiiaiíii jiTTiTfli Ifn1!.-^ •nw •*** «**.•--
iu*¦•.•». ouoat itteír-i.m cr» te de un pata ir, ,_*__•„ p\na guerr*.

ArtTdltamot oue at referi»»-.--]..a PíHtinatoi pM>-h*rf. .. c ..«ti
BMdãã Ü.tasK I •"«"¦¦'«««s e a Vidr-ma de 1-V/d

tom o cariei (MOPM.«-»»« ,o- j1*»«**»*)!-«_!*. frtsa* artma. Itcjm
ram m.lt_ fc_*t» aa t_-e «íe um» '**'**"'í»" rmendiiia* te *.:¦»•¦.-¦:-

tr.irrr•._,.• am par ItOátt ti4r_
plino ao ¦-••-• -mi*. ) ai «.:.•
im*** Ot* -...%¦¦: ,' ,.„'fj Ofeutta pei«-.... ti

ii:t;»_a j-nav-u; ,je .-ncreà-íiaí em* *£**£ JW ° s-sulnie tret-Hi «Se
tadot «et;Hi*._í;; ot aaHrtnaaa -''*•.,•::_¦»:. pua *»U j,.--;.^ cs.3»~r.j _n «Ura plano de «.»;.*!•
nra •¦ t_t_r do que o utado «m*i-_~ >*ís. t -m (_o4uio me^_;e atra mui c_so. o manttM*n-(o t-rsu* o« i»*.;<'t ameriíctnos e-.:.-... e «to .-**.'.-, que osts-jtic* Unidos. ».:ri d* guen*.hapoftana *wn* .*.- espt_u«*
menor ; _.-« OMldura* e > una•es que a mdtttlrU amertiraii*
RlO ..'.'-'.-¦..« tiiar vtn tirotlU-
to dltertne* do "sundaitr' queadotou. PodeoKew. a Hte te*,***,-
to. lembr-tr que, anua do tamo-
so •*:._:¦.,.:_. r.-.i abril de ib_,.... a----.i juntai ao Brasil, eaqui '-..-...¦. junioa, no Capa-
eabetns i*-.i ¦ ;;,--.. quatro se.
nhorr* norte-americanos, ligidat
a grande* übrlcas de vidro nosEtud-t Unido*, a o sr. Eustiir
Gentil, homem do £>udo-Ma!or
do "trui!'* <Je Salnt Gobaln. Otamericano* eram o» 4tra. Mllion
Kntght, dlreeor da Ubby Owens
Ford Olaas Co.; Paul w Jen»
kinj e dr. E. Sulltvan, dlrelorcs
da Corning •*-*¦¦ Works; e Ho-" ¦*.-•! ii:-... advogado da Pite.,
burg Olaas «Õo.

le.pol*. velo o "dumplng". que.afinal, nio era "dumplng": mas,
f_U(- ou nio ft—se, o certo é que
produziu seus efeitos e deu ao
sr. Fcteíra. praticamente, o mo-
niipélio da Indústria do vidro piano no Braall.

AUMENTA-SE O CAPITAL
Os fabuloscti capitais estran-

gclros. anunciados pelo sr. Pe-
tetra, e que tio e.lclcnu>rm-n.e
a-tius—ram oa caplialia.as nacio-
mis interessados na lndusirla,
nào apareceram logo na Covlbra.
8e o ar. Fetelra e, realmente, um
agente do "trust" lntarnaclonai.
nào podemos deixar dc cumpri-ii.i.ii.n a direção dêste "trust"
pela felicidade na escolhi doagente. Além dc ser homem ln-tellgcnte e capaz, conhecedor doassunto, o sr. Fe.clra é portugués. Ser portuguéj é ter asse-
gurado, no Brasil, um ambiente
de simpatia e confiança. Alemdisso, ocorre que o comércio tíevidros é exercido, qu.ise sempre
entre nós, por sólidos c rcspci—-vcls firmas iiortuguesas. Nao foidifícil ao «r. Fetelra agir.

Lciamoe ésic trecho ac repor-tagem CO Jornal", de 15-0-044*¦tome o qual o ir. Fetelra nuncase dignou de prestar esclareci-
mentos:

"Convocou, entào, tomado
res p.ira 12 milhões di cru-teiros de capital, para umacompamila iiacionai, alegan-
do que os aclonUeas seriam
br.isiielro3 na.o-t ou portugue-seo, com nuls dc dez unos noBrasil, portanto, todos brosi-
lelros. Depois do quatro me-ses, entretanto, declara-se quesáo precisos mal.s 15 milhões
dc cruzeiros. Naturalmente,
os primeiros acionistas já naviam empregado todo, ou qua-se todo o capital do que dls-
punham. Subscrevem, então, o
quo podem, e começam a apa-
recer acionistaa estrangeiros
ou representantes de compa-
nhlas estrangeiras. O sr. Fetelra põe as manguinhns dcfora... Mais quatro meses de-corridos, lançada a pedrafundamental da fábrica, com
grande aparato, presença dealtas autoridades, discursos
muito veementes dc expres-
sões patrlútlce-s, todos dispôs-
tos n stUvar o Brasil, sur^e anovidade dc nova chamada de
capital. São precisos mais 13
milhões dc cruzeiros, comple-
tando-ce 40 milhões. Mas,
quais seriam os subscritores?
Companhias estrangeirai, ai-
tamente interessadas, concor-
rerlnm com o capital que oa
primeiros acionistas supu-
nham multo menor. Apare-
cem, então, a Companhia Vi-
drelra Nacional, de Portugal
e a Vldrelra dc Lloyd, da Es-
panha, que se tornam grandes
possuidoras de ações."

¦mJIm f*t**wa ét rttta. taelaiH*¦ai *, pinit* i* tina 4» *_«"¦**«-¦ bi1
¦ 1 J-l-K-- --«Ml-Ji 4-,.« %**»¦•» (iiM«»'j»ií-44e «»t uma
lar, m *-*¦*•« ¦^. **«***# *watew* mi.
**?íff"*í ^*e •*?** ¦ "J*T^,-¦ j,p"W***t irWW*!™"«fv iWrtc Ataéa aaara. a <****
tt-imt** ee» MM 4tj (*-! mm
nÜL «a Aiatâ, fim lmm jpMf*
i-4*«q*«j. tatati-H-a i*»i» ttt tt*
.-. -««4a a_ ««___. ti.*»J t) t;t_,
mm d» mwtlnl, Mt-tif*w*«»-n»- ma t*m*it*i*tn aiitãt a-íBiit-aaii q_ç lut-tiu Hr a m
Hia ««««ta t*t*t>m*t. as BfMJut<ia. IfiUl M JteltJ*. ttt» * «««,>i*t*_ «ta Obmmm W**-i*_)i a*MiMft «wt arMBkMO tm tmtfc*» a feitot-tsav m m em t _»diie-iãa paülatM eatUtntiSthit «**«««*. * *m*m\ -Jv-e 0 nm* «**!•
ttM- $0 «¦ .-ts Jt4_ CttUie Ou*
nto, A'_«t. «Ia üSc- »á*t»La: r« «1.
r« _1 II». 1» P* HaJi.HE. dl ««'
«ll- a *lrU(_4.-_« Iti iwjr.
i_«ri«aiir_ «ttt* wd-ti d» «cunar »
dap^MCM—rta da trtamuamt.i «ttt--t*4s m a a-*-.i*t*« "ta ««a».
taa, «_4 estacio btuial «to pre»«» d» lemta, canto («.i ítUo •*!*
Caatara.

A'»i*n.* qu» era «. «.a u <«
.«« __i)í«tfci fe-t.r e**t n:no«ia de um _-»u_ *«•• qu* pef.tn*
,tt 4 I!'-."1U« tj--) l-'.,!4li«-t. «,!».
í|*li* * rAo t~»4e <*<t-U •*«
qu» antnuaa »^t <r«mi*e i^^
MlriBlTMi

«_.•).I" í > •« t-lelt* MM i-.it«? a.t_tii«*m t mm qu» tt apala»,ro HMM «*-»f «IU» ni mo_ir«_
!«:• de i "!-ett*m Mm. at amo(i.!»4«v niO i- «!r«4 tuat íl!.; --.-í
(MB. A-f*-«e tm, iiaquetUrt. «Mil*t*ato 

p*f !. -i.c i !lr:'.i; .1 r «
üam:«tiefti-e» De wma i»a»ie.«w*« o qu» p._)em«tt fatrr a et-lutar a dtttKtiirto d*.-*, iiamenta mai«rti_l q_e ittm-t. -•¦..-¦- . _«
i8nta«

ti tt¦ tr.:a na ba«# de uma tme#.ilí*«;•-* -tiHía-t----*. r».»ir-i o e*t-emo ItMtm m-oida.» ««t* ¦• .*.
menie ai-auirlem ,,, «..-c-r-r
nartotsau Ot *iru««" Inirmieuc-
nali ni'. acrm somenie nela fòrea ti- dinhfiro, ma* lambe-m itriamalfda dat -,-.»- •.•»• it -t. ¦•
de fottmo. slncetamenle tm-te
nluti.1 em defender o tntartÍMnsrtcmal. pedem tas-r mutio, ,\*U* tüii-tm-ti »ia adtrr«<-:-.-i- e
**•'¦*¦ *|»ê«t.

Trabalhium- etn pubilrlda-leASt-un* _ni'_ nm «*i„«»*»âm
por ItamimtM rapai., p_blb_.BK-nte. o nat-t plano. qi_»rt«!i» n
;-„;¦._-.a;-.."-» Nto not arreitrn-
dfmt» in«- Arri-illumos naeficAna do debate amplo e rl*»-t
dot auunios de Int«?r-_« a - »i
Ari-ediiamí.! que o primeira i»**«w
para *rotutnilr è e*_lar(xrr
Acretlitarr.iii no |-,v« .• > dí-titc-critico — nto apénai como fer-

•OLHO MÁGICO
lt «.-¥«?£tlf.0 H* i* fao»

mt»-r> t* 4tmm f ##«****.-•;«.
*)**«ií«_d_ m wmm**m*»jt f-
mttftjtsm'im »**MtmJ* •**•
a e mmm »»»-:«faf a »*4**we m*
ttfttim ia „#»«***# «#¦ ftn* m*t
Itett 9 tmm tmm** ** ¦**•* tmm
tm*'tim it im&tm tit tf rim

5'irf4(i Rita ¦•t»*1* $**>**- mw t.am í**<* *t%jMíti*t*i tjel Ce*nt*Bet\(t*eÉnmm it tottrin a» <-*?#*, * vw
m tmMtm m tmtmm dw
tttkèmnm fiw«ia j w*f~fa

"f-z. "._t'MP'i''-—S-Se:

MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comitê Metropolitano

í-*e «e» Detocl—mundíats da tldro rdano:
•A lodd«rta da rldro ola» .no i. em todoi « -,. i ¦¦* i ko» ráfnh#»« a-

STMrtRâLS -Si^^ **«»»-*€*-. po.»
Mito a.-r-.i- i ¦: .¦ d-i«de :*»| Houre um momento, na Un-
num ea-fl inteni-eHonal. »«*> IP-""***1*-*1 bnwileira. em que liem

mula de *-_nttiv'ti-!a pvüí , ma*
dtü-sew do c___n__ü~i . 'imWtfl.*•? *w!l**rta da ttda para

o nome de "Ctmventlcn In
lemetlonale det Olacertet.' *
com sede em Bruxelas, n
cartel ocun_.»e. nto ar-n-vt
da «Ustrlbulcto dot p«Mlice-«.mas tem, ¦.vr.vm. uma vt»-lldpacto financeira nas u I-
nas de Tldro".

r NECESSÁRIO OM
INQUÉRITO

Al f!-.) alaumas acimcdca«-onlra a Ccvibra. Nto qutó.»m„eturar em detalhes. Uma co-
_____ dc Inquérito, que fôr nt-meada pelo governo, poder* te-
mar conhecimento delas, e es-miuçar o assunto. Estamos «vr-
tos de que achará muita cdraInteressante. Náo basta quo o
gtvemo volle i antlua tarlla. F'
preciso que esteja vigilante, «cntodos ro elementos na mao. naradefender o» Interessei nacional..
Suponhamos que. amanlii. a Co-vibra cesse suas atividades. Quemperderi com Isso? Talve* os an-Usos acionistas, mas. . • r•:¦::. . -.
nio o ir. Fetelra nem cs aclonli-
tas estrangeiros. O "trust" eu-ropeu voltari a abastecer nossomercado, c, com a experiência tiaCovlbra. terá "ficado prorado"
que i impossível a tnstatacdo. noBrasil, da Indúitrta do rldro ola-no. A ncsua "incapacidade" er-tari, mais uma vez. provadn.Isso t uma hipótese. A outrae que Covlbra auprre as sueis"dttlculdndes" (realmente nota-vcls cm vista das facilidades queteve) e continue a fabricar vidro,
com monopólio de nosso mcmi.o.
e mandando paro o exterior oe*lucres de "10 por cento". Fica-
remos, do mesma forma, sujeitos
aos caprichos e interesses do"trust".

Vidro plano nAo é artigo tle
luxo. E' um produto útil, sob

nrnibltlo tocar rm a-»un!os de \l-
dro plano. Que nunca maU l .< i
mamemos em que seja proibididebater, publicamente, assunti.
de Interesse aeral. Temos nós,te* bra*llílrt-*v. um trabalho g|-m:u« .« a laar para a r.tssa
própria nürmnçio naclnnal. Po.demos e devem» contar com acooperaçio de outros povos mal»
ndlantndtti. ricos e forte*. Imo.tem ufanismo, de um lado. e remicomplexo do Inferioridade, deoutro.

Acre-IUmos que o debate i:~
assunto do vidro plano aeri ,itil
liar* esclarecer patriotas tince-ros. E outro nio * nosso lntúltn.
«o publicar citas Unhas.

Rio de Janeiro. 24 de derembro
de 1045.

(a) Armando d'Almclda

f-f_ ia iniemt. a ********* M*a.el«r« aptuas pm m m»t **•$%%
MMMl 4'i*tt u iiaia a« mt
«-d *i tm <»wad«. fsi tumt*
ia ** êem » tm tmtmtfm m**
#*afta, aa nm*t i* l mvw-

Ttm t* timi ii*m*tt mi*
tim» im pctH*> -iwüh tem
tift t/M «f«tdi*«M!-t»a a wl*wtíti.f tio (tt lem**-* t it ttm*t*da. pttit prtaM-a ttt «_ Nt*
(ant. i* um K**t*tm ittttt*?*
itmte ie ttmilmlê. tm* tm í*ê>
nto de iett*tt i* «*t»w»«t r it
§tnt>**, Hada a *•*-_ it> ttt*
tt** tit te vmtttm, tm *•*«»
F*4«*r«'ta ter o mtUtm «#w tu-f*me*i*tt%% Htt « mt rs"***-*.
ft* dm-taeie* ituiitttt pai. a
tat jjjfiftt"*» M-irtra a eieteSa**
tu® t mtltttatf t'-»_-4lfe* #
p*** a iirtfit* it* *m* iaa*
teM'dat o *y«,t_áa«**« r«(St»Afütj ifati (ciM MIMMt
o íáífed- mtiim, tlet ataitm
ttt í»-f» priautnM Marcciaü da
VftSS. m ttttniet -rv-tiatlaa*
tet, e tettptt* tíiA a* ftfi«i.t de
<Sfa/«t. dst i-intrira-i e iutm*
tofafaat caafra a aain-aa,

•
QS ttnettts 1'tartn.t c at tt*

tttretmzufM ttlteattiw
te qaeinmom im itiieti qaeffadieaay *««»;*»»«-ünsra. iitenta
tmt tio eren tíu >«adicd- «i»
«tar.—-Md.***], — iisim **• ate»
ea a q*.af«|*í*r» tatüMcato «* tttifíde toam tn imites, qiseada o
aaeMal # a»» et optrr«^-Afs tt*«-.irj.-m de Rstfntfjrwa tem p*e-ti* p«ípo««<„o tt* a>tt'tetM,

/Mt tttU Vftmttmm MM «fd «-«II
Míia o *¦*«* tttmtteen tet Vo-looeih. tá la e/,*e«if« titom-to, Df-.iLti cvmaitiet* na Veto-mo tm Creieito p*»f-»«M«. Dst»dot stftíj RoJorcs reafíli-ir.af.-.í
títatmn át mi*m im o-tamM4!i.Bf<K- e Stkxio. Vendo
P-i-s' a*n erra., mea-f.a Hadie/inn qae ot seat ulitie* *_«*
meticm ritiait «mí*fernt u m*Imo dnerti. ff«a ttm m-j/íi *> aMómontoe- — ime o thtle t **ttfltco — e o esperara pe -e --t
taff Kofirwt ie Jetftt* e SHku-to". Eto de Shkttto po-et -Ud»
waafor. n-bitaale, o --•«•¦,-,*-
çcm que o ouodor frroiu.

•
\/MONEvH ¦ Bio-íora eo-

«iimiccr o gtmttol branco aoteu parceiro - eMata ttm rato*da ptlot teimelttof e «•*¦_•'-'-.
poít. rc/o?«.-f -.fr.etiífí Ot ptt*te da tttfonif :io, latt eoiia*e-tteulou /(.dtt-aa-r »••.«¦ ho*e%ürpoif, dtnante a nttste. t* Irw
jpot de i.'a«?i.,r.f«,r e Shkum sefitejuítícrarn nufaom-nfe pen-*ando çsf rifaram lutar.do con-tta o teu Immtoo...

Por esta época tuat focanhatnararilharam o «n-isdo infri».e «tos íomats te aermttm atcoitas mais aatiudas o •¦ -,- res*
peito, reação ndo tcbsa como
fiutificar tens éit'os, e o opte-tentatc ás tese- cc-no um es-Cntrantc do Cs ar, como um
ger ¦ ai fugido dn teu e*:«Jomawr, e ás r«es como um fa*tem pagem da Imperatrie, .,-:¦,'.mm aprendido no •.:*.• ... aarfe do guerra nos litros do tm-
perador...

if tosar # »« e
WlliMftto nl-* fm

c*tu*«.. Ém.
raãiM% mtâm

Senhoras!
Snpntoa llpit eaporte, tcnltc me-
«lerino, 3 1/2, 8 1/2, 4 1/2 —
(íntnilu vnríi il.nl,. a partir dr

CrS 50,00

i MVHE-SE DA TOSSE ,,*;'"' E DEFÉMDÍ 0S>-;^
SEUS IRÔNQUIOS COM

Ut* H ^ i*emtt»*t #*'* tmt*ii '•

^tttóá^raátfe.'ttlttfnm, esrnm Q***t*% im «Ca em*
si"e&iL\1mm Ptt*f»ro a* a*******-.
temi ée tem* >u m**** te» fe W-tem**, m Na» •*« --

«e»i VIA t-A PAdttJ^ilrBIA ¦*- 1Ü»*M «* Wlmmm "
!_j-.t » tu* ittmt tmmtiitfx tia,

CTo/laA AHllHIt" lta8tm»AS - -m* m Mb**-*-,,**i*Wk,_i» rA«W«k - Ttm m »*,
-Min-* 4t#* «ta ©s«a tftttniRMti iwle. to » mu * ..
itai-ftna. tm ._í_to

o Omits MafrapewcM tmtmt t*v» ,*#»., a« 11*«
Cmi* ie Imite, M. m tumttttim* $m*mnm peM«r*r_. e*4tit**tL d*« w«**lai atotia mjawimêiêK m*t tm «.. ¦
*Um*ím Ctilm hmtts, Min* Mtm.T^k* Wv* -
mvtèt* _ra, toara B»»«_to. ««**»•«. Wria[•*-*"»¦ •
râS mm tuu it ttm***- mtk-ttttrimds. Atm» *;¦«
mtt* HoUt*i. rtimitái mi'ttt**t, *9m it JtíStX M *,
Um T«_«-t««*. l**iit >i*.t**ff««tto. -au Bt*iu*tm*t. to-, .
taie.a« Ato»*.*.*-

t-i tt*t-v jamenwA TAVAftia - twm m t-tttmm - _;j n_ín. a m. HtaaallA, TI-
O. O «.-ita-lllilHA - Twda* at rnu-t-t»» o*» «<r ^ ¦ ,

ritf4rito mm Owmui. «*-*mi*«f«.- d» », ** ia tont. n,.
JWMWM

c, d iiiíAiJrij.tut m- o* mmuum muw*** * •**¦,.
«ilulas «__f»i'í'(r.**_tí*í*.* na M—f tit tto.«(t« a tí-atai»»-.* li*.
M. «J(_Bín«*«. to 9d bani, a *m »»il Ata-nua. nta*. mm -

O. ü. ItKAI-Uftit» - TadOa «* MMRMT! «I* ©Htós
l»«.«» _*««, di* aa. «tomm.*», to 10 toa* d* „-___, s .* • .
tw_«; _ 9K& R-ra»má«t

C. O ttOÜK I-ÜIITUAIHA - Twtt* ot MMBbfW íl.t.tit-Atti'» m »!i«Mí*;»l (»i! atowiíni-*» i-_>,~ cn .«- 3,
««'£t.i_i*i¦ (««•*. to II tara. * ***** (to l4tr.m-rt*i«, 1*» f_

C1M Ul-A AO0«.TtNIIO Jt-*!!* KA COSTA - Tmm .-., «
M, loje, a* 19 tanc a iut út* t_tt_it_níiA. 1»,

O C, it» _> CM-MM to'* tn- le«e*a ti-juntar* ttttm -¦ - - - -«
de «i--»3 qae ai***.»*--! «o flrm J"f**i.'«*»a». *»«•! *****# st ?
ra« «sa Jt*** »lit*'*.-«a. e qae dnifeibtm ie temtm é*,*^,.- ¦ ,t e.ejrte« ..: a «Wo» do sa«i**í4, «/í ãf 19 Atarat, 40ni.«e-',-« - • .4
Cotoe f,«a«*. 39.
....O C -V — Co****** te*lm m pttdetiw * etminietm >
Penito. po«a tmt loteia e*prettteú, hoft dt 19 *i«**t a ttt ,Utoe. 3.

ClXUIwt ft-RNANIXI OON»At™Z - *f_d_f w addmirtunie «» camai-da norba. tola. to » taras, A rua Canta* Mid.«, IWD ictoada — Bento Rluetro,«'!i t i„\ CAPITÃO M-tnrinos - T-tos m atUitt-:*--cílula. r « da 3* a trr _—_____, itara i«u«4to ».;,: ,
do I_t-ea4t >. to-Mrbtttdo. Is. Je to 90 h-««:

C. ü. DA 7JOHA SUL - T-eto» o* adtteinmt da C#!u_
iwra uma teututo, Itoje. At M tai**. ns tedCa i iw tontolanlea, 718.

C. O, DA «ONA NORTE - Tsdos ea «Kretirtot püimdituesa-ao. «la» telubu i»b juru_tTâo deslr t».¦*.;.:¦ pu* uamanlt*. t„t.>ilnco. to IS tara*. A rua Oritr-. to,C. D ZONA, NORTE - Tentiai ot «ecrnArtí* itttatkak «m tlula tot» junsdKto «toic Ditinto. $»«» rcunito. «u. 3». t«s_: *:i». to 30 taras, a rua Colina, M.
Co/.ii.-fiíf (.'o*.:

C. D. .ZONA PORTUAniA — Comunlm que at ««_ • ».,
Célula Aiiit-ti-i Ji—o Mfia rr*í-?-»da* i-e—i* as «rxta-lt*.*.itarai, i Av. P&tm-, ns, 1» andar.

Hr.m rtmrtüadai r* _.?a«r.rt<» de Orr*ntr*<.ú e naatiea* _Mmulas de Eniiu-rta e «le R*i«r« que amd* nto apanharam au-rniide irte-eit-rca-witiü. a la.--f.Io nnie Dtitriial, A rui d-, Ufítar.-•-<139. tobraito.
C. D. realengo — Solklia a icdot oa camaradas q_ iKm «a s<u poder -Luta* da C«iml«.ito de Flnancs*" * :<¦ •

Campanha Etciiorat que oi rrcolham imcdialamenir. * Itra • '
(ate Distrital po-_a, icm mais demora, prestar conlat «i «•«.
poli tano.

C. D. ILHA DO GOVERNADOR — Promoreti taje. 4- 3ê ttmta."n, sua «de. uma palmira nítbre Trabalho de \t\*m, SM a il t.li.lcrt Omnnlea do p.irildtt. rm que fataiio os aeijumie*. dS-B-j-f-udo C. II.: Jnae tourindo. e Antônio .-:.,.-.•O Comifé Distrital do Realengo do Partida Comunifa do üamuttejü*, alugar neue tubúrblo uma ea*a ampla pata furaitt_c o* militantes que puderem Informar alguma «.ate a re,*(jiietram por jatar dirigir-se ao camarada Pacheco, á ru-r Stsw-.s-Modcttíno, *M, caia 13.
FRANCISCO GOMES. Sxrtli

Ccmité Municipal de Niterói
i »-S?nvcco ,odM a05 «"nnradas eslnilurados na Cílula tio Bantte,i para compam-er d icde «lo Partido, no dia 3 do ctrrente, t_ "s »>,.¦_,, a fim do tomarem parte na reunião.

a) Lourfrai Coita, Secretário,
Comitê Municipal de Nova Iguassú

' .-i.P0".!*0,;? <Zm,a olfta Bcn*t«-n Prcntci. para uma retm!..-. d-
» 

"pai n0V° da """^ °* wdt! d" Cun,u '•**

a) Synfronto Slunlz Corrêa. Secrctiri»

laria ieiiSapataria Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(lunlo ao Campo de Santana)

ALIMENTÍCIA, s. a.
(EM ORGANIZAÇÃO)

ENCERRAMENTO DA SUBSCRIÇÃO DO CAPI
TAL E CONSTRUÇÃO DA SOCIEDADE

Levamos ao conhecimento dos nossos subscri-
tores e cio publico em gerai que estão sendo provi-
denciados os atos finais de sua constituiç.o defi-
nitiva. Assim sendo, a subscrição do seu capital
será encerrada no dia 31 do corrente.

As subscrições serão recebidas até 31
de Dezembro de 1945

AÇÕES DE 05200,00 (DUZENTOS CRUZEIROS)
EM DEZ PACAMENTOS DE 10 %

Escritório Central:
RUA DA QUITANDA N.° 96-1.°
FONE 23-4290 — RIO DE JANEIRO . .

ILONCLVSAO DA 3.' PAG.i
pe-vinda de Kwnntunr** e con-
qul.itndo certa posição, os repre-.ii-iuii' dos grandes caplialis-
tns traíram os comunistas, «p.s
quais lia.l. 1 £:?sn_do nntsil-
(¦-mente. O chamado "InclJcn-
te dn Canhoneira ChuiiR-sa..
fo! um com-lot do Partido Co-
muni a. Mas os exc. "n hl?-
tórico* ffto coplosos. Hitler n£ofalou dc um complot comunl.,:r.
depoir do Incêndio do Rclchc-
tag? O motivo que levou a bur
g:e?*ela criminosa da China n cf-
tuar esse complot. e: maiço de
26, foi que desejava ter um pre-texto p.i ... afastar os coinun

Homenageado o ex-
diretor de Eáuraçâo
^o Enfado do Rro

O dr. Rubm F.-iicün ex-dl-etnrdo Denarlamento de Educaeto doEstado do Rio. *rtifc*;tlt..|dn h&
pouco p»lo lnte-rn''s!a P'n Otto-nl, recebeu exnrpíiiva homenn-•rem de reiw ndml-atlore-t e nml-ros, biii como dc nm.l-os fun-clonarlos do Dcnrrfamcnto on-de re viu por nit!*tn<* -tnos nret-tnndo os mnls re'evnntes servi-
çoi no E;tnd,t.

A homennfprn ao conhecHo de-moernta, co-.'lctlti num hatiniietc, ,tls do Comitê Central Executivo
na sed- do ("anti rio Rio P. C ,|Q0 Kuoii-. . .., da Atndcmla
no nun] cn-np.treccrnm itin'1 de Wh-mpoa e des por.lc; principiescem nesors c'(, Exército Nacional Rcvoluc" i-

nírb. Queria restrinrir as a"-vld—ies dos -:...u-ilstas d?n odo Kuomlntang. Contudo, o ho-mem (iu- **);v;*.-.rara o Inrideentc
de 23 dc março nfio estava pre-p-.ratio para ntilqulic** ( r i:r,u-nlstas, porque n5o cherrarn aln-aa n Nhanltlng e porque os :o-muni-tas nlnda eram útch cmcertas cei.as.

O erro dos comunistas, entilo,f*-1 i dc ser demasiado inocento*.Nuo deram atenção di crueia ln-trigas ccntra-revolucloniirlns da
g- -.ndc br nuceia, enquari o iiiudavam a E.veeliçiio no Nortelacravam a G-r-itle Rovnlu.loNão hA ii-n exemplo passado nahistória chlner-a que iguale cshorrores do "expurgou r.ee co-m :-*. ei.. 12 de alr dc 1927Inumeráveis comunistas, herói-eos c patriotas, tani trabailui-dc"CS roço camponeses rcvoiticlonarlos, assim como membrosrio ..-.•...* -r-.r t|U0 ,.ram rea«.mente fieis aos princípios revo-lir-lonáric;: caíram repentina eii::-;-e*rai ir.tn'.e sot os sabrisexecuto-as dn grande burguoslii
Esta 6 a "(»" 'i- •¦— -h-j- -.

As relações entre o Kuomin-
%cma e os comtínis.as chineses

Durnnte a fe«*'vn hnmenn"tr.
falarem o s-. EVin O'»os'omo,
nr-yldrtnlp rin C-imiis.tn Eit-i-dtinl ri» tlttdn ft PFT) rtiia <*prln
fo rprl'dn psli home-i-p-irln e
fcrltida p"li f*"!f'stn «"o Otto.
nl. Pnsconl EPfMo nrotirto^tp fi0
1.° Con*»- e<i«n Slndlcil Fliim.tipn.
»e, ,li*<n R'b-t'ro. ren-pí-ntunte
dos c.m|tt<- Ponti'"-'"! pn^-irr*.
ticos tto Nit<.rn| o ri, prr)nr,j0
.loncs "P-iv-i—i-íp rr- "pr-,fi«r>-,«„ ^^
,To'tinl "A Pn'nvra". sr. Ittl- Pa-
che d- FnrK S**. He'ver.tn o-il-
mn-ães e muitos otfroí entoe dl*.,
curso- foc-'l»-.rnm o esnfr|tn de-•norr<~i"co do homenn*readn, etml-
tepptido-O. po** t(*r roo-n^^rrlo roma ComíssSn de Aluda lipsn (aos Comitês Pooifnrc*. c-d-n-
do snlai dor roleetíos mrn nelas

iseem Instniido- cursos de ní-
i fabetle.ac*n cr* fen-irdos peio ln-I tpcrnlis-tn Pio pttoni.
| Km a-rürle-lmetito. falou o sr.
I Rub-.v Falcão o ounl d'sse nuedurant* a sun "r'*nim Deinrta-
minto, tindn mal" fe" do nue ser-
vir ao povo e ro givf-no def"n-dp*ido »empre oi- postulados de-n»1 mocríUlcos

Mais adiante estA escrito teu-
tualmcnte o .'eguinto, que o sr.
Fetelra também nfto esclarece:"Silo, pois, os "trusts" da at.
Gobaln e da Pllklngton Brother.»
os verdadeiros donos da Covl-
bra".

M ainda:
"Antes de funcionar, s

companhia dobrou o capital,
de 40 para 80 milhões de cru
Jiclros. Mas ninguém entrou
com um centavo. No "Diário
Oficial" do Estado cio Rio, de24 de dezembro de 1943, csiil
publicada a. nla da assembléia
da Covlbra, realizada no dia
8'do mesmo mea c ano. na
qual lol proposto c aceito, em
a necessária avaliação dos pe-ritos, que o capital, em vir-

EDITAL
******* tMmwvsmrmmmrrttmmmnn iwiwhwi.h

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Torno público para conhecimento dos Srs. Con-

trihninles, qney a partir de 2 de janeiro de 1946 fica
instalado á Raa do Riachaelo n.° 287 - Edifício do De-
parfamenlo de A?,uas e Esgotos - 0 8° DISTPIJQ DE
ARRECADAÇÃO, com exnediente de 11 ás 15 horas
p aos sábados de 11 ás 13 horas, vara recebimento de
quaisquer impostos, taxas etc, devidas a esto Prefeitura

(Assinado) FERNANDO B. N. LOBATO
Diretor

fé" de um aliado dconten-, Esta é a "J_„ça" c a"¦ —¦r-',_*-" do grande capltallsEstas sao hábeis manobras ccruciei intrigas". A quem neprocura enganar? Ao Céu?
Passamos multo tempo semfalar dos aiontecl-íentos acimamencionados. Fomos tolerantes

Y7*-it.er. Busr.. de rceelstôncia,tieviuo a causa da nação. M s,
r««.55.521'Shek m:-«lono*j s-|UÍ KUJlli , ,,,, ,,.¦icntemen e esses acontecimentos mais de oitenta por ceiv.u d»e fez txela classe de viciosas o caluniosas

l>odcm ser varridos em nenhum
circunstancia por matrtnçiis )
me.sa. Os comunlstris nfio . ••
lem nun-a. O írtldc Ce —jnl.ti
Chinês é como "a erva «ive»-
tre (. *.<* nunca pode .ter urrai
enda por completo c que *er_ -e»
«ercerc** seb o sopre C* brha pi-mnvcrll". A hLstórln o dem -
treu. Ciilr... ar:rc:inou mr.ls dl
Itól milhão de pessoas que cor.i-
titulam a elite do pais e que lo'»
me ,_m o impub-o exi.*i*etiie ea-
tre n Campanha «DricnUil c •
Expc_'.So no Norte. Os emu-
nlstos chineses sabem que mu.i"do se efetuam matanças à r.c-
cessírlo converter cm crimrí in-
dos c." irrito*- que posôam 'ct
as vitimas. Essa é por come-
qt..:''.*i a "lj-rlcn pr;..;la" i.1"cruéis Intrigas". Os comunbtai
chineses experimentaram tu
ict c tcr,;.^::i desgraçi *. KI,*í
conhecem esses clenien'on que «
Intitulam representantes «la -ot-
nevolèncla. virtude, cenduta -u-
perlor". O poço conhece bem oi
ticus corações. Onde estilo n be
nevolèncla, a virtude a coíhIuií
Riir- lor? Parece que os seus eu-
rações estão cheios de cobiça i
bestialldade.

E' verdade que "as experien-
elns deste peee-íodo de revo-uçao
foram muito dolorosos, muito
fortes as perdas do pais e tenl-
vcls os sacrifícios tio povo". Mai,
onde está o arrependimento >.i
verdugos? cjuwn lunçnu a pueris
civil uo:; d:*-*, anos? Os i UiB"
tas e os trabalhadores e campuii
ücs revoluiloníe.ins tcam ob.lg-i-
doe- a .uiar cm defcea prép1'!*-
Pcdeiiam n; tc-!.j fciti? t' >'¦
acaso certo que o governa...
nln direi'o de incendiar cas
enquanto o povo nã.i podia cea-
der uma lâmpada? Era neccssfirol
que os comunistas e i
c nérlos *." tomasse, i as arni ,
feril defesa própria, mas qU'.' <_*
lugar disso fosseen vulunturia-
mente enganai., presa,rodos 2 e.-.orio.r como co.
O que os comu:-istas fiie;rani i.
ir...te a -oluc" agràr'a i'l » u»
dar ,.- camponeses a cbter ter-
rns e a desenvolver a sua pie»
(ii ."o. Isso é o que c."nosso imperdor vcl crime de re
bellão" Mus é Isso rcalincu*
i 'me? Éramos criminosos qu "1
do buscávamos i..'c:.;.. ':lade :
os cami. ¦ •-, 'lue con.,!':

acusações contra oPi* .do Comu-1-.ea. Indubitave'-mente, nós comunistas e todo opevo chinês desejaríamos, comjustiça e entusiasmo, que essascoisas íoss: * esquecidas, por niuma vc- que fornm mer. lona-das, nossts corações não podemev. *.* cnçhcr-sc de Justa c-jicra,i.oiqv. .oi i ..aniüdo ;;a**rei;e dr,eon-.einisí-, chineses. _• o san-sue dc lnum—.-.-ris revolucioir,rios e de muitos jovens cap. itr -s, d. tuito.- laboriosos cam-P-nc.*- e operários E' sa**igtiedc melhor da nação. Desde o
rrpY-i ? expurgo número d,-.-"ch 

r\á0. ,dB r?:'":oas liei- ::*amsob o sabre do Kuorr.intang. Alaéia de. c*' -,.e Kal-Shek mr-™J?„ ft, dr tiue o Partido Co-munista teria de ser aniquilado
.~,,~n si ,rc e d. qu;. "„ p n.! -ui 

ç tinlctv- teria de'* -,de existir, nao fessem certas rir.
,m,i 

"nc n* - Benel'n' Imo cs'1,•..ulvocadu. ot. cceeiunistas náo

talidade da população?Com firmeza e dor os
nlstas cIiIppsps lutaram an '
do povo, dirigidos pelo Exc
Vermelho, passando através'•"-'Lios petnltl*,.,.," c iriiiii ¦
om preservar cs melhores
presentantes do povo ,.',.nés i
jaratr i:e-' exército cum i
ei.cla em milhares < eii"i"'l,;c
capaz de resistir a mais dn i
taee das forças japoiiir.sJ•^.íiiia e ..^' dc. a.Jc. n .1 '¦
c'us territórios chineses SJ
existissem o Oitavo Extrelti.1 ds
Rota e o Novo Quarto Exéit
que fórum fon....dos pelo '•
'ido Comunista, tertu o Ku..»»"!.*
tang conseguido deter, por si s(
o avanço do inimigo?

O Partido Comunista 31v.*'-te
íUrglU 1;. "a ..Har pelo bem "-.
da nação e do povo e para t,
dar todos a , rabalhar peln.'-
teresses do povo. Que os comu
nista: chiireses .são lt.. ao
pais é algo que o mundo íuieir*.
sabe'..
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. M»t MOTTA Uma
,..,„. w\t\\t% .... «mito FERRAI
,,,»*** ».Mt.M» » .t1HMtU IHtttii i

ia vagais*, «««a1* *M*t - th. &*+»**,, # HntNtJ.AMMn - AM**!» «Sf| 1|M«
ÍMJíiórft*^ ti» «W
e,H&J^jyii_aiiíí,m''*í &* •**¦

l hfc.u_i«f»u VIA ABHKA - íterw Ata**j *.***, Mn»»» Man, ju*a *»***_*. »_*_»*
í,,;*; Ma M», TnpM * Üafiu á»w.»a» • Acres im,

4 cou^renda de Moscou
* 4* cmUttnel* is f8i«4»m. *m ms f*i*

ifffeaM. o Pf*»««Bt* Tí4'ft*!i «rumem qu*. .üatfim 4U'|MMUi a MnMMCtt ia?!** *
,.:•! r»l#f«rtf*wen5*: "WSO pOdtfUMM fitjn.
i hj futura ««*# «««Httfft s-íf.-i.:.aar í..*4 mt\*

. jrar» na$ dttMJir Q4 ÍU.MfiiOtíroffi!* fflfl*
M"M«*. fw •«« bulo, wttmm mm

.. u tmt ftmtmúteo s bnpo;i.»n?u rt% rutòj*»»»- : unWkM p*ra » tmm t s pu, pou anu*.-.aj»* varns, $* <Étmm\Ven*mna a» j*i«*i*f»»»!rí.ijeííM»l, enquanto «tu» n*c|-^!-!r «*.*«.?»;.,
. 5*»4 tam* n m» iniemm a ateu "t murm»

:9i»»r. I>p»it daa Ana.* «*<anf*riff»f!ai t\*¦,*ttiMl* das ChawtltfM em i«n4r«« * o
r rttüw, cama na* reunlta Mtt*rftf«$, por*tkkia e a u,i'.n.'.*tii »_. rtâ« queriam t*a#ti»r- espirita tat cofltprtMiUwKM (iimatlui *m

t .nr em «tw m teta* pslamt i* Trttmm,¦-ma f»»U*rsM tRuilintiti» to>U§ rtt* tnnái*.
f_ r»t rfartansítôs d* UwjtM M ma«Wff tem**¦ .»fiífufsdsr m tW*rífüç*s rxiitentc* emr* m

.-üfc cu.fti ontbm* »ft»ua» a mastma mptm*
i r^.itttttnclo rta KfoiUQa * dst etmdiçAr* d*

tdítea * |i»la en«?e psvo» * eotfr»oi, O em-
!_&a ^«•','itira. «mfcua a opinião em (oniario

. !âbUI«Uda ffflütda por iWf-t * eh»íf« milna»
trla *rr«lr romo vm novo atento para oi que

a a dr*harmonla tntrt a» nsçè-tt «JrmwrâU*
; • mait ratasirâttro banho de ian»u» para a
Bam Knhorra rpaeionaria» tâithavam «>m

io vão 4 eurrra. porque apertat vradim armaa
irfam d* oulra tetm* de» maS^Mrio» cauuidM

^irirfirv<riiyifTr¥i<R_Rff<w.^^ ^

fjr!-*-- 
's

ali

adoa da Conferrncta onitm «nefrrada tm Mos-'.•;ítmnM do Kmerior da Unlâo Soviliifa. r**
> r Inalat$rra Tteram. rnltrlanio, tietiati-r tn
martoa dot r<prescnlant«* do rapltal co^nira*
-*, umo # rrmanr*4rrntr« í*u-:-.ui interriAadoa
d** Trf* Orondta Pounrlst. i\»fi>u* a reunião
ra '••- das rfsuitadat »i-vd - àienidcou um
I ¦¦¦:.:*• na solução dos prob'emas maU imr-

Irataa enlr« as potínclaa lídrr** demorràtie-ts.
k-, ..- í* asaíSnale o nomrra de problemas dlwuudot-
«tct ít -*'-* s« chegou a acordo, para compretnd*r-st o
Éssstdü tt*9luçôes tomadas por Moloiov. Vtym'» t líívln:

n át pa* eom a Hàlla. Dulitarla. Hungria e Fln-
sbrt a lndrpend'ncla da Coréa e a soberania da
fstro do mamo das resoluções anlerlores: sobre a

. n ét tase dos uortmoi rumeno e bulearo: sobre
tw_rry ?;!>lo de lnformac&s cientificas (undamtnUls para

tat t ellmlnaçio de armas adaptáveis A destrui-
dtta masta, 8âo lodo* etea aspecloi altamente positivos
w ttim de dtsmascarar ot eternos pescadores de a*ua»

•% pats. cinicamente, sustentavam a tese da im-
r^MAt-tm 4e continuartm unidas na pas a demorractt
Suai* t as duas grandes democracias capitalistas, —
Antíta «avós areumtntos concretos á confiança dos po-
t» t» owwIldaçUo de uma nova fase dc desenvolvim'nto
jidfto para a qual existem realmente condições. Esta
i_rls Je unidade dada pelos Ttér Grandes na Conferência
retraia de encerrar-se. Oom a sua vontade lnfltxlv<l de
tíatkt os seus direitos nacionais e libertar os paUes «scra-

a collzâo daa Trís Orand:s Potências venceu a
jvxi'tear*, na paz. a despeito d? diferenças acaso exls-
«Vprovam as nações democráticas vitoriosos qur * pos-
(_d»eoopernçSo e que somente ela cdlflcará e consolidará
»,-í -ts:. justa e duradoura para os povos.

aSAavéidaiO^/caS
que serA só
nf.ise caso.

a da j :•-.'. :<':-.-i\SutOramos hoje. num dos seus
tfü**, s nollcla que ontem saiu
•~* .mt o eonRT«w> do Psrtt-
íaComunliU arnentlno. Nfto sal No camro operário o Partido
ea r.» vcnlade. de um eon - i resolveu lutar "contra ns mano»
m*A mas de uma conferência , liroa dlvlsionlstas dn candidato;
itrtwtl a nrlmelra. «lios, da do contlnuUmo". Tudo ser*
.niíiár néalea 15 anos i— feito para "mnntcr a unidade da
tan Aires. O congresso TO classe operária nas rtbrlras t
T<t*âa -ara maio. ' ollclnos. através da «eflo em co-' 

Comentando ns deliberações to-1 mum e da criação ria r#mtrnl stn
1 dical Independente". Junto eom

a campanha nela elcvaçito dos
salários, (traços "aos esforços
dos p-óprlos trabalhadora»*" sc
trafrá de obter os medidas n»-
cessárlas para coasepnir iumbím
o aumento dn nrodurtlo nacional
e a rcduçfto dos preços.

Na prática. Isto quer dliet
que os comunistas e os soclnlls
tas deixam de reconhecer a C.
O. T.. sob o comrole dos slnll-

•ain, pouco antes da sessáo de
rtfrramrnto. falou Amedo Al-
*m secrttárlo-geral. sflbre a
l-ia Demorráilca formada em
fira» do radicalismo, com os co-
raliías. os socialistas e os rie-
nxntas-progrcsslstas. para a lu-
tt *mm o peronismo, dizendo
nt o desejo dos comunistas era
isjtiS-ls. era chegar a uma
tsíadtlra unláo nacional com
i !r,»!".!Ao também dos conser

fm mmm 4m mofim**» th*SMim*1* mim a «hwn «*•«p* • mm •mpmm-. ©#*#«>**#* t*m * t *m mt v*»«tm tmt^&ettmit* im m*-**** WÈm ê$ mw « mmtam» pu miitüB um mt*",****i*f_a*ntM 4* -mm-H***
a tm-f*. 4m **• (*t*lêt « Mtta tmtttt a $f^*tm%%im m
4t*la.tia mt %** tii0nt*m *
***) 4a fneutit-^m**, ffmme*tf tt "ff», 44 tattivrttitt 4*
ttsm mtvt-r, «..<_« m* •*w*m aiftKittaia *.i*m ^a*m*
tfnt4» * tmr * •%%* aé» 

'té*
eu sutiantt a mm émSa t**lat tmê%ot%t vt<mt*in*t §*%*-*,t* tma aa 4*y*amm at*
ttmmtmtã #** *%***„»"-on*»i» 4* ttmtmt* »#»f |MlfM-K.ottta.r-t 4a ttom is »»#_.#.
ttm», do r*e, m •mmê, **»**
tpp 10 (wr»tKif, ««14 _• wttt»taétsmerata 4» horamIb
mwiifh. **» mtftta a*** 4* í»«
*•* f%# »•* amam fM-ittw-,., tt,
t,*.*** 4#mm*$iaáa mtmt ti**.
Vt,H í m aír* f*a* 4$ «tMKm
ft^itua, trnaa *,it s-emi* ko*a*m mt» umai

t»té tm» proa, ta tmm«r?>f»»*ip* m tmfiJm, tm***.
tot 4* 4tm*4*m*. a%*tmatm,
unjmm at* tm* 4t tato* a
om oMtttaa $ tftal e* »»»»*»•rtt áetttè, ttm&t ma \mbsm
aartmal *fíeat* n**,*>it* ftsH,lifKWfsK* 4*r*ttíatU 4t #r«*«
tv*tta'\ ets o o%t 4U o W**tttt* t* ihtatêt Ma mm .*f«
tttt $*# t*i raiMWM 4a 9*00*
ttsm tfitttam 4* tety* a ***•**•!.
ta 4a taatmtata t**ktm 

'ds
wMatmla, Âta^m a tlaut
tmram r*-*ç*« ela a** m a
rrtoft* 4at i*at*M fámis* t
wiffi/«iít*a»<*í ene a Mu frta*
t-t ateie*** mtiaater o t**** e*.
tetna a» tttt f *t*ta Wár«M *
dif|MM(9 a N'f«r laia t a*****
04« It-itHUee f!>IK<) ia tio**
tt opetatítt Gama tta e**e a•mm ftt4r**ttyt4a trtmtxHa ttt.
nt a ta atsaaua e Um « **« t
(teme *,*-, etaa4e m" i*> 4t
massas, tann ** HHtía Cp*•matuta, o%* ts e4ata t 4ta a \dM anesimeata *matíae.t toa* l
Jjft8».t»í» 4a titute t*at*a}*iaáa* I
ro. o tataal *eaettme*ta ta*ta i
4eie.it,*ie4át aiegtet tatua ot »
.''ciaelinetíiaííí fffff taaem té I
o a-e tfaetem, taa tspt*ttatta ,
pütiilra r»n« ao rs.»!.. 4t \
n*&r.iti tarai e mio ne-mute ee
pDtitttat at fumai* qae, por
pata Pii.»tf/.r*{<J9, tt atieten
ainm a áe**liit roascdoi so*fUicoi»

Inconicquencia

Q 
ll.a !'.- ai ' ,-r,.|..'r »a ir ti av C«it raama» Jortul »|ne. M_M

num «nutornl* rm nat tittm dt
t- at ,„;.(*. aat i. y at tasrm
t*»v .( l--r alrt».- Ial » a» -.'.a

a a!:. a\t . .aa ;:.»!!¦¦ I 1 »-.;'¦ -•

C^tk IU <»'.- 'Ia ir.ui.i!» il àtt tO*.
. I»in« >amil» *Mtp' a * *¦ a ft-
(-¦!.. * naa _~ ?t«*¦»¦* irvimit*
'! *> li ».-i! t<>. p,);.ula(r. O In-
'.' ir ti-.ii • irl!-.. .. .lm. i.i» tta
.i*»Jr |.a (Ir. rrrq--r l Ir a ai «.jljat
da "Radical", qtt»*. ..-" » Ibe
")> tella. ¦*¦ ¦¦¦; ¦<¦ o irm.ii» i..a
coma a Irsillnwi rnrAmaçlo
• !.< ,ah»! *. • ..luna no Brasil-

Nio delta. mA*.. dr • aa ar ta-
!• .1.1 . . a ! i'. . dr qae r ,-
malBllna. ¦.-.:-¦•¦¦ i • uma lon»
ga Ir >» . ... da» lota ..nll ' aa.-i» •
ta, abra as mm <¦.-•»..» psra
putillrar, rm • •¦ *¦< »> '•* as fl-
ii» »'.:.r.-.i.a de am rontir»
Clllo ll.l rr.ill .1 ,. l..a\. ar...L.
rm -rrtstio r r<plrituatUt»-t",
qur teem nova (. <¦ ngura eo>
mo um dos dlrlsrnirt <ta • i m
.-.-.ill Urall.li \ dr l ItlalllO'.
ou srja, n antlca \. .»¦• i.ii- tt ¦
lista Hr..Mi. ir., rom novas rou-
pagtnsa

O povo, qur tr aroolumou n
ver no "Itadlral" um Jornal-.nll f..*..i-t. ' i.ir i. a i-stns
horas, rarlorlnamlo sòbrr ns
mollvos que o trrínm Irvado a
rrcolhrr o vómllo trrdr do
mnloral fascista.

í REftCUO EII CLASSE OPERARIA

Atitude justa

ííierta. Eis suas palavras, se-
nulo -Ls Prensa": "O Parti-
ò C«wervador «Dcmocrnta-Na-

catos ligados a Perón e ao Ml-
nlstérlo do Trabalho, dando sen
opfllo ás orannlzarôes sindicais

tal) é uma grnnde força que j qUe a combatem. Pedem também
minou o pnls durante 15 anos. a rxnulsáo d"s 'eronls'ns do ^fl-
rcclailmfnte na província dc J ni,»ér|0 do Trabalho c da Poli-
R-simí Aires representa um, c|ft,
pode setor, e esta fflrça lutou
' nn lutar contra o peronls-

Mm os radicais nada querem
ca os conservadores, que (oram
ei tMponsivels, em 1930, pela
ra m_ ulsio do poder, cracns no
sovlmcnto do general Urlbu*

ti. Para 09 radicais "sabattlnls-
"s", m mesmos unitárias do rn-
C-ilismo, por exemplo, tanto fn-
?m os peronistas como os con-
i':radorcs.

•
0 encerramento da conferên-

t* fel térça-fclrn. eom a apro

No campo da economia, foi
proclamada a neresldnde urgente
da sua recstruturaçfto á base
da reforma agraria e do desen-
volvlmento Industrial o aue po-
rá fim á desigualdade ho.le exls*
tente entre o litoral e o Interior
do pais.

José Real, na sua lntervençfto.
disse que o Partido via com sn*
tlsfoçflo o lnttre.vso constante e
sempre crescente dc Intelectuais
nas suns fileiras.

O comlté nnclonnl Iol amplia
, do com a entradn do ex-senndor

âo, pnr nrlnmnçfto. do longo . socialista Benlto Mnrlanettl. do
-ionne (le Vitorio Codovllii fô-i fnmoso médico e escritor Emílio"a sltnnçfto política e as pers- xrolso. da dra. Alrlra dc Ia Pena.

dc Jorge Calvo, dlrit^nt-, da lu-
ventude, e dc Antonla Benegas

Termlnndn n conferéairin. to-
dos dc pé cnntnrnm o Hino Na-
clonal c a Internacional. — BC

Wtlvas de luta das forças de-
SMcriileas para a derrota do"B.wt - peronismo" e o rcitabe-
«cimento do rcRlmc democrfttl-
co'". Todos os partidos nrpentl-
"» Inclusive os conservadores,'•li wsa mesma clnsslflcaçfio á

corrente que Perôn lldcr».
•

0 Partido ltitarft pela amplia-
eSo da frente democrática, e
üsü? sentido tudo fará para que»U chapas dc Rovcrnndores. ae-
iialores e denutidos, no pnls In-
Wro, nas elelnfles de 24 de feve-
giro. prednmlnn esse critério.^w províncias o (tovérno deverá
W dl-.putado no peronismo por'im sA candidato, loplcamente do
Mitldo redonnlmente mali no-r-"iso. NSo deverão ser dispor-Mios ns votos rnra n.s cnirna-ns•wrais e ns provinelns p muni-cinals. Entre os candidatos dove-ISo aparcr.nr tambem mais os dosRrunoa de resistência Nos lu^nres"ide csa siNüesífin nAo fflr nc^a
Pelos demnls partidos ria ü. n.,""comunistas dnrfio cntmdn. nnsS""* chnnns a íses e'em"ntos
f nevemos aRrefrar a titulo In-"inativo, que os dois partidos¦"Oi t-omo os d»> imals votnf»*es
Sn .' ^' ~" ° Rflrllenl e o Sn-
t, 1 " '^- resolveram nonc.r-
J-f Ps eleições legislativas comcp" Inatos nríiprlnscíwp^ única cia U. D. parece

f\ i.ii»1í.i| ( ».|- II... nn. I.I-I-.

do Bucnoa .Alrr» i» rhrfp du
lKeeJn (..:•.!-... tw ArKrnlInn,
tomon i.nn-m mnliilmi energl-
ras pnrn Impelir <|ut» o rlen»
continuo at linlicnlndo nn i»*»ii-
fica o transformando os tera»
pi»»- rm centros »l.- propaganda
.-I. iii.r.il i» ii,. . ..iiiii.ii.- 11 pslo
ou n.|ii<*li» partido.

Do u-.ir.i .*m .liíiiii.. o* tr*
ninai im.iíiíi ..-- pltSo pnilbldos,
rlgoniRomcnl.», non M*rniõrs, k
liorn dn inl--;i. não podendo
riiiiii.-iii oh padres íii/.t polltl-
cn, n fnvor ou raintrn ns dlvrr-
i*m* fai-çõa-s, nos outro» lu^nres
ondu filiem 11.. quntliliidn de
representantes dn sun ndlglào.
So qiilwrcm escrever rm Jor-
nnls o revistas sobrn progrn-
mau partidário», candidato.» on
cnndldntiirnH devem nnles pe»
<llr licença especial no<* seus
miperiorcH hlernn|iilcos.

Pretendi» rom Lsso o cnrdlnl
Copillo salvar o prcatlRlo dn
Ign-Jn, qua i-stiivn sendo serln-
mento comprometido peln |mr-
tlclpaçíio ntlvn dn muitos dos
seus membros mis lulas polltl-
rn_ travadas nn nação Irmã.
como o natural» há milhões do
católicos de um Indo o ile ou»
tro, nas duas frcntcn partida-

o «ano
de ndo \te§têt ÊUimm wmmm nmat
0 megmttem t%ões mem da •wrmta
da ehamatta grande fmfimiM diante
do multado 

'dm 
«telfeei, fiado dia

mem ÊtttQW qm tão diretamente pi
sem disfarces, insultar a eia,m ope*
rám e emwiew que o elemento de*
ettm tits protetamdê nat uma* n§*
mitea um mal ertmnte pttta a demo*
eraem em nom pais, Sm t*s de reeet*
nhever na (lame operdna o mu papel
àmgeme m demmrratkação do pau,
o «Çmeia da Manhã*, por esempte*,
em seu editorial de ontem na famom
quinta coluna, da momtruommente
isto: mA sociedade brasileira está §n*
tema. um dmidks profundo lana
pelo sub tolo do fírmtl, Ot prtMemas
mai* ntaü da namualidade canil*
nuam a daafíar a mbedoria e a cora*
gem de suas elUes, Um proletariado
jatem, mas ut numeroso, mostra o seu
detcantentamenta, talando em ma**
sa contra ot ntmet mais puros e le*
gttimos da democracia renamnle no
fíratiL" A quanto chegou a capaeí*
dade de ser reacionária ao "Carmo*.
o teu édio contra o proletariado, o
seu papel de lacaio das pretensa* eli*
tes que náo são mau ao que os te*
lhot restos temifeudais de uma poli*
tica morta, de uma politica que nada
fez neste* últimos quinse anos senão
aprov*eitar*se das comodidades e da*
concessões que lhe deram o próprio
Estado Noto. senio ignorar a guerra,
o papel do Brasil na luta contra o
fascismo e eierccr um supremo des-
preso pelas matm* populares. Comu
dera o p>rnal do sr. mteneourt que
o "êxito espetacular do Partido Co*
muiiista" i um "sintona dc gravi*
dade indisfarçavcl" Lógico, lhe gra*
tidade indisfarçavel para cquelas cor**
rente* políticas cujo conteúdo nada
têm de democrático e que queriam
arrastar o proletariado ao teu re*
boque a.fim de servir aos seus Me*
reste* pessoais, inclusive aos interes*
se* do capital colonizador e do* gor*
dos senhores de latifúndio. De gra-
ridade para os que negavam a força
independente do Partido Comunista,
expressão, esta sim, pura da demo-
crac*2, vanguarda da classe operária
e do povo, fator de ordem, tranqut-
lidade e de dignidade politica cm
nossa terra. A vitória do Partido Co-
munista significa, antes de tudo, que
o nosso protetariado votou, de ver-

h\lt Ihlii WRAHDIR
tem apren áiiáe, mt mait pum e legitimo* nrt*

mm dê democracia, verúadeirm re*
ptemtanie* do pow, nomes da gran*
dem de l*m Carlos Pmw, nome*
de Udmi. f©«o Jado Amazonas,
fnsne-wa Gomes, Maurício Gmbait,
jate Maria Cmmm, fíattsta Nele,
verdadeiros What da poro, homens
tarjados ns* duras experiências dtt
Ma pela democracia, profundos ca*
nhecedares ttm rsecemmdes do paro,
aptm a discutirem e apresentarem
itúuçèes mt probfemat miais media*
tot da tuna* pais. Ssset nomes serão
a garantia mais vira da papel demo*
erátka da notm AmmMtfm Cmttti*
tumte São eles os políticos de nom
tipo que a* "eltie*" da reação nunca
pensaram que existissem,

Apesar de seu ódio e de sua obtu*
stdade politica, o "Carreio" deixou
escapar a eonlmio de que a* elite*,
a que tere, nutrem uma indiferença,
e um egoísmo que o proletariado
soube bem observar,, E a pergunto
do **Correío", no seu desespero, ê
Item earaeterittiea' 'Que 

fizeram até
hofe as chamadas elites da pátria,
a* na*tas classe* dirigente* na sen*
lido de integrar tttáas essa* cama*
da* sociais ainda nova* e ainda em
formaçio. que traduzem o fenômeno
mai* profundo e característico da
tramtttrmoçda Industrial do Brasil?"

Sim, nada fizeram devido a sua
Incapacidade e não o farão mais,
porque o carro da História está an*
dando muito depressa e a praleta*
rlado nio precisa dessas "elites" paro
gutá-lo, êle mesmo o guia. com flr-
mesa no* vitoriosos caminhos de de*
mocracia, da união nacional e do
progresso, sabendo o que quer e para
onde vai.

As tentativas de "ttntio sagra-
da" de reação eontra o proletariado
e o povo que o* dirigentes políticos
reacionários, tanto de São Paulo
como de outros Estados estão tevan-
do o jeito estão destinados ao mais
completo fracasso. As tarefa* a que
se refere o "Correio" não são nem po*
dem ser resolvidas por uma "gera-
ção". Tem que ser resolvidas por to-
das a* classes e camadas progressis*
ta* e democráticas do nosso povn
através de uma ampla união nacio-
nal.

Que os reacionários se dcsllu-
dam. E' impotsivel governar contra
o povo.

Ias relações entre
okuomintangeos
comunistas chineses

Chtn Pd Ya
IHitijanu CemuAiita. Gxuuh

a m toa, *o «MtM am hi
.,,..» -m»i»»a W _.»_»<_._. l,a ...CtHMT, «Mim K*l'St**S Ifl

¦Sm <í« i#è» <* pitaaiMti
Mí* 1.4!,^^.^ 4» t..»ji_.-*« les.
m*iM êa Kimm^tm t**nt*
ammttta* t tonta»* am#m>
(#<&*« t «ma**» ffatft -* mtám
t Mtffeia Patítm CN*tiMHaftufv**. I» futaimw ¦*«*»*!»<*?»
ras p.» pane.*} tnw <l»«wt*rt»
_ ti.!..*-** a WiW*».«te «fc» fw««»u<»u* tm miwBtBfi mmmt,
r. P«MiW», nt#**s*ite t«*M' I
tt», vm im mm, tm***,_***
amem ttpartMcü «¦« na»a.t,4*«
tória «tw» #*•*« *«*S«B««it l*&**
m* »« ilwllnii «* imita*

ta-s*. o «(nfTa>A»r 4* I* '**
m m r**"a*iíí*« ¦r«i«MW«--*a

ma * » taw» » **&-• « »^!*
m o» í««!i*ri«iiH» 1 t **mt m
smaâm m**m***. •mmmir-a*
mwmtmfít* mw>i*mr* tw*
mum» ¦ tt*m%ãa •tttttmo
v * k*s vm, mt* «ar* W*w*«
mtMf tm** am** a mm *****
\,'^Í*»k emt-mtmtmm * IV*»-» St*

q intmsm 4a tvntmw**.«o
Kttdttiuuan** ttmmwt* I»- *****
tm dm V*. mif* «ta ttvtm*
túm** *m 1934» «» mt* m

Vm íwi, a KwndatMi fe* »«
atnatnOe • » umte* tmm o
piíew»»M potods St* tmmatAti
ti.i|0 u Kii«»»»l«M»tí **>* * »llíf«**'
m Or» «tt«aV*l**« 1»«» t*an»^
Vtmwm** itamtkt temm » ár«
t»uit ¥»i IVti h cnronuti» mt
CUt-B, BB ***\ «I* CtUiMa, A *«l
banOmi rtntedonárta tó»» c*a
Mtihanip *«*"»*» t tt wn %*mt ft* *
It wtawtUi mwiM «S#-w »*»í ,ru*
nmmi* fv-ú* a MMffMtaâa
mm wOmi tmm t*4ii^* 11»
BUKtbl • «li» •*mmmjpm fcVI» «§•
jr.».< .0 «rrtà-MitH»»» ms màm »M•mmm *ta mt** ia* pi<«'to_-tam a eoWWawmlttrto «*» a
MIHkitA |<r'»t4l_í'M»*tU.

S « K-...iHiw»i-«< t%> tiniu
««rtn um* tò ***t9hi'*,\*-* temo*
«i««Mia rm m**i*#t ,*aitt »>»
tittna ntaetatunatitte (swte íwrj#|i*tar h rawtuc&o, tM» "mtm
tiatuttoa*. a d«- Man Víl-Seo,
a «1 tUâ (i.r',í...i .. \-k.U-4 a %\ltâ*•mm Painul-* OonunWu H»»»W"
Un * atiw* o p. c, «aui,**
*¦*¦ úUv6e *k utfawo e At «v4»

Í--..-I- a «tar an Ot, mas a aja»
«ta ptá\4a, a qual. junto »'ío 1
a.jtiaa tí» l«ta» *** ««»«»«* tttt*
M4a \wia Uiãito 8nn«.«<a. tm*
mm t»tiuc| a tt*.ttti>nj*s*>
«ta K-- íiiir.'.ji-í a criaram usta
tttUatiO !«'.<-;;^«-.--!-.'..• I -a.»
lUAtóiKAo ri.;ü'-.a

A BANDEIRA E O PRO
ORAM A RKVOtüClOaSA
ItIOS

ria* ¦»';¦ ni." >• O ; » !.. i .-
Ilppn, tijíarl» iU malrU «le Uri»
_:>¦•."". rm ii..- ¦¦¦¦ - .Mrrt, JA fi*
«•r... ciam a* sua* .<-¦.'¦¦- qua
* ettlt lETrl.t f»«««» .,-¦...!.».. I ..
durante uma mUw, pnr rrnie»
nnn de • • ni.. i . . ..-..,. O
lilspo dn TemniH, mi»n»<-nhor
\-..ii.... |.  nn ..un prr-

gnçao» rm onlr»i «aenllilt», a In-
tor ila l'n!.1o l»rntorrailra. for*
niad,t pelos millrals socialista*
r romunUla*.

A proibição, ntliiRlmlo . am»
Imu o* Indo», colocando n Isn*-
ja ncím» do* pari Ido», *f> poda',
pol», mrrrerr »« aplauso» do»
argentino* r do ntiiniti» Inirl»
ro. II ri* um Imuh a templo.
•IIroo «le ser Unhado para não
«lar mnrjrem não s.'. h imole.
r ¦ in i.i dr sarenlnle» qne fogrm
A «ua ml*«ãn romo inmltem A
foliln rlerlral. ao nnll-rlerlca-
llsmn ile pequenos liurgui-sr* e
"eMiurnllKlns" nmU nu nieno»
desorlenlndo* que rontrll m.
rom n *"a ni Ilude, |mrn criar
rllmn propicio no npareclmen«
to de questOca sem nenhuma
rnziio Uo «er.

Salários

O SERVIÇO de Virmgaçoo
do Instituto Brasileiro de

Geografia e. Estatística está
distribuindo um comunicado
em que resume alguns ele-
mentos dc grande Interesse
sobre os salários industriais
no Distrito Federal, segundo
as principais classes de ali-
vidades. cm 31 de dezembro
de 1944.

Se bem que os dados ofe-
recidos á publicidade sc 'efi-
ram apenas a pouco mais tlc
um milhar dc informante*,
abrangendo um Mal dn a;n-
nas 103 .282 pessoas, servem
pr.ra expressar a verdadeira
situação do proletariado do
Distrito no que se relaciona
a salários.

Conforme as conclusões do
estudo, a classe dc salários
fixos a que corresponde mais
nuvieroza, representação d a
que está situada entre 400 e.

41) ertaetrot. tfttltcaneo-tt
qut de ttm totat da I0J2S2
pruoos SSSSS percebiam ta-
feriai detsa eteut. De un
medo çetal, as elestet de ta-
teria* r-. ,j 1 i -il»;•-*•-oi tio
as que te acham entre a li-
mire ofrdi menclonodo <• o
de Stf etuteirot. eanttltuln-
do certa de SO por eento do
total. Obterea.se. examinan-
do-se as diferentes classes,
que á medula que os salários
aumentam de nível dectexe
irsíireJ.-ncnle o niimcrn de
penou.

O trabalho do I. B. O. E.
detta em evidencia a critico
ilfuflído do nosto proletária-
do em matéria de talatlot.
principalmente quando esta-
bclcctdo o necessário con-
fronto com o custo de rufo.

Nestas condições, torna-se
bastante oportuno repi Ir
aqui a proposição formulada,
ha r.itses, pelo líder màximj
do proletariado e do pow,
Lul: Carlos Prestes, segi,*'**
a aual não deveria haver ce*»
cimenta* inferiores a mil
cruzeiros, como medida, In-
dispensável para fazer lace
ao crescente ene ar eclmento
des u'.ilidades.

Um exemplo

para os jovens

mt» da mi.-. '-*. ! a ¦> I Ir; ii.it ir.-
do m r-.ü i -i ».. - anlmando-o*
em todo que padrwr Ihrs dar
-;-_.:.....-- r i 'lliorr» cen,-
lll- -.r- »• I- a O nlBdo r |i I (-1 O
franco r • a.in. rtrrririo da tida
»-t .-i.i.iii John Itml Indícjta
dr n. .1.»'•. decisiva a sua capa*
rldadr. que mal» Urde amada»
rrrru, rumo lidrr, romo Joma*
lista, n.mo homrm de vanttuar»
il». ronu. rrv.ilurlouarlo.

\ Juvrntuitr norte amrrirana
nio rtijuerrii o rtrmplo do II-
drr dos clubes mu»lral-« r rs»
pnrUiot, do iiiini.iii..r dr riu-
Im-« Juvrnf», do Inlmlto das
lilrla* . ..i.-.. ii. ii.ii.n-. r da* de-•i. I. .i.i ni» ¦ odloaaa r ilumin.in-
tr». ila rrletirr 1'nlvrrtldailr ilr
li i-i»..»,) .1 .nu» l. qur mai» tar-
de se tornou o rrpoilrr da Rr-
v-.:»i».»... o rtprlho do Jo-nall»-
mo rur há dr vrnrcr o» llrarsl.
os Whllr. lacaios do caplial rea-
rlonario roloniiadnr. agentes da
rra<io c do (asrismo.

A!.'..: de»» a r ».i-n *.._•• «I
Kunmiiuan;; v* • uniu ;<••* a'uim
«antra t» imimulieiiva e o 4«r-
ma feudal. O narwntUami «s »
Tttt Pniífiplía «Ia Peru era con-
udrtado onsmartamcitte i<a»tu
<itM»to a.» mandehui e »* }**•*¦
Ut* defletente tttt iru t.nv.*-u<in
toco «jue ta» msisdihia-. foram drt-
rouutot. i.».-.a* tatu in»--»-:; • i •
aputo na cosa «ta dr. Hun Vai-
Sen — -AruwrctmtiHtt* l'at.«a-
«t-o «ta Renoiuçào Chinesa" — o
Im iaj_rr.ia<k> «rm todas as ttm
tm**.

A rctolu(lo «mtra o tm-,>*:t»¦
¦»-.-ir-.-> r u. i «k» t-tíicí; i ..a itv» a
ir:.;- :'a:-.:.-i «ta revolução .!,.:.*•
ia. 8ctn o mcvlmento antl-l.n-•w...-.:i-.*.a. a China nio ie havia
livrado «Ia lua po*l(Ao j.-:h:-»>.*
tomai, ma* m teria convertido

numa coldnla «lo Imprilaltuno

^eaiéu «ta atati» mfmm**-**. *
qtt»! falia»» *« **«ll»r*»<l» 0* l»i%
!»M»|4» lld» tmtfm «» ílítílR* .«•»'
*¦«.**.. '¦* 0 t"'-m tttai;*Ç*'l ****
i,w.\** m ---« «ta f*m t"**.*t -* •
mtt Af* pillteli;** ata «f#*»*'»**»
tt» t e* **itutie*em m ftm
wmt* 6- «tu vm t**m tmm**
fa y*# meto «ta hftmltettt «te»
,$ *m ttm k.m<%* anii« mt***

m%m>* p^eiuMar- QiKm«p1
mim Wie0i tma etarn t •*
«¦.- ..*»«»rvii-*u» tmt* a f * «w»
nfeí t^ttt ajuitou »> df- Mt
y«i um * Irandera^ r#t *, **
t. *tm t .Awwmtita num r* •
tratm úa Kw-mintanf Qitam,«en*» » PaitW»» cwfumti* o»»»
nf_; jjra^e a Haftfwíite tí> iS»
o K-»«nii*5a««t lt*»i* fraií" ia**
cadê, Ifnorada $wta t»'n* e p*»
wm-ií*- tht^i* és t*a *****
gamada*»» a «i''.«MC-H» mu* 9. CV»
trtmt a l»*«r»«e aa p** * a
diitair, «m* wi mai», a jurwi'lude, íitm tm «í»'»»*» a» mi *?-*•*
V,-:;Mm eml » w tas^lilítaw
e o l«ataU;i'«^ Alfrili, riac»
A ta?'h«i$se miMo e» «ii. *$**>
Vai ftfil a ***** «lí* **l»l- '<"*?aa
corre|l,*?< «tãitat n»« (Cniwtthiti ..
I1A4 curtia o K^-msftsanü »enii»' aU
sum» psticâa \\**>* ttm *_ p_..
IMSO CajfU«».Ua*.« Cntttft* |*'. •»>•
»w_ i*s*tM a? h sua «letta *j**,*
liAtt f«4terit*r al<ruin n#nio ao»»ji Paniáa»! e>niui?,*ut ChHt»*r

CTuasrc K4l»«l»S f«4 le»:etm'-
nha ue***** ac«tlerim»'n?^i- A
iiwla qw «» P. C, Chi tf* tí«f«
ao Ku¦» limara f-i U»> (r»-n.- «
lão «tarltita qtt», «Jrtde IKI, ««».
«Ia» a» realtãuta irtwlu.-iíin.».
tta* da líu<4tt!*iiam *e aehtm"leada* af tvmte a» Parii*» Va»
munt,:a ChuWa, Na c*le«» «4»
!.;ar, ptr e»emp5«i. t-*juti'- eo»
munidas chlne»** t qu «ia*
mm-.íwaa d» lisa Juvenil . *»u-
iu* a am Jataram a» »uat Vsta*
r.at dua» camttanha» i..'r*»' ;»
rrn titta* frejue» da e.»pMtar4o
«ta Norte? O prèprto Chlane re-
..n.sa •* q«» o fanfue »aritlta-
úa |. *¦¦¦» (• ;i;i.!'.,.;'..« e m m»m-
!.- i io u íiw.tzr.r. tia ir.--**-.**,-
rarel. ao rmeter um preíftrío
para um Atl^en doa aiu.-..-..*- da
A »»!»;i. . V.!;.:!.-. t

;•: i que f»»i que oi rerneien-
lanica da irrande buraucida .t.-
«a. :,.iit *>.-. .- imunlata». c. n.o
icrss.. -n-e TemJo unllleado a

(COSCLVt SA 1.* TAO.)

OS AGENTES NAZI-FASCIST.4S
POLACOS APELAM OE NOVO
PARA 0 TERROR E 0 CRIME

** «r.
.\ entrevista

I ilu.inl Iiiliiislmi
concrdlda pelo

a rste
Jornal aiohrr ftlcnn* rpisodio*
rurlco» da morldade de John
lterd n.t fnlvrnldade de liar-
ward. o» Jorrnt podem enron-
Irar uma preciosa llrão- Tra-
la-M da vida de estudante que
John Reed Roube viver com a
fua alegria, a nua exuberanr'a
o seu espírito de Iniciativa, de
frile-nlilaile e de ori-anl/acâo.
Nâo it.. ainda um comnnllta.
i"n militante >>ri:.»»ii_*.».l.a e Já
demonstrava as qualidades de
um tllrlccnlc, ile um verdadel-
ro nnlmailnr das Iniciativa* dns
seus rolecas, de movimentos que
Imnltcavam na organlzaçSo dos
Jovens cm luta nrlo* seus In-
teresses mais Imediato*, po- sua*
reivindicações, colocando-se as-
«lm em situação adenuada pa-
ra lutar contra o aristocratls-

Prestes, o
mais votado

Com os últimos resultados
da apurnçfio do pleito forno-
ridos pelo Trlbunnl Rcglonnl
Eleitoral, lncluslv: rctlllcacfics.
Luiz Carlos Prestes continuou
como o mais votido candidato
a senador pelo Distrito Fede-
ral. com 131.218 votos.

Assassinado em Lodz o secretario geral do Par-
tido Popular Polonês, Bnleslav Sciboreck —
Tremenda indignação na Polônia em iace do vil
dentad-i' - Nada deterá a marcha da democracia
p<>'.- nem, que aniquilará os bandos de traidores

 e assassinos 

TERÃO AUMENTO Dí
VENCIMENTOS OS SER-
VWORES MUNICIPAIS

Em palestra que teve com as
Jornalistas credenciados em .seu

j gnblnete, o prefeito Pllad-lfo
j Azevedo, respondendo a uma per-

minta, declarou que Iria entender-
se com o presidente da República,
a fim dc colher Instruções para
a apUcnçfto, na Prefeitura, do
decreto de aumento dc venci-
mentos para o funcionalismo.

VARSOV1A, dezembro (Pol-
press — Pela Inter Pressi —
Todo o povo de Varsovla viu om
enorme IndlRiiaç.to elevar-se no-
vãmente a onda de terror provo-
endn pela reaçfto e seus slcari.xs.

Na cidade de Lodz. em t»ua pro-
pria cnsn. acaba de ser nssasslnn-
do por elementos nlnda nfio Iden-
t Ideadas. Bolcslav Sclborek depu-
tado ft Kraiova Rada Uvndova
• Conselho Nacional do Povoi e
secretario Ocral do Partido Po-
pular Polonês.

O atentado sacudiu o pais In-
tclro como umn descarga elétrica
nrrancnndo-o momentaneamente
das preocupações do trnbalho dc
rcconstruçíko paclllca. para ia-
zer-lhe rccordnr que a mfio cri-
mlnosa da rcnçfto nfto descansa
nem cessa cm suns maquinações

Todos oi or*.ftr,s da Imprensa,
em Varsovla, Lodz. Cracovm, Kl-
alce, Kntowlcc. Czcstochowa, Ra-
don, I.ublln, etc, publicam a nota
do ministro de Scgurnnça PiiUll-
ca, Rndklcwlcz, salientando, que
nns últimas semanas, em dlv.-r-
sos pontos do pais, cs bnndo.i dc
fascistas c dos agentes dc An-
(lers, intensificaram sua ntivldn-
dc criminosa de acordo com seu
vil progrnma terrorista, vitimas
do qual JA caíram dezenas dc dl-
rlgcntcs dos partidos democrátl-
cos. Os funcionários da Segurnn-
ça Públicn, os membros das ml-
llclas populnrcs c do Exército Po-

Os trusts conduzem os EE.UU. para a guerra e o caos

* 2 MIL CRUZEIROS
\ A ASSOCIAÇÃOPAR''

°0 EX-COMBATENTE
Cr>m a presença de dirigentes

r Mosclnçfto do Ex-Oomhnten-
. e dos Comitês Democráticos«9 

ç»avea e de Botafogo-l.ag^a,w feita n entrega, poi «stes úl
;°" 'In quantia de 2 mil cru-"'«« destinadas nos tinidos da™'Ui»nli;i pró-Cnsa do Ex-Com-«wnte. maior objetivo daquelaWMade patriótica.
,n,ff' 1'iftntta foi apurada nn*"^ ««ta popular levada a ciei*> Por aqueles jn|s orgaiusmos

Em dois editoriais separados, o "New

York Times" aborda a es.sencia da poli-
tica externa da Administração norte-ameri-
cana, tal como está se desenvolvendo atual-
mente Um dos editoriais endossa cntuslas-
tlcamente a proposta d0 Presidente Truman
quanto n eonscrição. O outro, parte da fe-
ro7. campanha antl-sovléfclca dests pais. ter-
mina da seguinte maneira: "A' política di-
namica da Rússia só podemos contrapor uma
política igualmente dinâmica de nossa par-
te Porque somente uma política dinâmica
pode criar uma base para contemporiza-
çõ:s."

Uma vez dados os nomes âs coisas, não é
dificil descobrir o que está errado nas rela-
ções amerlcano-soviétíoas.

A política soviética só pode ser conside-
rada dinâmica se com isso entendermos que
6 a defesa enérgica da segurança e a luta
sem vacilacões pelos acordos do Crlmeia e
Potsdam. Está baseada na presunção cie
qua a União Soviética deve desempenhar
um papel igual junto com OS Estados Uni-
dos? e a Grã-Bretanha na tarefa de asse-
gurar a paz.

O dinamismo que a politica externa de
Truman está assumindo é de natureza multo
diferente. Está baseado na suposição de que
os Estados Unidos tém o direito de dominar
os negócios Internacionais e que 0 MIM
obstáculo que impede os Estados Unidos de
tomarem a posição que lhes e devida 6 a
União Soviética.

Esta política cada vez tende a reforçar
mais a suposição de que os Estados Unidos
e a União Soviética são forças mundiais ir-
reconciliava. Entre elas, segundo esta su-
posição, uma compreensão duradoura é lm-
possivel, visto que todos sabem que a União
Soviética não permitirá aue aualauer outra
potência a domine.

Por James S. Allen
¦ (Copyright INTER PRESS)

Conclui-se então que entre estas duas
potências somente a força decidirá.

Ao dinamismo da União Soviética, que 6 o
dinamismo da luta contra o fascismo e a
luta pela paz, terá que se opor o dinamismo
dos Estados Unidos, que é do tipo daquele
que originou a tentativa fracassada da Ale-
manha de dominar o mundo.

E' ciaro que as coisas não nos são apre-
sentadas desta maneira.

A maior nação monopollzadora do mundo,
os Estados Unidos, aparece como a pátria
clássica do livre empreendimento, a pro-
curar levar suas liberdades para os paises
assolados pela Intervenção e controle do
Estado.

Os Estados Unidos, os primeiros a desen-
volver-rm e usarem a bomba atômica, apa-
recém indefesos diante cie uni mundo hostil
empenhado cm destruir a civilização

Depois de fornecerem armas ao mundo
antl-eixista, e de num tempo reeord forma-
rem um exército poderoso e a maior força
aérea c naval do mundo, os Estados Unidos
nos são apresentados como uma nação fraca
e mal preparada, a precisar dc uma força
militar tremenda e permanente.

Depois de derrotarem sozinhos o Japão,
segundo nossos melhores peritos militares,
e depois de seguirem a única política, as-
sim nos asseguram, que desarmará o Japão
para sempre, os Estados Unidos são apre-
sentados como necessitando de uma rede
de bases trans-pacificas, um forte exército
chinês sub seu controle, e suas próprias
tropas na China - para proteção contra os
japoneses,

Depois de construírem a maior área in-
dustriàllzada. o maior estoque de material,

a maior concentração de capital na hlsto-
ria do capitalismo mundial, os Estados Uni-
dos são apresentados ameaçados pelos açor-
dos econômicos da União Soviética com ai-
guns palsís cia Europa Oriental — acordos
que visam o Intercâmbio de mercadorias e
que, no máximo, envolvem algumas poucas
centenas de milhões de dólares.

Depois d« prometerem ao mundo devas-
tado pela guerra que nossas riquezas, au-
mentadas durante a guerra, auxiliariam a
reconstrução, todo pedido de empréstimo
torna-se imediatamente numa ocasião para
especular privilégios especiais, ações, e
tambem para que as portas se abram mais,
a fim de que s:ja permitida a entrada dos
gigantes corporativos americanos.

O Banco de Exportação e Importação,
criado em 1933, com o propósito expresso
do financiar o comercio com a União So-
viética, fez empréstimos a dezenas cl- paises.
mas ainda não adiantou um níquel sequer
á União Soviética.

Poderíamos mencionar muitos outros con-
trastes semelhantes.

Em linguagem simples, a Administração
de Truman fracassou completamente na
execução dos importantes compromissos de
paz da política de Roosevelt, assumidos com
o povo americano, e nossos aliados.

Nossa política está sendo dominada pelos
adversários da politica de Roosevelt e está
se tornando cada vez mais o Instrumento
das 200 corporações que dominam a vida
econômica de nosso país e que procuram
moldar a política de nossa nação de acordo
com seu programa antl-trabalhista « ex-
pahsionista,

Os acordos solenes firmados na Crlméla
e Postdam vão perdendo sua Importância,
enquanto os objetivos específicos e as am-
bicões dc uma pequena clique vão se trans-
formando na politica prevalecente.

Relações de amizade com a União So-
viética, a paz do mundo, a destruição do
fascismo, o bem estar c a segurança da na-
ção tornam-se objetos de considerações ca-
suais apenas, concessões verbais ao povo e
parte do jogo de engabelam:nto.

Foi numa atmosfera parecida com esta
que a República de Weimar, da Alemanha
— a aliança dos social-dcmocratas, dos mo-
nopolístas e Junkers militaristas — tornou-
se a geradora do hltlerismo.

Os Estados Unidos não são a Alemã-
nha da República de Weimar. Náo sofre-
mos a crise profunda de todo um sistema
social. E'50Clal. E' provável que tal cise náo
se dê, a não ser que uma catástrofe eco-
nômica cie após guerra abate o país, no meio
de uma crise política mundial, tal como a
que existe agora,

AS PORTAS DA CRISE 
A politica th Administração de Tm-

man está ajudando a preparar esta crise,
a apressá-la, a torná-la mais profunda
quando vier. Um recuo diante cios "vendi-
lhões do templo" ameaça deixar a nação
sem meios para resolver a crise, a não ser
que seja resolvida de maneira reacionária.

Tal slHiação convida os vendedores am-
bulanbes do fascismo a apregoar suas mer-
cadorlas no mercado, a desorientar o povo
e a Jogar com os preconceitos.

Nossa política externa pode ser modi-
ficada na luta contra os "trusts" e contra
sua influencia política.

Os sindicatos e as organizações do povo
devem exercer toda sua força na luta por
uma politica externa, que significa agora
uma luta pela paz'e segurança econômica.

ionfo dirigidos pelo mlnUtro >1«
Sfgurnnçn Iniciaram uma Intcn-
nn e rnírfflca campnnhn p n r ¦
destruir os. ninhos tcrrorlsta-i, o
que Já permitiu descobrir diver*
sos culpados.

"Os csblrro* dlvlslonlstas —
diz n nota — buscam a tedo cuí-
io (.rincar a confuso, o p.inlco
c os conflitos no campo demoert-
tico. A canalhn reacionária tn-
tenta nas nuas emboscadas npu-
nlinlar pclus castas a nossa Jo-
vim República, nossa dcmocraci
nnscente que rurn, com o csíc -
ço do povo. as grandes ferid -s
causadas pela guerra c o fascl-
mo".

O assassinato de Bolcslav Sd-
borck foi o ponto culminante i.n
campanha terrorista. Com o II>o
de descobrir os assassinos, o Jíl-
nlstcrlo dc Segurança enviou r.o
local do crime vnrlos lnvestlgn-
dores c ofereceu 50.000 zlotls dí
recompensa a quem os d j : e ¦
brlssc.

"Estes novos nssnsslnatof A
tridçílo — diz o orcfto do go\ -
no, "R zeczpcspollta" — fot; n
cometidos pelos restos apodre ;-
dos do hltlerismo c seus a(?cr *s
polacos, — os círculos rcaclrm-
rios dc ação antl-naclonnl, lninil*
gos cmperdcnldos do povo p .In-
nês. Em sun lula rnivosn co.-tra
a democracia, estes dementei
nfio retrocedem ante nenhum cn-
me, nfio tltubcinm ante nenhuma
baixezn. Mas, a democracia, cens-
trulda com o sangue c o suor do
povo polonês, acha em si ns lm-
ças necessárias para aniquilar r»
bandos r c velucionarios e lerar
os culpados no banco dos réus e
ao patibulo. Nós os Julgaremos.
Nós os fuzilaremos. Pagnrfio gota
por gota o sangue vertido peliMfilhos e diligentes queridos do
povo. Pngnrno com suas vidas su-
jns a lunfitica disposição de que-
rer impedir n murcha da demo-
cracla polaca. Não serfi vingaii-
çn. SerA simplesmente puni Ju-s-
tiça. Legitima salvaguarda <\\
grande obra empreendida p e. o
nosso povo, tal como o reclama
toda a Nação".

0 "Estrela Verme-
lha" desmascara os
fascistas turcos

LONDRES, 28 (U. P.) — UlV.
artigo do "Estrela Vermelha'.'
irradiado pela emissora de Mos-
cou, declara que "a escandalosa
demonstração fascista há pouce
realizada em Istambul" foi pnr-
te du campanha contra n Uniâa
So.-iél.ica. O mesmo órgão da
imprensa soviética diz que a de-
monstração não foi "uma tra
vesáura de algumas dezenas d»
estudantes, conforme n Impren
sa tu/ca nos quis fazer crer"
Acrescenta que as ameaças pu-
bllcaa contra a URSS aparecem
na Imprensa' ret ou são pronun-ciadas em plataformas parla-mentares, O "Estrela Verme-
lha" chama a atenção para o
fato cie (pie "^s oradores dc
guerra turcos nã ergueram na
suas vozes quando as naçõea
amantes da liberdade derrame.-
vam o seu sangue na luta nnn-
tra a Alemanha hltlerlsta. Hojí.
fazem ouvir o ruído das suus
espadas".

num
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** \mq mim, t» tV, fll — O faroai -fi*» Tara fluM**** palsí****» mm um* tm* ttmutmt a a mtfrat» tfa Pt-»4* Jamin*. fe .*_ r_f-*#|>oti*nw» flraeli Klwi-tt-tU-, qu* »alKfet-iiiS-i a tr, Atmm cm**M em tsuttr**' A*t*i, * qmm.~- *Apmr 4» fff !e*n*t«i4t. a ttritn. uum t*À tmm t.?*»
&¦„##. * n«5ií-»wt«isgm9i tmiíenrfira*» *q** tm *.. tal*
tm, itm-e H atn-iiai lemuaa. ttutttm 4* rmtrm Atrea
dtr-ani «tf a u'«tmaifi du mtmm artenil*.» jür-ia * tm *
l't»*e. o (9 tmm »«t?a4a* a»H-iara-- a« neaiitu tm qurtSatmm* pu_.s«_d«** tatu *f«_iiH|tte i»*!* iraitrar.a rarf*-* a t_ »•
tl.-taííi «Imiltcm a^nf-.**-O J_»«al** - 9T'I3*4» - I * Mil***-
•^ Ptmaittlo on olhos
ifúivst fif-J**!-. nas twm* du Bra-fl. o r»*a it. XX**.13 "Parle taRMatili wm relaia't* aetrra aa rltkfca r»
Bia-il **

*C*n» Bia*r*tr« rm ma granja .**•fflo i* nadam.**
Af-r-ai íWafc» Wo» altimemente nu -D**1** de

.Vorria.»** tetio prutu*

LA PASIONARIA CONCLAMA A UNIÃO.»»
DE TODAS AS FORÇAS ANTI-FRANQUISTAS

it UNCIOSAO OA I* PAfl.t } tutuo eatamea eertoii o povo at
notai» c« d.ftnUIra da «toe* Piwttitrtir prU ltr*.uW_r«. o so-
r*ni. « iwlcpadnet-i da mm* **«» »l«**t» wii-jw o iMOrr
mxuu *W prvald«*«la Inirrino da ll«»_-

O PÍtiido Oet-tKhlita «ferceu-) Wt**«/ *•«!-»» enrarreniru a for.
at. por orsaatrar a lusa otntada *mia de «m nmo gotemo. m-
* o pt-4._n.umfnio nat*_nal 9™**° **» »'*wja«f» {wpuiar. oas
tranira o rattma de P:**. ¦> a a f07*** •-" mirnu aa u-jni-.:;;.'»-«
Hatt^a, coitíldeiirtóo <pt» «ta i*P«Wieanai a fonvoearta atei*
«ia o mdst« pra-aa-o pan aee* «*f« »» P-»» «••ai» *wt pai*
tar «an ele a d-S-rulr u ««a *'1IJ,; _
min», ntiiira rmtm_-0u. íi-tirm. _ *-*"-* *.* •wotfo que o Partido
a mm mrm «J. m* t im» C_nu_U!i ptopfe. moihio peU
cootra o f ratmttbino. m a «-tl-1 P?re**«I«Çâo «í* atentar a quej*
ô» Ia úa* ime** aii',lltan-|_tti»i' d« l»ant|utww t poopar wutpjí
o* toro.» po__lttU e elu-a/ta. Por • wKrmrtitoi ao na«-o pmt* o
Um: o P_ttW« Comuituta. em' 3V* *í. ° ***•',* <*iW' **«*»1 »««»*"«
W« dwjo de pír Um aot aoftl*, <mmim a enamlnar qttat«iut.*
nt-itoa do rtofeto pino a eti-ar ?f"**u*íuf> »«•»* f*f pw^eaii---
novas luta» aam-taua qut au- JJ" *-«*••••«**.• firutsd-drt ton.
aan a ndr» «i-> t.ow© pab, tnta "d«ando urçente e induptnal*
d-tpnto » thf«ar a um acordo «ei que as fo.t*a* nputiliranai
e_m IüíU- a_ for .a* aalMna» «dotem*»- uma potlcio eetnum.
quinai n_iie,ru_t. tia b__e d* er* ***m ¦ .l*-* J**o é pomivíI dar
a.ntr-K-o (le uma ci»íiíuIU ae i?"a l0'*,tifl0. *««•**•*'•« »• tmo*
povo na qii.il «te. Uvro a de* •'•«••,*1 PoUüco eipanhoi. «nnjo*
mocraUeatncnia ie pronuncia •*-* ao lenhor. ao momo tampo
prlo rístime m* o qual quer vi-' «K» ° -»ÇJ »--* ülrt«rnt-a de aa-
v.r e » povtnur. O Pâtildo H0/ I>•y!•tí<í, * *»f«ntartw an*
Caoiunltta ".cm atooluto contian-. «l-j«*e-iuu e pcnopalldadea re*

publlcanaa. propondo a n-ali-ü-
çâo de uma n*tinlfio conjunta afim dc poder chegar a um aertr-«lo para e*:.ib«!c.*er uni ;-:/,;. «•
ma de açAo ccnumi. e. na •._•.•
títMa acordo, dirlelr-noa depnii
colcllvamente As forças raonAr
qulcas c mitiicrta antl-franquis*
tas qu. estejam dispostas a eo*

lança .o om eoncatto nacional Têm et poetas de
Iodai os eteoltit e tmdenciat, moitas au populares,oportunidade *ie oferecer uma eancàa aa notta pn*o

p f**Mi4a c«*-_.tit» «ii fif#.
*** ttittt* nm*eu **¦**) umw*im cmmm mstimü psmmu1-*** d*> ttm *>*m* * q**l mtmsM _».-_» da -mu*, mire uâ.wiHJoif a "Maif**» uu Pai****-í.'_*i-oi_4i q* t. *»_ ' tutu uttra pts* phií.,t( j.» 4 mium iiiít.ioi-ii m mmm*rtm 9t*Jmsi m*Hku**% m*\i*mmsmmTfa*Ho*a*m49 tA^m*uc*m%mi*'***i**iA* 4» mvtm *m m- *mm N«u |« -. ^«-TrS-nMfr ftM«atmm, tmmu» w $**,****, m. | êm um» tmrtm du pm* tm é* **m «mia.nn» *«_ü___ia*d8i »ii* «ai uum ii* *%*u»i rm *mm m ****m* j« « t*. eiimmtm _»*ma*t*tx*M m uem. tmm q** m* m»t*^iirii*i_ot_ t*au---«ai *»# n_Wtri_« mm d» w* wum \mmim mtmttttm »I BW-HtH», oa* puíãiM t Ma m*n 

'
m-ttm * twttm »_'a qm u m * ww*«i««*iris j«'-*awn datwi «*-*_***

m «i_t»ii|ir. dm -»i»ísha* %%***¥>¦
tttUW*. ^f*i«i*4i*« t* «J# #f»Vítottm* a «t-xitrit-tt ««- i,it«_„». _
éu ********* f*«-»ii_ttni do H«»*M.«« - t« erfitoali d**H* * **i

m dtltM de mm dtr.l. •í!*«**»''í». jum t**-*dA> umntmmimaam d* um *****.***

DESFEITAS PELOS TRABALHADORES DA...
LICKT AS MANOBRAS DA REAÇÃO

t._>m.4b'«40 «4 I* PAOI
ma prtiKipin tuttmituqm ttiri_.sit.fti actifn p^ Iom » wi*.¦=.v-wiiaw is»* l»t«i «_-.« pvnlS a-__f!r4l «O |»»I»<tH-» «,-» J.««-{|í#*4»r'*a.rf. ,-atf» **ft?iaiü. a tttatMiii-aM
Já-M tt-»» In» leva ma «amiu
MMfffi ma» pa_a o pro.»!-!.ítalo - para o t»«- i>_. *.¦_•da rk-tãneti m p*\n*m .«atua
¦ineoiia » piM^aj.**, d» u*\mi ttt* io-.oKvai.auH, tm apmaiim ur«:'A»lca a tiarata, rw »«,r«í» 4* «jfl.t ttttntóir*^» «aBM-Mla ct*s nn «i.,a»***í*r a- ¦*» t_Mt ttar-iiomtar o tuna.i**f"-ifíi«« Ca um pifi,o BMlflcw
» «fitam» .a..,» puatie*. orfar amrtima d* 4e«fdmi fatarav«i *¦*.

ItMOBi-lM a fii.-Ut.t4-t* tn>*ràiv.a*i rta PoSPia t eut ovina«am-t do aptrttlHo «a?,i#t, «pt»
mdam a eiu na prv;.v..*>* par*t»i?*i-ii w pt(K<*,'«_ ».. damoa.H;*.-ii 4u II.-«-«:

ça i.i amor do povo a K.pubel
ei «ii»íif.rri:ui e, por Isso, pro-
pie «ta eoiwilia popular, em-
1....1 .1 .._i_iiiii.ua * ti.uiiiíiüii-
daa cirruiiMiiu.ta* «iue a faz «II-
ferir (iir.damimulincnie do pie*b...-nu «tue deujam os partida*rios do compromisso. Esia con-
s 1...1 so po-o deverá ser feita

Tati br-r-.4:1-4 ^> tm r_»--..
oseiO corvi.iidtta i«'_-a"-»-i ttat.r» «ji. m llltlrt, r-tt.anao nu
fttwírdidí. st a _4ta aijolaprosoa mau -»-tiar#cl&M IWei** o»c'.**» trafeilhidor». a propou;.4a traia 4t Uo Pauío ¦,:*¦..:,,
ram dlrigeeie» »....:¦.::!»_ ".-«
»'.'i»._. r» inndtsnta «.«:-..
p.l«i t*x-.::*v,:;.tu* dreretoa mtorno co a_er_. tra _-:__>. ._.clfKa a ordtira.

Ms-üí»it ».-.:i> «„ wiirr o caia.o b-ttnwfoc .'o., c»:. ,i da ali-ctdo ía»ss*-. i«»:n..u qw «ctma
IUIU a .•'.i.:.J».at_- ..-, U»'.-
:h«dor«i. qur ««lava rer*-o _* que•» tnuia da jm »i;rú eoiaUra,
que is, ru * :.-,'.!.:. alguiu
tmt in ¦•jiü.t.-.íu p-itua o *_"rt.-- Por qu* tniAo. o lu-n.-„
ler Martdu Honr** mn-i-j ptrn*«trr dirlc-oto» oamunltia». ittelu--e.r. dt.»-iad«_i clelio» por Sio
Paulo na «.'-.-1»_ do P.O B ? Nio
eonriiiuiu. esta medida, atem «tr
uma atldirarle-iade injunlllíi-
«trl. ttm datf_ap»Ho ao im.»
I».i: iT.r-.'..-.Cj.--.'.r.i;it.!-r

Aqui n» líuifiu p<Mci'ji. como
«tt Rio Paulo, leram isuatr.tt*le at Kna mas ma» ra*t4>«t-
dm entre 00 tmbii!li-4oi.a dat_-.f.. •«> comunliu*. que «;jr 1.
tom ca'ma e ier«-tttdade. laan*
do ver aoa companhriroí o perl.ro de ae deixaram arraatar a
uma ateniura da cotuotiujncli-s
imprevUivels. Oi Itabalhadorei
comuntitas da i.ishi defenãeram
e defendem a Ju«a relvi-tdtrac-e
de seus companheiros, que é uma
rrlvindlcaçSo de lado*: mas sou*
beram *pirar, ovl *r. deint-isía-
tar. ot objetivos de provc-íaçílo r
desordem do capital colonlrador
e tet:* comparsas. Nunci é de*
mali ; ; '•:- o uso do rarhlmba
lan a bdea torta... Os remanr-.t.
rente* dt potlcla-polltics de Pc
llnto Muller. no Rio i> «*m Sáo

m.
tabe a pn-r^tta*. *q* tmmmttms**,«.« .m .<*» mm*****4» «t«n«rni-u tm msm mmeosim» dt fenar-t». a maU ummtupm**, ntSr«tó»ií«j tia *m %>*•

_**»#!• d*f»»ra-li-a-_«-j «pp«>dlaniw.. •_» trartee |i*p*l íi__hh-í.«nil$-.í_* prla Piti_l. tvi»-»«>.».
ira, em t«a«* mt* mem de t*-;«pm*M oa* puaollãa pomi-nta 9 feior**.*»!-*. da rias* ope.-.ru v «ío pe»., mttmm mmu #(fêo i«nto#íada., orssrtíMtt*tfo, eWrartvend. ai ut** *t, a aamesma .trnpa ««iia»r_o fwitra a&ettus_fti a a ptutataçio. Aittilumiit-» da tttmeéttam ** mr,*ditem*. UrAttio mií-ars* Ute-(tmu*. i-i,'-vi_m a lítilam »•¦*¦*-wtwaar at i«ç*i dmoenue*»a iwrtaea dtiiuo_oii, ond» <_*>taa fa-limtni* feitt.w, Mu a»ftVça* prutt.au». « f-opalirr-.,«siiwíe «an ladaptfldtactt, ret*io -*?-4 <*_.»«»_» pnprto. aua _-n»deira, um prar.aaa, don-ontl*t*m o* iriüo» uiInilMa, aMUB.**ittuna aii'.--.!» «:-'-»{.«* ganham

f*^**a«a, «tit»»«i!o ttm d p**u.dArtlma e *mtrt*de* 9 mm* e ocfidffno do auierí
»? *» ©ai*'. -^*i:«_rnrtií# _-*vrf4t«.re_ar duat mm* at«w*a"t«w_i#f»ímf_ ao que pr«reieimi «.

i'*«i *;
••*€_* iHWiiso» dn*»!» ter

«AttadM a» rttniiiíii. i». i't*Btmt* taotttm* m lorai em omt**m u ttmtttiitrtie;
.» - m inrtiitma t*ttmw.*mmmm a m*'**rr a* PiriMa©*-**ítr*»a #. iua>u:•» - A aaintti «tm iritaRmttm fe»!* Teu, *r»;t||ti|«. Ca«a«m-t iuín t*»n

9* {.ilr pátios Prmtti;*»* P*«l-"I- «I MllOMI-..
e» Altero M-r«.»
dl tln llstim Rouim:e* AvtiMto to cooit. fVrnt:
9 — 0 Qmtt-ismt *tu*t*nt,t*)-qtw «tia ja tm jinein» de maíoi _ o luteamemo «er* mi-rtlío quliiw «!|M *fAt 0 ,1^,^t*«**riio da conruno:

¦ »t_L_.7 S •r-ui!****° *•** •**•¦
«ianáo o utfrn» # ttV4ttáo a elri' 15? .*',, «nido.a pol^lirvio pre-10 aa ntwéart»* mHia«-tti des r_* Aü-l!"! '*'ís* ° "«errJleitim*'
ií-ip*.* ap»i cida nata eom.trii» I M.P*-»-*-. .''itr-d-ra

f>.-4*a_i-<.(i* tl****** 9 ttt !¦»*-*

»iR«%jrftw^i 
íw mmmu*

m *mt^a*f itmm*m fflw w^lff^W^r: ff
IPsi" '*?P****I ^***-r*''^9WP wfW W*í*' iffyf **èfW
An iiatw%ii4Ífw, om* cm-
t'* |,_*_*'" «• tMtfipmvei U.
Éf «*-#. (_awiii«w» • n«ç »-r*.*1*-- aMam wm**qm ttu um*,
ém MtMmjm •mitw.

M-» a» tmra* «a p*«*«*-_a a
r»« aí*"»»* »t«i » IferaiaiHi a
MM »#««***» «# tr*»»»ift«á_-r«*
«trilaiBa P« ••pP»l-«*ff • 9*
APtmm Turmum * fa^f fl».
dm és (Rai-allM SiMM wtaBrdi
A #fl«M-.i* M f*S****w,«4«*«- *M
t*-«*i.*_,M. |iw»H«««. a funil!»«mM » mmtm*» qm m m
miiutri'*** m msvmjum tm
«i.t itoartmvh um tm* mm*
m rn__lia«-*--f_<i mm tou-itêi***.tt*m fWPWM» u MaanMM mmMtum ntdÉit *m. tl m *****
f*fttMirv» «fa UUM. *m et^Vqt, 'nm-tu

¦ i*AH*ms*Ãttwum ****. a-^«ií_t«*__».. JZPif* **)** *¦!.sir-il-Sl*
Hum p.i_mlii. • tnttial Ca*

um tVrmiu lnN*«*«t| q-se a »»»« <**** u 1*» 4»

u.
No ©sao j*e**n'e do abotw.r«;e-4s_o 1 «.«.liou irruaiito amtrabaIhadMet oat «n|-».*e*a* ek«

mta*, o pt.rtt.iro r-.l.ado da
i-rot<vaçio foi de»llr5r o tm**t*lAa ti.tr- !* d\> ptputü^cs a
qoa prena t.-niçoi dr lania in*.
tto.taiiiria Um nuii-*i4tio alar*
mui* e, ut*4e loie, i#n-lt-n-i.--4
it_m aprevnur remo amra*a
4 ordem a paMlus-ío «i-> *t;\t.
m putttkA» fundam-nuura,t):ai* « cida^in mitt
lanlca lo p_m ficariamirantpone_. n*m Iuí. sem fôrçi.
trm gar, tem telemin, o quetlfieminarla a .uii-ciu-io io"al«Ie rnului ouwa» atindiidra, En«1A0, a* i« 1-it.M«-;,-„__ dai em
pre»* r»i;_jt-rirji qu. expu,.
tam r-o *-.•»:-..., diiotidM «.treeu«--i Ktoaorfot. apelaa-em.
como JA ch--si_r.tm a apelar par*«slrnente em alguma* remó-a.
para o direito de greve — reco*nhe.-táo mundialmente. Incltulrerm scdtiloa urmado* pelo Brasil— esse tnovimenio »»,rta apt#ien-
lado como novlto am lnlrr«*ci
de toda a ccteitvidade.

Ora, liü.i de tudo. nâo hlbraillclro que deveonheça as con-?.'.: -c* penosa* tm quo tnbaltuun:".-:r.c."_- como os oo tr&frgo deüoiiii«, d_s Urefas n",:;. . Casoll:lna* >¦ t...ri".,jti,.% dc i_i» com*
panhlaa. A eaaaa homtn» nio
poilerta faltar o apoio do povoe do prolc.aiiatlo. A 1...111.1 ctlleiloa como r-le* cncimlnham
teu pleito, n aec.-içio demonstrj*«Ia para 01 InUreuni alheio-.

13» - Serio dlurttwldot «4i_r-taniei iirrmim
I» - M«-«laIlti de ouro com aefiela de l4H» Carto* Prentr,.8» - Mrdalha dt Bn«a remo «..«no cunho:' - UnfaDia da br-»t* como ritt-iii cunho.

Ifo .(. .. |40 pa M PAQ
f%* it*»' m*4***tq m W-Um w

mum t**i*fa* ** MMraifii*
ffsí» 1 Wwfc»!*ln|fSPfVffe w* -t*_pS ¦ ÍR^B"
¦^•tw^SIm ws *w%Wmmmw& mf tíí*
Mf «ma ft?f# • «4a if--*.*. «a•fl-ií*-» wmm tmum» tm*
tmm. qu* *>w* *» mm^JWM--******* 9 mntmu, #a **** mn«..-i«a mu *tmm A» em***
rmtimam 9 .mmmám • ***
nwt mem mem 9 pm* tm
t*r*l'_w f» ttm* mt* .tmmtwm--
11**, tm*mm mm *m'mwawdadai: p__fan *mm#m
emUt mm rn vim m iummtm rt***m tm ifataU-».íí*!**.-

Ã PA. 'BATU »___«"'»»»
As lt MIM. tifl-h a ffM*f# •

emmm d* e#»vif_#, • ,mm*te pm*mm*m *%u l-»»1*» t» ©*--tmm tm #!?.«*_ a_» tmm é*
esttts. mM* m% *f,ut*m *
l|_M-ttaf e<mtK'i*tfA}a a», tt**
«imfi-ãt__ai d* mm • uWs%<
*»mf* 9 |f-'#»arSg ti* dsti**» w**
mim* u uma-

Pm i_4a u p-*»f«r<s. dnffMft-
e* peU e?*t» d. n«*.**~l c .Pr#?a
qa rtUMBM, m tnhiIhMi*«*M
r?*»f«j«**** mm f«'ar * **-•***i:*
ê* dmn» em IH» PW«**f9 1
(«.tranca de «*» ft?» tf* a«-_
v-eivw ___«|tt_flr*-0. A rtftw m*
r»*_i»*rean a ralr mi dif^ai-*» u*
mm**r***qm u l*r*m d* C*#f *>
e*. t«fnff«f9i«i,«r tm p**ad.
at»a*t!*ft, «vt tm t**4a unwm
9 ffl|tt»»aw« Cm mliilh». <Pt« t
rt«*n dl-tlrwsn o 1» -*'•** > i* m*
rUgaian-e*.

iw»»tifl|» a«* MaflOBItAfi
ik> tm A*m*n***

AUtd* r.t ism* d* Pan***- w
ter Wt'*d* a t_!n?*itink4a •
ur. J«*a.lm ABl«rv». »•-*»*«•
ítwamrn'» a p*»rl«i- d* ******¦ttm 9, m f*n'i«» tom tvtfi
da Pinaltto Rraaá. p**-i «ie*
th» tom f*!f**»f o . *****»*. -1
«»a tle laiaPa ao j_ffnf*i*»- da
T*-»*»«iivt 9 * i**w5verfa eo» «*»
icida a«» i?al»*lfia"*mr*, Ma»*
uma ve» o ISd*r rtadmi m* ma
aa ir, Anlonra qu* «** ir*tt_*.*»_»«
eotet p»*ti$m díet*»*da rm rera
Ptnd'f*t*** qut *ue M*tt-ortal te*
rti f«'fir-*tja p»'a tf*"*a tm mS<**
4* Preiíeme d* R*-r»tsWlra O-íit.
«mer aPe*i«*â- lm*>_ Ia pe_i -«*
tl-la poderia prov*»r*r us* 'tu*
tio cal** -o*i/-r.irsrla« dttfam'er rtlia«*a«. t p-H* aval* a Po»
w!**to n*o *e po**-r.a re-pwa*
Wtliar. Plnaíw-Ti?*. dida a ln-
t"ii<ir!->'a <fo C*-ml«:*a"|o da Ot*
dem Po!"í-,a e todal, a OomP*
tio de Paíarla. teeuNtfd-et. eum
a eoaílefo t*e «roa d«i» lr**»s!**-.
dote* aeom-iínHaCT-fm o tr. Ar*
tunei ao M'«|!i*rto do Trsfe-iPv».
dali lra*enrlo de volta o d .* «**-'-f_o dm ir^italfiaooies da

1 etiffrito. I Ushi, ttiio qoe a ttr»t*4e nu»

21 in
Corneftii-jo mtíi*r
rititivtniiCfiiii,,.

ttmmmmpt »*
•a", e*mhm **n.a* *)mm*t tfa a***.*
Hmlt at»»!»».* •
attmutms tm -
mmwm%êM «mr.
IfffWÜM-*-* ¦ e'

t» UM*» ir-t-i.
tltltM. |;
-*ff*ini«t« tn 1

ftftV*. -«•-.-.
fi «*Tt»»*» jm f, .
W»« #d««i *.» ..
d* P»H| ?*-*-*, ,<,

fl "T.****' iii"Um m?» ,t .'•• d* M*!* *-. ,
*• íi a.'**•»-''•..
4 'da «*• * .%-•¦
fio at.«ífeíri._ .,,

tt fMffí» »« «»*'» « Hri«__«mm m f*mm «-* ms* **ti>
r*t»m p*i»lí«id*. t «*-** a it»t6..«s# ;« i-t-mt-tiitaip rm tutu*

nmln«ti-r. ttm* um u*ám ¦*#
***** u .tr-. Aiwa» «Un me-
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tMfttO ircollf ia a q»*'t'_<* d* Ul
«fi't_'__ pan m <t_it*.f*.-a_-t.a
da L-ghi- Poon 6ep*>** t.ume-
i'í*A tvtr,it9Á* tompoila de ir*-
tmit-âof-. da ir.i_.yta r.fu*-.*
r»rrt« utuanM « rriefíol. a »«'..
a nu-ia r«*dacio. t«munit«f .<«
o a-itmo ia*_) fralmenia trt-tirttii
da a de ttma tmmu um **'Ma-
. u a í.ti» i»itir.i_.4c<.'- dot ira,
itiihaifom, vfuo qua ioMh wmr.l.'**•_.-. I«-*tl_*tWBl Ctt WJ»,

t*-i».»._,r-rt«. ttn o-».-» iv-í'»<_io oi;-'.j;i-..i:i_r Maxlmino Cpami»
nr-rMUt Petrelra. qtte. ]unumrn*ia ttm Jeàa Manimi de OHief.
n, arompanltin o et Aniutva sa
Cab-Bala tfo Mtnutio do Tn-
balho.— A r,*t-*.t limi» tet it:M.
e awitde petltiiamimie a rtittn
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, *--••_. ,g 1^,3^ auattdo o *r Antum. IPMXO iuí-íior«i ao abooa cm*DFPIIT A nr_Q t1n*ou ° ¦Um*w

U L. t U 1 -ALIUoí a<_*.iü»Rl-r*ido da
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II M I fl I S I A S ! mlitomla* P«retn e JoSo Mar- d«lat«íU que o «kcreio l.«i eti

Msis 200 votos e poderia

Paul., continuam **ui ve<hos e, a v.rdaUelro e*plri*.o publifo

d:;>olâ de'haverem sido desalo-1 laborar conosco na nçáo par*
lado* 1S0 poder Fianco a a Pa-! BC!"°»r í01'» ° K»imf tranqulua
longo c inta sob controle eitran- • organlnr a eonsulia ao po.o
giro. mas dlrlijlda por um go- Ior muRlp_u ra-_-4 i»:lt:ca*
v.rno de coaltiAo nacional. do.e R-Ognificas. que nio vim ao
qu.il participem todr»s aa forças, i f»*0 vtium_rar. acredito que o
d.**de republicanos, socialistas,' |*_*"r mt**» adequado para rea*
ccnclblss «C N- T.i, comunLitas, "f°.r a i.ienclimada reunlAo 4
reprcicntantes da Catalunha. r*rl'- °» UUt n»o puderem com*
EurJ-adl o Gallcla. ate monar- ' PMecer pessoalmente, por impôs-
«|U-st!ts e militares nntl-Iranquls-1 «Ipllldade material, fariam co*
tos. Para colaborar na organiza- «mecer os seus pontos de vUta
«.fio dcsia coiwulia poderiam lun* Por cscrllo ou par delygaçAa
cienar os governes autônomos da i Hraxelrosamente submeto á
Caíaiunha c Eu?.ka«ll com cara* j *"** eonrlderaçllo nosias pro;>o_l*
ctcrlsUcas Idintlcas ao governo í6**- «RTadcccndo-lhe antecipa*
nat tonai. A mlvíAo do goveron' damente. se manllestar a sua
de coallzfio nacional scrA a dt
libertar os presos, facilitar a vol-
ta dos emisrados, depurar o rpa-
rclho do Estado dc todo o ves*

opinião a respeito.
Esrcrando os suas gratas no-tlccs. satida-o ntenciossmcnte.— (a.) Dolores Ibanurl, "Pa-

tlglo íalanglsta e organizar a ! «lonarla".
consulta no povo. Uma ves co-1 Toulouse 18 de dezembro dtnhcclda a vontade nacional, se, 1045."'

desmoralUaías processos Je con*
fiiMontsmo e provoraçio.E»a fobrevivíncla de carras*
cos da Gcstapo de Pcllnto em
posto* de responsabilidade coiu*
tlluc uma ameaçi no proce*»da drmocrail-ação do pais - •*
um escárneo. um desrespeito ao
mundo tlrmorráüco, ainda mn!*
Intolerável, agora, quando ns
Kramer e os Kurl andam as vol-
taa com a Justiça das .*..;'
Unidas.

Mas fellnnent. nio hi de pre*
valecer o desejo de provocado-
res, ligado As :i..-., ,i- .. ¦ dos
remanesceu" rs di quinia coluna
agentes nnzl-lntegrallstas do ca-
pitai estrangeiro colonizador. Oi
trabalhadores nfto lhe faxfto o
Jogo. Nem deixando-se envolver
cm aventuras, nem. multo me-
nos, rcnunclindo ft poslçílo rc-

o PCB fazer um terceiro
RECIPP. 3S «Qnrtfpondrntei

— At an-RK--*.* ir.rrinaram vi**
tralmente a-nil. fafando apenat
«ma parle dc JI erras Impus-
nad-tt.

M - os resultado., alé ontem ft
noite:

PARA PRESfPBNTE
REPUBLICA 

DA

da Carioca, i cedido
doa dclrgadot «Ia* — O Ministra do Trabalho, n»

| i:at-.:h..i*-*--, Ma .'.mm.» t-.p. ¦ r_I~'r_ qm m-:i'.«-\«* conoteo.
> j drclritou que o ikcreio ICl

rmlo
NO PALÁCIO OO PATfTTi; • o abono, aperm. aos tratullu

A*a 19^5. hora marrada ptla* dates, d* er«.«ia eléirfea. Pol
auitiridad.» policiais .mu qu* ea ****** wn dm mosi»--* qur leva-
trãtailíad«es ctsrs3*j«rm ao Pa-; ***** o Govi-mo a mogft-to tm
larlo do Catete a ffm de s**ient í dstreia panerte*".
aittutidoi peto Presidente I4nl** j — K" de «^".tanhar - o*m«i-
tta. Si chfgavaci 01 dois mt» tra- I ta © ar. Maiiimitio Fetretia, —
tuiludoits. Jft inquií:ea com a I M"" o Goirímo eEahofc a muni*
auifncla do» doli compsnhcitt-i. publicar um dterclo qua lenha
que desertam traxrr de volta o 1,le ,er re«)«{íftdo por nâo cotiir*
Mrmortal confiado 00 »- An* i*ndcr esalamenl» ao obJe'.i*o
times. lUW o dti.rmlnftia. Aiaa dt***

Abcrtoa oa portSes. a mt-wa.! naiuswa. que oa tnt_sIhadotta
numa d.momtratao da mais pe.** I •**•* l*odrm deixar de estranhar,
feita dlulpUna proletária, con* mui"° embór» rsicjam jubilmoi
ceiurou^e no Jardim diante da | c"tta * ,*Rdrla alcançada e a coo*
purta laltral do Palilclo do Ca- í ""«açno da conllanfa que de-
teie. »N*o alto aa orada acitt 1 Poaitaram na Juiilca do Govrr-
vam-ie reunidos o »e. reiátlo da ' •*°- ft,<J. dt**-. nalureia, neu<a
preMdfncla. sr. Llno Moreira, o : 1U!* "f*••• luiUficam. sáo perigo

queinspira sua conduta, sem quebrada ftrrawa neco-sAria. to iem
í. ito numeirar rs nmpatías ge*ntu (»r tua causa.

Agora. maU do que nunca, se
aa empresas nfto quisessem a"cn-
tler a a pé! o láo justo e ne coto*
cas'cm numa pí»t-úo intrinsl-
gente, criando diíi.uliladcs maio*
res ao governo, ,ue com os seus
val-e-vcns iem uma Riandc res*
ponsabllldade na sltuaçfio, elas
6 que se exporiam á condena-
cáo unmime da opinL'10 piibllci.Po.-xiua Jft uma 10113a serie de
fatos demonstra que o« trabalha-
doree nAo desligam suas relvimli*
caedes dos Intercsirs gerais do
povo e da pátria, sendo suas
couquilas. no terreno econôml*
co e político, favoráveis ao des-
envolvimento pasl leo do pro-
gresso e da democracia.

Oulrm „ 1M.II82
Oamea P. 6Í.
Plusa 42.818

PARA O SENADO 
Kovoe* Pilho imr,.i .
Etelvlna Lins «1 037 Major Otlattdo Rangel, chefe da ifm ** levam o proletariado a cri*
Padre Prllx Bnrrcui .'. 7*.'*>*4 Segurança do Palácio, o general 1' * eomo esto que ocabnmc-i de
Júlio Belo ef'4oo.C<-s-ello Branco, chefe da Caia j w,'c*;f- "Peramoa que. dnqiu
Carlos Prestes 40Í2Ja! Militar do Presidente da Re-ú-
Agostinho Dias .,.„, 48 162* ¦•""*• e °,to* funcionários do Pa-
Narisr Tolfdo 11 .'ge.. 1 ••¦'-•o.
Os-tulo Vargaa ....... 7.080 f.*0 apareceu o Presidente LI-
Daglval Gnllndo .... 4 tva' nhares. e o ar Mno Moreira ex*
Sefinda.. V'-.na

LFOENDAS
P 8. 
a. D. 
P. C 
P D 
P. R. ..
P. T. B.
P. R. P.
P. R D.

.»»  100,171
 63.030
 41 850
 18.077
 13.232
 6.265
 3.882
 3.450Pela vnlaçío de legendas, queatingiu, 26S.427. pode-re afirmarser dc li 000 voto*, me ngora, oquorlcnte eleitoral para eleiçãodc reputados.

Elfgeu, pois. o Partido Co*munl-t-i dois deputados, faltar:-do-lhe cerca de 200 votos apena..para o terceiro.

Maniíeslação republicana decisiva
para o rompimento com Franco

CÓMÊCÊO ANO DE 194 6
¦'* - * i, ** **

|flÍ|0; A VALER
:WALTER PINTO convida

: o seu público a passar o
ANO NOVO

rtsststinío

I **?S_-____. !

I *T **%*) '¦¦ -.ii

^EGtóÀlMtíMÁLÉÍJRU! nòit tradícioiiais*..ei.:..v ' ','*«.N. -: - r/r*.*.-. :,..~"'

jg''-rSg-V.-1^ *»petacuIo$ da noite dc

iÍÍÍl!l«ÍZE)vtBRd no ;

NOVA YORK, 2S (U.P.) —
N'a véspera do sua partida para
a Kuropa, o ministro da Agrl*
cultura do governo r.-iitit»'lcano
espanhol, José Levy, de.*!arou á
imprensa quo multo brevo oi
trabalhadores ospanháls reall-
zarfto Mu'a manlfcstaçAo ropu-
bllcnna do grandes propor-
çfles", a qunl "enusurn dor e
Incrlmas", porím obrigará ao
mundo a prestar Imediata nten*
çSo no problema espanhol.

Disso o senhor Levy tjtiç"confio cm que esta prova tu*
prema despertará a consciência
democrática do mundo, obrl-
gaiido o rompimento das reli-
çfles diplomáticas dns .Vaçõe.
Unida» com o reglmo do Krnn-
co e a Instalaçáo de uni gover-
no legitimo".

Levy nflo quis fornecer di-
tiihes sobro a projetada de>-
n-.onstraçflo reiriblliana, por-m

Idlsso que a rojlstencln Intern.i' râo tem suficientes nrmns pi
ru uma nçüo aruibda, "Sem ju
vlda — continuou — certos of-
ciais do exerci'., e dn pollcln

j estarão dlspost s a cniisur do--
i riimamento ds Bhr.ue, Toda
! ufa, muitos oficiais o estudai .es
i iluoopcloniidos com o Bcnornl
! Kranoo, faellitarão o triunfo do
[ povo".
i O ministro L.vy forneceu

Imediata atenção ao problema espanhol
* Declarações do ministro republicano
—¦  José Levy —.

.-Jill.jí^-de.J^èiro/;

t-;,:.::e-:H.it,T^iir,éc:-,l6hor,, :¦

'OS 
CHINESES E

;0S ACORDOS DA
REUNIÃO DE
[CHANCELERES

CHUNQKINO, 2S (A.P.) —
Os círculos chineses louvaram
os ncordos do (irnnde Trio, os
<lnní^ fot-nni oonsldorado. coitm
vindo nsser.urnr n soberania
chinesa nn Mandclitirin e Ira-
zer novas, perspectivas de pnz
o unidade.

O ncordo para a retirada das
tropas russas O norte-iiliierieu-
nns, no momento ninls cedo
possível, rí Interpretado eomo
ilgnlfl.nndo, em primeiro lu-
r.nr, que hnVern reta nln men to
na evnennçi.o das tropa-i rns-ai'
dn Mande burla ei n^Kiuido, que
ris tropas norte-americana* se
retlrnrflo loco oue os japonoses

| sejnm desarmados o repatrio*
i dos.

ainda a noticia recebida ..- Mo-
vlmenio do Resistência, sogun-
do n q.nl ag autod-lili. fran
quisto., prenderam grande par-to dos membro_ do Terceiro
Conselho Nacional da Aliança
Democrática 0 variai eontenaa
do antl-frnnqulstns, «..o obstnn-
to as promessas de anlíitla fel-
-"¦« ."ior 1'rmco.

Int. -i--.nio sobr* .n partlcl-
paçíio dos coiiiunis'.')^ no g0.verno rcp.ibllcano pxlrn territo-
rlal, o sct-nir Levy respondeu
quo os mesmos renusar.ini o
convite paru participar do go-verno porím n_orn paroconi ns-
tar disprsrcs a entrar. Aérea-
centou quo esso u.istinto será
discutido quando fôr instalado
o governo; na França.

Com relação ao clero. dls...
que, com exceção dos pailrer,vascos, a mta hiernrqulu dn
Igreja iem estado, desde o p*in-clplo, ao larlo do Franco, »\ão
obstante Isto, asseguro quo a
Republica garantirá a liberdadereligiosa.

Assegurou que o ex-ministro
da. Induslrla, Duniuirlo Cnreel-
ler, eticontrn-8o noa Estados
Unidos com a mi.slo du com-
prnr até quatro mlllülo. de do-
lnros em equlparunnioj elrtrl-
nos. "S)i-:a um.i desgraça —-
acreseeiitou o senhor I»n// —
se os BstndoB Unldns autoriza--
sem essa viida, un'a vez que
esseg rroJnt03 serio ,iira dl--tfíiH fi,-'iiiis do ')-;i',ii)n ueiiiã
Instalada* r>n Ks.ji-1 -¦ -i.i tais eo-
níq a I. (!. Farben e a A.12.G.
Disse também Sev provava) i|tie
o senhor Carcsller esteja pro-
curando salvar fortunas parti-

culares, "o, exemplo do quo f|.
zt-ram Já vario.) espanhol, ri-co» «m Portugal o na Arcenii-
nn".

O senhor Levy é portador dounia mensagem da Fodcrnç.o
«Vortc-Amerlcana do Trabalha
para os trabalhadores espa-
iihrtlH, assegurando que os (rn-balhadores e o povo norte-ami.
rlcaiios estão ao lado dos repu-
bllcnnog o "que faremos tudo
o quo nos fôr humanamente
possível para os ajudar".

Levy declarou qu0 "80 caso
fôr necessário" regressará áEspanha.

Para a Campanha de
Finanças do P. C. B.

Como contribuição ã campanha
ilí finanças do Partido Comunls\'i
elo Brasil os operários da Fábrica
ele Vidros e Cristais do Brasil"Esberard" arrecaebram a lm--íoi-tiniria rie setecentos e setenta e
seis cruzeiro.., por intermédio ria
Cólula Joaquim Moreira,

Chiang-Kai-Shek
responderá a pro-
oosta de paz dos
comunistas

CHUNQKINO, 20 (Por Geor-
Eo Wnng, da U.P.) — infor-
mou-so oficialmente quo o ge-n.rnll-sinio Chlnng Ival Shek
responderá, dentro de poucos
das, ns ultimas propostas npre-
sentadas pelos comunistas eo-
liro a trégua nn guerra civil
quo ora está em desenvolvi-
mento.

Ao mesmo tempo, a Agencia
Centrai de Informações aiiuii-
fiou que o senhor Tung Wen-
Chi, nomeado prefeito de Muli-
,I('n pelo governo central, assu-
miu ontem a direção da ndiiil-
iilstraçfto dessa Importante cl-
rindo da Mande.htirla com o nu-
xllio dos soviéticos.

A Informnçüo oficial acima
referida ndlnnin que o genern*
llssimo Clilnng Kal Slieli estu-
da ns propostas dos comunistas
assistido por seus conselheiros.
Üs comunistas resumiram sua

ropostn de trégua em três pon-
li b durante as conferências on-
tem aqui redllznrlns, Hoje po-
rém, • não houve conversações,
tendo sido ninrenda parn nina-
nliã, sábado, uma reunião.

1 33o Pllcou oue o Chefe do Govír
n. deixara o Palácio pouros ml*
nutos antes. Oasava*sa a íl'ha
única do Prcldcnte. Os traba-
lhadores aceitaram o motivo
apresentado.

Sem o Memorial, que contl-
nuova em pod»r do comPsftrio
da Ordem Política e Social, lt-
mou a palavra Pedro de Carva*
lho Braga. que. dlanie do renre-
sentante do Presidente Linhares
cxpAs a situação criada para os
rrnb"lh"dorr-s da l.t-th* com a
revogação do decreto que conce-
deu o abono e a crise verificada
cm conscquí-nclB do profundo
golpe sofrido pelos trabalhado*
res, Já desgostosns cnm n ctecl-
sfto da Justiça do Trabalho 10
caso da relvlndlrncfto de aumen-'
to de salários. O orador, falando
pm nome dos 27 000 trabalhado*
res da Light lamentou que o
sr. Antunes náo apareces-e tra-
zendo o Memorial que lhe fflra
conflido. pr>rnf'inu os cfprços
nue foram feitos r-clo. tr.-ih.llm-
dores mais serenos e esclare-
ridos, no rontldo de evitar uma
Hndlnin p. rnliiarr-n dos rMver-
ses splore.. da empresa, refprlu
se ás varias provas de oairio-
tlsmo e enmprernsflo du sua r***.
ponsabllldade que vém sendo
dndns pe'o nroleiT-ladr. da L'"ht.
e terminou dbendn n.ie n clns-
se operária, t--ndo ntlnt-lito •"«
alto nlvd de amadurecimento
político, caminha para a -.iia
completa cmnnclparáo e uni 1a-
de rom a rrôxltnn Instalarão ria
Confederação Cerni dos Trnbn-
lhadores do Brasil, que será o
seu potente órgão defensor clns
reivindicações e direitos dos tra-
b.ilhndores.

Falou depois o trabalhador
Ari Rodrigues da Costa, que dk^o
estir o proletariado da Light nb-
srthifnmente certo dc que o Go-
vêrno ntendcrln. e o mais rapl-
damente possível, ft relvlnrilcaváo
nll npresentada no Presidente l.1-
nhnres. de que o decreto que re-
tirou o nhono fosse revogado.
Acentuou que as trabalhadores se
mantinham em calma e .rriem,
confiando na ncão Jnstn do Go-
vôrno. Entretnnto, caso fossem
mais umn vez riercpcionndos, a
Comissão de Salários declinava
de qualquer rcsnonsabllldade no
oue pudesse acontecer. Os trah-i-
lhadores estilo cansados de pro-
messas nunca cumpridas, d*eii-
rou o representante da Comissão
rie Rnlários, fn'a'i(lo po sr Uno
Moreira, secretário da Presl -
dfincla. Os trabalhadores atra-
vessam umei crise de miséria e
de anrniitia determinaria nela
lmnossibllldnde em que vfim ri.
sntlsfnzer compromissos que ns-
.s'tr_iram. ronflqndo no decreto n.
8.421. O Governo tão Interessa-
do em que a ord°m eja mantida
quanto os trabalhadores, onn tu-
rio têm feito para nssegurá-ln,
deve resolver a situação e, nn
sim justiça, o . roletarintlo da
I,l"ht, está confiante.

O trnhr>!hnr!or Ari Rodrigues
da Costa terminou o seu cll-cur-
so comum Viva .o n.".s|i P n Op-
mocracla. que os dois mil trnba-
lhadores re])etlram entre aplau-
so., o c(rT|>no. nsso no oo-

VERNO __.

per diante oa «Iccrcios sejamto« para ser juntes cm prftuca eque o proletariado íò lenha motivoa nara manter o atolo quevem dando ao governo.

Aspectos anti-democrá-
ticos da lei eleitoral

(t CNCLUSAO DA tf PAG.)
nossos leitores as ImprcstAcs
que o pleito deixou no candidato
a dcpifado do P. O B. pelo DU*
Irlto F.-.tcral «• membro da *u*
mt.«....o Executivo do Ccmltí Na-
dona! daqurle partido.
-.— As eleições realizadas noBrasil — começou Joáo Amazo-
nas — como sabemos, foram cm-miistadas polo povo cm luta con-tra os reacionário* e íoscl!'n«. oGoverno do sr. Getullo Varrtas,rm fevereiro deste nno, e peloAto Adicional n.° 9. chamava o
povo ás eleições. Entretanto ofnzln de man-lra dúbia, com cvn-Mvas e restrições, uma cle.ç.o
nara complementar os orgács doEstado Novo. De lá parn cámulto caminhamos. O Oovertin.
a pouco c pouco, viu-se obriga*
uo a ceder cada vez mais ao
povo. modificando assim teus
primitivos projetos.

Depois de uma pequena pausao nosso entrevistado acentua.— Ora, c evldenle que nemtudo foi possível alterar em tãocurto espaço de tempo, mesmo
porquo cs reacionários c golpls-tas c muilas «ins velhos rapnsos
da nossa política, que hoje ver-
tem lágrimas dc crocodilo, tudo
fizeram parn barrar o ascc:i-;o
democrático que bc processava no
pais. Permnneccram, nartmUu.
em vlqor, Já náo digo ineorrecó*.
mas verdadeiros disparates «uri-
dlcos.

E npontn alguns desses dls-
parntes:

O nrtlgo 48 da Lei Eleitoral
c um deles. Que Babe no povo..colher todos os bcus represen-
tantos ao Parlamento é coisa prl-inárla em regimens democráticos.
Mas se prcd-mlnnssc n interpre-tação do chamado Partido M:i-
lorltário, como bo Insinua, en.iioo povo somente escolheria uma
parte dos seus represento •,
porque a outra — e bem con.!-dcravel — n'o dependia dos vo-tos populares. E' realmente um

í» tu*-.»» nn
•t.tmlum p"'";». t ,
mq tmmÃ* • %>...-UMueit* de *•** *
derè p-rasíiif »_ * ,
pi***» *i$* tít*4u

fU* ttmtt s-.- ¦
«aaiado t*A mést*
tat**,

ti «aal* a if»* -t
"Ut* eoaeori. p...4et* a» «»t*a* 4* *

to qaa i*aw*<».«.

raai*. tfa*»*..». »., „.t*«r** que aatavas» mt
da tt* ÍOfaçAe. »»_.,
r»i»i»-.» .„ ., »..,,, „

Km raaaara, a -•»»., *
tu a pi* *, portaan», -
fia da Manta <a4.*

ifepota d* dtiei «a* 1 ,..,.
«ai* lwp»rtaau 4» ,r,
qa» •# r***f* aa
bataba ai«tat»*4 « «acnat-awai
lida «. eooio «ta pauta .
tida a. r_ai« nat uoat
<ld* par. aejfear *m»»
4»I«h- otmea4»*. g*!* br-n-at ,
raicâ *<-t» recabida fi
aberto* 1- .* lodoa".

Tttfil tuilK PSWKIiiTi
VA* rn; |»,ifc *mm^m

MOítPÜl'. :« tl»,. H* •
piro, 4a U.P» -
glo. ¦ont.aaMrtranai
rata 999 hft anota n
panpaetlna 4* paa na -
em ooofí-iorsiríj 4* ¦
qtte ehrssram *-* Tm i
at*« at Baf»c_fcj_«»* .;, *-
Coaiado, tif» taonú > *
çio % dentttrA tt* 4* -
Prattex ao arofdo, o --..-. •
rorr^ENtKidt, ao qtte *» «t •
tranete, r-robar ll-f*.!*. ,>.:•.
rott eu* t. r.!».-.

Por oairo Mn. 9 **'*
rn«.nio d* um» aamlttio •¦
Kx:r*nto Orlem* * o Pesttlt»,
Aliado para o Japio *'-»*«.»v»
um acordo aallafararl*} pari •
ra*tot. At í ¦ ¦ r. ¦-•¦
<*inaa cm qoaitio -
qoe dfíd»» «..•", •Illotn .
lado* 1'nldoi neoabrtrtnit m
leg'Hmof Inleri-tte* 4a lí.» 1
no Kxtremo Or!eo:« .
do sua pnslçán geograflri t t
tradicional hoitllldada
páo ao* riifot, b,.,
contribuição tovlcrlca - | -
rutar o* nlponlro*.

1>I.\ VITORIA IH tMH
SOFIA, !S (A.IM

me ra rençAti no com unir:
-Jorrou apareceu hoje no «1
rlal do jornal do g.
di o seguinte:

"O comunicado de Mota-s «
uma vitoria da unlâi (tn
«.randes poieoclas it-nio-euiiui
aliada», (iraças a «ie acabiriB
do vet aa espernça. dm dr*
culos fascinas o reaclonariei
quo quer.am ver a desordem o»
a desiruiçáo da colaoiraçio t*-
tre a URSS, a GrA-Breianhi »
or Estados Unido*, rom o m
10 dividido cm campii o,- •: >,

O comunicado de Motwa
comem uma passagem especli
com rofereocia á atitude d-t
aliados para com a Bolgtrli,
Nesse ponio os fascistas • rt-
acionarloa lin-ram também um
grande desaponiameuto. Ai .«•
cisócs dos aliados democratlcoi
puseram fim A Insldlasa cam-
panha do Intrigag levaniidii
contra a Fronte Patriótica Ji
Bulgária".

Forças reacioparias ten*
taram impedir a passeata

IVONCI.USAO DA l." PAC.)
Ordem Política c Socieil s te-
portngem de TRIBUNA POPU-
LAR ouviu o líder opirárl. i'e*
dro de Carvalho Braga, que **
fazia acompanhar dos demri- co-
legas de Comissão, os trab.iil.i •
dores Ari Rodrigues da Coaü.
Agostinho Scancetl e José Mt-
chario dos Santos.

Disse-nos, de Inicio, aquele opr-
rárlo:

— Chamados como fômc^
comparecer á delegacia de Ordem
Política e Social, como porta*
voz dos aspirações de nossa du
se, Já tínhamos ílrmndo o «w
ponto do vista, de dcfend.r
maneira Intransigente a realiza-
çfto da passeata c a enue?» d(
memorial ao Presidente 

"da R
pública.

Na discussão que montlvcmia
Mauro Moutlnho RI* „ com o sr

rontrassenso que~se 
"possa"chamar ,5C'ro da Cf)sIa, expressamos

__»___._._._.__.__«» r Z » I « -. I *. 1 . _. _*__« — __ ...-.l.._Artn um candidato que mereceu „i e-nas 100 sufrágios do povo, do re-
presentante da Nação, pre* -iin-
do outro que alcançou, cm idem-
tlcas condições, 20 mil votos.

E ilustra suas palavras cem esteexemplo:
— O niimero dc deputados decada partido corresponde ao dovotos que recebeu. No Dlstri'oFederal há 17 deputados. 05 us*'110 eleitos pelos quoclentcs par-l-lrtt.lrtí- Tet .. *

Respondendo n nome rto Prr-
si. ente Linhares, o sr. Llno Mo-relrn, dcrlnroii que o Governo
encarava com a maior simpatia
a reivindicação dos trabalhado-
res c que compresndta a difleul-dnrie em que se encontravam,
assim como reconhecia n pátrio-tieinio ü disciplina com que vêmagindo em defesa de seus Interesses,

Foi longo o improviso do se-cretário da Presidência, e variasvalses nrlaudldo pela massa fi-nnlmento, falando sempre' nnqualidade de representante do

tldárlos, E 
"quanto 

nos dois. res-tnnles, precura-sc elegô-los locritério do Partie'.- Majoritário, n
que Já mo referi, embora seucandidato só tenha recebido 100011 menos votos.

Sobre a possibilidade do refe-lírio artigo «]n Lei Eleitoral virn ser modificado, disse:— O povo espera — responde
João Amazonas - que a JustiçaEleitoral dê uma verdadeira clo.icn interpretação democráticaa esse artigo, determinando queos lugares não preenchidos peíusquocientes partidários sejamittrlbufdos aos candidatos n 1 ulnalmciitc mais votados, na cr-ciem decrescente rin lista organi*zada pelo Tribunal nn i-ase dourert-itados finais do pleito.£ ili!nli:-ai ri-i;

— Muita coisa errada há Amta pela Democracia, por uni.,autentica D- . racia, é o olile-1 vo eoiis(a;--s d0 puvo crg.,. 
'_.

rio. Multo temos ainda que ca-miiihar e os êxitos n alcançar de-pendem da luta d povo, do es-lorço qui êle íaç pnra v-nceros elementos reacinnárlc.s queP" .lominam todavia nn nossaeconomia e na nossa vlda po-líticii. *

de Inicio a nossa resolução
Todavia, apelou aquela a;i'oU

dade no sentido de não ser rea-
llzada a passeata, o que vlrt»
trazer para nossa classe um .mn-
de e inevitável desconteiitiiTcri'
to, que poderia resultar em mn*
vlmentos prejudiciais ã 'ir.fi
pública e conseeiuer-temente
nossas reivindicações. A nó*.
mais do que nunca nos Interes.'
a ordem. Comprometemn-ni.,
desde o Inicio da entrevista, •
levar a termo a realização
passeata dentro da mnls per!
ta ordem.

Esclareci àquela autori
que ern de maior Imnnn
pnra nõs, que repres-ntaim
to e sete mil trabalhadores,
fosse consumaria a munir-
pública, com a entrega do 1
morlnl com a pnrl-l-i.'-V-
mns-n convocada para o <
da Oarlncn.

Se coiisegiilmos evltnr a P
ligação dos serviços foi por
prometemos nos trabalh""!"-".'"
realização da p.ssentn. E
senrio prpferlnmn. |pvnr a
mo a promessa d'i Comi¦•-¦¦.'
oue levar o nossa r.I?*,5«" n
rileins pxtremns, ;-rpJii(licl::e
tranqullldarlfl Interna. .

Prosseguiu:
— De maneira paciflrn p '

trnnslgente, hny..remos de n
qulsiai- as nossas reivlndlrnoí.r,
rianri. uma prova de roínnl.
unidade e consciência slndl--
Cnbe ao proletariado conselr1"'
rcivlnrticnr rip mnnplrn |)fl''if|
or seus direitos E . pa-rseiui
que renllznremos stA iiiiih
posta nos provoendores e aos
acionária.".
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TRIBUNA POPULAR P»l»«8 |
«.n»,.*,»,-'!"» «mutiiim i.i h.i.i,  , rn «1111111. i —ai» inaei» wi»«»4a.iii»'»"»»i«*»«»a»»»>»*»*«>«»»»»»»»

Al. MOCO D EI
C0R0IALIDi\DBI

4Ttrf«8»TfP4S ff 10 a***,*
?Aftltt tll? ftlIA A» Atl
At** Ititatiltat*» 1*1
,il»»M*»H»» KA fMSt-t*
w****** «i

Li URÜICÜS DA VIAÇAl) CARIOCA RECLAMAM AUMENTO DF. SALÁRIOS
= tUiVíH-it» «Jt*»

,::¦*! aM ¥*»»
•Vf, . /i«j»4r**-ai
n.« «!(*«#• |r****»

5(4-1*1»)*», ##•*»»
.i- a' i-t*'-m 4*

..;.,{IísJ«el»-"# tM
tt» tvm Ao t<-r*

i, falai »»IfMt*»*A«
*¦'¦¦' i» At talam *»r#»
ts** . «tte IA**, In»

üiitwa *m f»n«i.
. .. :...* *&**»*, tm*

lumò** o******
atmU m m. m

*¦** a i-MiftrArr o
rítitaé» as* õm

**' Í4.f|f»4a*rAlfaA**
,: irfifH * um om

Mt** Vm tot*
.«« tii4*(Aa lar.**

ft) !f.Í4>aH'. •*•)<***
: *» UAA.. tpm 8

**'' t ,t ma ptw*.t**m o
»"*" aúa a-*» r»*#.*,tti*
»•*•'' . La ,'¦(•**--* nao ta»

.-t;;ui!í.»l*a 4*V» ltt>
..'í',r*»: itaa ta**f«

... »u»«n,.o ras*»-
¦¦.-..,me** tm em*

., -„*%** » •vi*.*'-!**, f-or
. t«*T»a t*»rta» «t*:»

, s.s» Ao* tt»4**!!»»*»'
fl* ... . , M*.

»»..» ptra aot solo*
. .M-.'*** do Tt»»#*

mtmO, rft)l*ai»»ft»l*fa»¦•' 
,i. ii-irt l«f»*J»r4!r4*4J»l,

Mr*i f«d»Ç«*tO. têfti*
, , »» d» um Marti

- »riitmt^ri^rwo*, cuja
.-rtf-mra» •víattuo:

ínfnW # Mjuft/iratfrl a ,-ilreaçáa it*t y.iu. f i
• í 

'fll 
m.Jflí/en*.. tio» fI tl/it.'í/:.f :..|, , '.,¦<• .:,.!;. ,,«J0|

»•?- QQI»V«4UtaBBM| M*b>Ca 14 ICaJtci flArt fcJ4t*1tti>*fí
lut orimun r «atriiA*» t?»
íWWTRIAU mi44in»»i«^._i^ia...ug

W« ai* It Ou tm****** fH f».-.-
flAt» «.. I» #í*iiia tl» Curtis».tte «ia*» tat* tm *pt* ****» wi*» «.*
mw*m aHtalirifataa Aa vi* a-
ÇU?a"r**a, Me.»- \**i.u*m, »}-«i».
4mt*. >»*t**ta**Aa4JtJam l^t^tfí»*, .«.;-.¦
i***í»»*.fM* a\9. 9 88 ttt^i|«*AfVv<*«
da referi** t»i«j«»a» a ********
O a ***¦-"''.**

tr» jiilrtu Ao tairasaitiiiA toa NI
***-*i*4» «tft, C>»*%««*rttM «Mr» ***
m*Um\m «ma Pt't*m* * *»> «*....
i*f«4« M*>iaiwiira»«-, rã», «itll f A
«•«Wl».*» um *v*t*-*fi'«í «« Mia
(ti* «af*at>.ffrt»»flal 9* It''- »'t*
W*. t*m*imê* um» «*¦'*..**.'» ««*
qu* m a*um* iU*m t*M*4*4m
, matos ria* C*n«ir»» Praru
,m*%*. t*s**«-*4*C»ai5.mi»». OS a***«•VO», l.:::!l:.ti*: tte..

MA., o*e'.»i.«ift-Mt Aoa raitrirtai
da Vtatlo CArtaii. mmm tavia*
Ao fi*tt4t{*lo As» TritvíatílitAo**-»
Clt) llKUtUla» M«".4»;4(í!..»4» *4#*

a: :.»» * •'-* M»t-»tial t-f'!'!>
»...-i,-* rf,.|tíc»»,Í4(»-«a *Am **>:lJt
fjta f*tnstf»t«, d *» Bms^t^M* Rf*!*»*
tt»i,*4* • Ara.**.», e *#«« *»•*!#•
IrtAM »a«s**}V"rtti tv» AirAUalo «Ir**'fratatlteit-rartit *fta ffí*ft*-rt>*i* tio
riírttsrt*» cu* r»r» i»*»!*.!»*-,«,, ata*
lOrttta*, tf-afavla»*»», a*.;.-.»;!-. a;v
ta*. fi-raie moAo l^amo* !**.»:».•

P8*r«a»»fa * *»** tw.mmm * t-**4fft»«Ia Ae ****««».« fmie..
C»e*.« mm útt* amt. im*.*™<>J9#»' • ,*^*££.ei|s*

aT*otP»«a^f^^*S*»»/ 9* 9y*m*r**9S ÇwfT ti?«*i aw'*****»""*Ai ,Çt»Í** -

iw t) Hrt*. iMfrtt*»!*#*í«i# • om**» |i*|tw4ir*|Ai», il*?*«r*ái f|S#
iit» t>**i» tr*a!|4**»f § *l|t}«i*** «
M!M A *»i**i-Kt!a «tf Mtt't.4 8f-rtijA *f*sfí*9 et» m* puttnpm,mm **.«** om tm-a m*mim*
Ao AA «f*iT»*Aa A»» Q*»*ai»W*r8 *%**•tmtut rto ttTiteiit»», r^»ftitsa*
mm pm~

CkS tr»»S«a»*»|*í»4ef*.« «a-eaf d«n »«aivi «vm*»**» tmpwtm, p***m***nit* * tfli'*»'***» «atieitit 4* ***^
•*|r»!»^tH*ft t-t» tat.»**» «efwtiiAr»» »
arvar t*m *** «m-4* j»ttif»A4»»wtf»i

• 94J •-"^^^••«J'»? ¦ »»B»,'-,f^ a» **¦»»•¦ "• *»^
*8wíl"*JaS»i)r (r*j»t|BTP Iff-FiM»: P^ífffpHJp* *bt»!w»W|Í

8 »Mra*f it*, *«* a /*»»A"»r« A» Ito*
mim tte mk alpii tr* e:í««
llWti »»J^»Wfl»r«»» w *mm %*m**w w ?***w"*4*^'
m vW*rm9 ^Wfy*9&}^^Wmj*a*m¥ ' <PSWwt*W3™
W*f w CT^w'-**' w-*SH! TOr-T.W ¦W^rjWÇW *F.*p¥*.*'i.
*j*i**t. •».% I fTA fa"! j 1*1 «1 lt»iT»T»iaai a-»t*»àtS^t 9&9ÍÍ****** «•?*)• HW8j«t»í«*^«3S!tjt»ja^^»aj^ ¦ P|*>^iarfl»açll «Í.Tffe"

w,-'r»|?»S^^I ™ a?^'"1*****-"1-?-' 8} •stTiíf: **«eTDtsP ffial
atítíssáa ti» t^ta^its Ri»|«»l tt»
r**!*«em *tm mm m mm t**
am
êm m"tm>m*$m-ii** mmtsSm
**W 9t19t 4m taast*a|*Wê õ* «atai»
tma • etrsr** in4»itwtMc mn OM
ta» »I!»i«ítf«tlí**B t*4tta»ISSt»StcaSte.^-íre W-MtJãwtWtJKSãWSraã»» «eJUHIII. »1»*»^»VOTB»»»***»:.TT t^ B
"P**a. " V8w*-**Afib).i»45»» 8*»W Ptf'**** T**^*f*t99r-?,9t *¥»!

» «IMfníni t**aTtf ¦m»*^rM-t»9*f* M
ItataHtM* *4i»*:-í,íiiif-** *flt>
taut^ra* • A» ttiitttil tt%t*tm, e
afetta» «*4fe«f>A*'«»-* üt* *»*&* 81*
tetiea #r*»»ti«*ii4***.

ftnm e***f»asi;>» rittta» i**v«i» «f»

V/tá dos ãmr/tes Pcyitíia»e&
m SAO PAULO

o> ttt,» M M-MSm m*»i t4*«iia»«t4sn*i», VlH*» Ç*~t*im* ¦¦ Oeffii» Al»*t*«l
iipiriilittiinli **«*>* tirifiiets t>« I rteíi**, *>*se8*# f»^ir«ii* * l**f**
m.4 j'**!,» tv..'** «»,4ií'lnA»fte* fl» I n» A--**»»

VIDA SINDICAL

Sindicato Nacional doi Carpinteiroí Navaii

Cefwtda seus artstxlfKÍos 8 família» para a*»li»

tlftft*, • -> ci-a 29 do correm». It 19 hora», rut tua

Mtjt locíal, I rua da HariTionla 65. i pena da

i-tovi diretoria alaita em 24 do i-tovtjtt-tbro pr»*rxlmo

f *-mío. Para o corirrionla tstío ct44»*"tv»t4lWo8 um

ri, cientanta do MUT t da **Tr,bur»a Popular".

ffM ItrtTM BACIO PO
sn«»Mi «.ii». ititnuiismi*
«t **» tl*i llt.MI

. i,»ci* i!»r** '•»*• ***4»**al« C«**)'
I - (tM *** pi»*iA#iitt»í l» e> r»

.¦ tnr»--» - afe*«r*i"«t4rf»!e; AM»*«1 ífnt» rw*»» - t«»*,*i*i!«,trrf»|

*»^*t^^8 »5W|W*I^^t8-'™ »W*lf ^mt9)^**0f 9. Vt

tfaAIlAiA*- t**Si*«*i»-** mt*»*)), m
mmm A* t4At»i-s.»HA-i A» P»»>»
(ffl|H|.. ta» &MMM Stm*t$M,
teta «iiutafata*»* «4^**«flAa **«*¦) *»«a**ft>
wrtt» f***s) ?*# f*»ãrt%la*»: o^t*
f."?!4*-* **»,', *p^8*^*Wi»''v'T fftftj^ll »*S*W9l|íiW*í
a..*» i-vü«ibtíitaS?t» tia »*»c.4t».4i-«

I*»» 80 #*Wf-*ta É8 f*f*f*-1«» »0
mmm tfmmi,

99*9 W^999*m^*w 9m^m^p9*oW9Wawmm9
J»aVw»B»l líWaaK»^!»? l-HlM3ff * WF **f* 99*9
mm ç»4*A*ir»í ## M*M mi*
iam m t*i*f«ít*». oi tiwti«
af 

*Wr»v-!4rÇ*ff*i .«Ttf*8* B ^.*8P8»j ÜW^-lt^*''* »*^

Ifjliffiíaf A» f*f«Mtie. »»9«*M »#
f*MW»»!f<| (ja) i*«,»s,(»i»*«,'.t4« ij*
•fttntriMta <f*i»S tte t^t»sm o
pmomt HtSm* ».»»w*f»a, tio
mm* ******** tl, t ta» jwiiwl***
ia» fi*tríi*tmi** m tHrtti^Mr».

AO »*ãtt*a»aa**18*M 'a f**-*-* » tr»**'
tv*** M#f« (ialwtit*. MtattMtttitO
«a "rMtva.a«r*i fina *c»«i*A» a*»**
•ítk-irftA» a wtitSiKAa» f**•**¦ tm
mtm 4* **m ttStm*. o «»***»
tr*s»rtfíw!«* t*»'.«'.tn4a rvttr* f»>
1*1, faatjtt »,*•*», u ptt4t*wt nt**
l«l*« A*eí*tttl. «litlut A» Ufl-tr*
l»rr»»»ta «ft» p^tar-aH'^ Ct*!*.».!*
oarfi1!». A* PrrfirittiT* f* r Pm
mm 4* ****»»» o tr. AtirsMt*
t*v-*i*4#Ma Ae *4*«a, »«.ii*«im At*
l-ifi,itu. ttn nem* t*a ««"ajtrte.»
ff*» |t**e1«ita r-!*«í«-!fo A*«*»><a,,-.¦-*!* ».»4»*.*f.f u ptaiias 8e
tatüstu* i*»*** Mfton tí» 8MI»
ft?*•**•*»* *™ ia* •"*rtt,»»i

. .".i.l. t.ltl... Btlt. ..
r*,M;n|»M»rs P8 »H't8'
ftAJtfilt ¦miai ii«aa»ii»4»aaaiJ-_La-ij-»,

O Çmn*t f*-«*r-,Slsf*- fia*»»,»*.
.-:.•«* *».* ti««t»a»M *»4i»4iity«t Al
maáttl é* «itt- l*»*i4» ti t i»
t"t H *««»¦* A* ****** *-*? *****
**lt>«tt^ff4a, »»#» f*tw*l «4*a«**a« ,ái*»«
»t»fiAÉi' »»**.«a#*i# »»*«»«« «rtj.1
**9ai t* iWi«t)***4»e»i!a. Ait^te.»^*n«ai **a Aã>*! I" **m*9***t*
4*M*a U***m Ctartm 14*0*' t**r**t*,*a atttoK I-***» A4 tt**** l*
M»r*i»*l*»«f*, J*lã*a»**4lr f»a*-»»»a»*a
*fMtr»»>: f* *v«ef«,('*t«t lltaekri
*-»«**>*»»» Atra»*»,' !• teamtt***
»-«*»vfwl tH**«tf%; 1* «***3r..^,«
|r|Htl«*8, »l«Jf|5

«••aHliatilta rn» i»*tiai*snatt!t
ITiAf » J»»a*A ta^í»**-*-***» #*> t>«ef.
f«f„ l»»»*r*l At****, 8t*»i»vlj» It*-»*.
ItA, l,»»**!!» fa4»»*»!» tt»**".,».
st**»**»i %'*«»l ft !*«»<» ja.» d*
«4t*»r<4 e ««•"•fa A**«t*#

(\-.».»»«,ni(t r***ll».»*í*,; _
Parira*****-» 8» ff*?»'* 4f>,*í*'»». Tt».***| |%*a»t* A**!!.. M»*t* W'*!***sftMt»*» e "tentrifMiaJa *fU**íaa
tem***,

sstt ¦mi4** rn fii «n tttr,

Churrasco de confraternizo-

çâo do povo dc Jacarcpag.ua
UM "SHOW" ABRILHANTARA OS FBTEJOS

.«ru4>«k«a «tr»** **4- »*»fa«««J»t# «.«xa.la-t., «.«(IM m ***-»•
,t-t ||0. « »...lr .»»»•>*.*•« «,<*, • I-.». Ita**,.**»»»»,,, l**.„
»f*M*«V»*« ttV t»,m*.fm4*** "ír*«f*r*a A *»•****.U,-ã«. tt»*,*.!, •••
«>»»*.• .».*»-*•••...«.«..t, » *m***4*m «A* *t*tw * tmtm ***>*•* 4 . **»••«*
a al»..-.* ...ll.t.,«.l«4H»-.

A (*?*• ,»««|a»«t«»i «iii»*»i*,», aliai 4a .*.*»„•«•». A» *-*•>¦
(*«, ¦MBMtJI »f*t*«»«.*, Ia»ata... aU 4 (B)Ba*aa**4*aa *f»»f#»»***»l« ft»
ftatta a-a«4 <a»t.U««.(., t..t«, ««, («f.,,... ptjaj ^nj, «, ^,-,1» ,0^,.
lUatlit* |»»«»aan» ».-»., «!¦» Ia**», «a ...Iwia ,. .....I

\ . i -*u. «Sa |>a-*»*.t*, at** »*»»t*»i»*t«» 4** «*ar»»f«iA*» «**>»#»
•Mi(«Mt»S, *m tam4**\jm* ******** a i**ai»in* imím. »** ..-*•»»uu

II •¦ .)..!.. t**a»|ti*»»i *»!, » 4**»f*.8iat ri* a».,.^,.. 1» „.,» »
tiaautMWat 4» f,f..... fia»», |»«aia«««4a, VI .^..-u... « t,u,t . |.U
» ii « »..* » 0«ia at*<»B I» («,«•

4» ,-.»,. *,(*.. «4.,^lijfgij.»«. t:..**!*»*.*. ^ ..««.lal.
i'»«*i» i****a*, tw**** •*» *t.»j*T4**a<t». * t'**m*it Oía-t*-******!!*», t* Ja*-*.
MfSaffll ***à '.-«..tt.»..!» vm **«-*¦»!. -* • *•« . |»-«ralai- • m* i-.i»
i«-t.,i.. ..mtmrtx.e 8 f.»** Bt.mit.ti mm *» «.*»««..--.»<,. n«*

liitij, « a«* »^»**»4**»i* I»»**» U*
«tia.r, « »,Mt*-4l«* 4*a 1f*tM. I»»fí|f IUl*V**,_ - I * trtír"*.",
ia*d*fr* *»>
Ml*««| —

rani» 11**.»». •> — Aiiaitíf-rio M»»í*ir*et* - 2* **
frrMartf» « Atfi"*A»a Rota-tM -

flOild*iU»iaiÍe*e f*4»rri ft* ll». KljLÔ'*'^'
tauraiA» «to *tjAr-a » m:wi!**íAo p^attm í-flívA íltBr Ttitttl

Itt* d*t t.tSapi-Su t-rtse rrrta^rr É'

Não foi aprovado o balancete
cie 44 do Sindicato dos Traba-
lhodores na Construção Civi!

•tsc uninlmldada itmMl* foi
itvjaáo ontem, uo Rlndic«io dra
W,*;.i.-,hAi!t4ría na indutirl» fie
à-r-t***-.*0 c***'* tm a-aenablf!»
Uii«.[»im«rnt(j t*on"fo.»da paia
Õârtaaalo do aiaunto. o o»*!»nce
•"í ü Iê)M aproienta lo pel* dl-
»»«t» Tal atitude dta* as.e«xla»
ÕA 6* prMtl*t1fata entidade f d
etifríntíisd» pelo relitorlo d»
"KinAo delta -aara estudo »

rir» do t-aalanicie no ouil cl-
«•nw várta» liT.j-gulnrld»dM na-

m dtda ao presidente do Sln»
tiro um» orortatntdaele pai»

0NATALDAV1TORÍA
FM MADUREIRA

Par iniciativa o auxílio ae
rinío número de senhoras e se-
r,.írt:as de Cascadura, foi rea-
Lado no dia 24 úlilmo, na sede
íi Comitê Democrático Progres-
iH* ae Cascadura. o Natal da
vréri». dedicado át crianças do
btlrro.

Num »mblente de stefrrl» fe»»
Uva, ioram lervldos 12 mesas de
fiRta» doce», tendo sido atendidas
r.ilt dc 350 pessoal.

dtíendtTae. no «mtanto »ua* e*.
i'i:-a:-v» nâo lailttuctam. Ape*
«ar de tudo. no m»mt*rlit' a íefe-
!•.:•- .:<¦••.: i de dleandro e tim
rida comt«4o afirma *\M nio | JcA" de Po».t»a I*iat»,«t»2t

ttr**m ft* titilü!»»le f«!**st*» o
I;-f* í* *<•?•.!«- Ao K!*nt!ir»to Am Tr»"
oalhado**» .»» t.iít-.t pela t*f
tMituAore» erra ITmíir»***» tte C*r*
iu tf,t»itr* d* Niiettí* dtrlti*» o
*#t«iini» if!*a*»»ma ao PrtítAf»)*
le Jate l *;-.*»¦»»»»*

•"Oa t»mtw-«*»**.{f»* d* Cl», C»n«,
larfü* e Vi»ti > Rttmlrtent* *•*•
ll-**t*s*-«* f«i o mmtmetx'
a '»!•«!) do tteert'»-
»ir*te« d* *vfu t«f).<flr«!© á*a*i
larn «**a eaj!fr»«A» A* dr*»»*i* ra*
i«*e**it** «te *»»^»4*«Sfar»» rl*« tta*•rtft*» mi» t*am!nrarn »«*nt4pc« 4*
ut!)id»'íe *a0l*4Sf9.

l*»i*A»r»Vt. ASTedo M*lo*. PT»-Mente tfa «rtdlt-*!» Ao» Tasat**»
!h"t-!r.r*-« em Emnre*.»» Ce Csr»
tt* l':i*atit«» de Niteiti)".
Krri.iMAM ot TW*n.*i.iis»
iM.i-i - n*. i*.*»nmr,r» m»
IIIUMll) .. i

I nt IIIMI A» - tfm *
•»...a Ae r»i-' i»i»'t
l.ttlal!» ( -i-f at»« «n» f»*
tlt a * »tt lt»H«** - AIS**»»»».
tltil.il»» » «llllfa* Ml»
,.-«:  t tMitrtlKItl
PAtriJSTA A». r(«*»i4*»t**.*l£a.. l*-a .;•»*., » ,«..
4» tej-iirti»*». rt

»!»•» «fa V»4*»**!*» f*»**»*»*. #»»
«tta tos» ,4ta «irHtaati» ft*» ||, tf»
Mfl» ir^t**f»**»»«»*»»*-'» ft* «i**»*«»#<f*»
«So »i|B. *'t*n »*<» ta»1'* fa**-»-*8
r»f «a»*»»*^.» ¦«**»»/ » rarta
4* »*1*««*, «** t».|lf»

f»rtM»***»» «.«mi»*-»»?«•,»•»•»
.•••..,» i.i VIM
Brf.lt t ¦

Cm far-Mfo »f«-rte, «jia* te (ra |Rra Itol*. ** 1% hora» na t*4a JstitAfral. 8 rara l*i»i*»dttra C**r»Bt |n *tf*S - iveA |a»r8 fmr»r»í*ad* B A*. wAmmmU\*%*-ín* Airr»* diretotu a» stotjicato 4(»*;tH05 lerrovianos UU
1 f aha'|í J.ÍC-T, fW* f l-.-I'.if»t»« 4* ! , i r» -I

STSi jtSSS!*" ' *• ^ **[Central do Brasil
A dlniott* do Madtfaio f-oti» j O C"om!l* OefffíCfAtlfo rkti

Br»»
00*Zi,» *, i «•**» * f-*Si,# • f**aa"**r***f » ?*>¦ ! *f>rr«i*«rt-»» da C mnl do 1

iii a t»i i t-^tttatle. ttwlm etrtma »t f.»titf!lu «!! r^c»r»i a |*,Wc»ç«Vj da
« aaiiV i** »*ti»*t»4«» e amlr-tt tt» fttn stilHie ítota;

?.OI tllARin O BIVOtCATO
ft-ri-t si,v»»voBi»íT.i»t r'«»« rm
Titirtiiiifoiiri* oa itotiT

t**ao«r*»i :'"*jt*witM atato no*
melrt»,! / «l« o ato an«l r!<*mo*
rrailfo «íí» <l<*4*riaf». retiniriAo o
a****tr»o t*oitKi*e*!M!o «o» trstatlh»»
«t«e*r»** do «Mor de fòttwa R!**»i*
ea. em *rtii***ie do df»*re!0'tíl n"..-131. de 31 d» t-»*iT**ri*e •««"-«
Munlfetiada a dl*t*if»*!t4o em frite

A íttrelort» «fo Cwrlté Pro-
i ftv , í-.aj dt» Irt^taala^tJi* d» E,
, P. C. B. tftn o píiííi de tonti.

«!«• «* tfnws»"*4*»* da Crntr-il

O {>«*»»»>* t*a*«a|^a4*»»Al»»** f*m—**.***** •- vil» ii««*»h tat. t** IPaf<te»t|r»t»a » t*»**»*!»-^*» ** *»»• **•
«*' « A* PattHti» a, IM. ata W»
i»-*«ii rei**» a iw* 8"ei**-*r»
atj»«m r*—-a-tM*i»- i.,^,»»^.» •**,
«t«« *•„«,.^. ,*,w.m,r.t**».f
jfA» f**»w*»» 4* A1a*«: «• tt**-»*».
IfflO p*»»*'»»» n-'<-"*'i»a tr-4»!!»: 3«
«#»»fa*»*la, t*»t»t«* A» AOirã: !»•
»«tf»,«tr» A-i'-»1i Ri»**»»- «t»»a.
*»*»« 4» n»rt»iat»»»**t. ********* "tr».
•****tt-*t f*-in'ft e ST»*» 4». t»»M»»*
<**»«M«»e** «te »»»»>**itw»A»», Jmi
p*|r» FM*. » 8**"*vi p*-»f

-» P** •fll*»*»»*** tn,»*r»rlf(*,i»i O CS».•«¦té e*5A «-««"ttAirt4!»» • e<»-»»»*.f».etr ftatai tod» trr^ert**»* !»>*»•»»*!
4 **•»*¦*»»»,* «*, «•• *kl*!t«*M f-M,

«t» r»-«*«-, ,t«v*«» n—•*•« 4» |»*I
tr», P»*i$<* mira. * »»•- rt» Ira)»»*-
de »«*ttntft* 4* f*ti tr»!«**»»**«», •
ft*»t»4» o I******* ***t *'«»rTt 4* ta-
r»!'<t»r»» •*»•-» ..,..*•¦•„. ,«r ...—,
•*ti"w»"i*n!e »»a*»*-»4***ls i»»*»! a

(•.,, t»*mm a***. *«»T t**'**!**, mtmti*S9, 999 p**»W .«l*|-l»»•».».
A r*.«a 1*1'L» «a*,» »a at *%.,«, tf* «H.hl., m,*»U ,,„, „ „«,

pr**»lalM «arfA afll'«.t, tm tAatat, »fr air.t.ttt^..,. .,«^ .. iri**a«|lA
A» J«- ...i^ut .mt „.li«4«h 1... M 4i,ifilH.i,... .1, r-^t»*. •**•
arrtwhfttlui e •**» «»-f»n A* ?*«*> *|«*»- ***ta rm tm*** i»hiiMi.i.,

Pita» ItrttaiM laiti^tw.tK „ I ,*,iu r,|* . ¦«..noI, ,,«a.t.. .,». a**¦»«.!•.. «atra »» tharvita*'*. *..!«*« «**r r»**f»«»a)it-t»i4«.» ... ii: .t
\ ... «t. MA» . . tua •*-.. it»**» f/í |» ...l.t .,H ,. ,., irlrlutt^»
itaVAisr.

txm inu»irw«ot*j» »o
:-:.¦»• nuTO rfattatAi. —

l*«f tos"!»*» 4a criaviAo Ae %m
to *»'.« «t»! Slt'.iitUa. O f<«'.fv
t**t»*»*ff»',,fo ttm t»«»A«*j»4í»-i Ao
:•=.'.» *V"«f»í .tiftíia *» 8>*
ciarArio «>*;*i tt* Mí-ísIj »
CtiitMfA «.» PrtfHiur» Aa :».='.'¦
to Pttseral o **..:¦* ¦-- -..-•;. -

¦Vt,: luj* ti».'»..,» m>
rV»rr»*iArso Oeral ».i -»:i» •

ofia tom»r parte na A«»mVSia'**"'1'***-^* tm \yreer*n*t* 41* *» 4»
Ofial » ieal!»ar-*e. tw»ie. As IS«•*ri*-*te. n» »*-4e 4o P**a F>«»a»!a
tto a*, na Ut» A» Iff.e**» N»do»i' O . mir-tf**» ia-A t*neado o
rtsl. A roa Atiguito fStrtero, n* 8,1 R"»iuto 4» r»*»»tA K*«*a ra-t

•*»!»! sfo r »i*iitf or-
MlHii,:.tn iiii,t.i:,s
»t*»r» tttr; »• nf.ui nt*
ABltlt» ,™ —-

O Cews!* f».*»*tt.i*-A5íto ri*».
ii***i»"a tj» Aadntft de Arniits
i ti ,**) ura* f*-i» «Je fí*iat *um
m tnfmsimt* di» ta4r*-.r*, »rtj«*i a
<-e*4»ljí»í-a<ii» «íí» Cmmtét tta*».
eSm, A f«**!* *>?i#*i}>ífai »» te.
tjttmie taortmrtía

Bino tlt trmptmtnttt, rartu»
Colora. A ttu***ru «t* Cotr» *Mf«^"y™L™&S&
t>ffiva-fA",lfo da» Pr*-*,»*»,»* A» &-&'£.%££J?2'JS*tinir!'"» r.r.rr«t. ?:*•: •» #*tl ***t*0» 52!"pSUTat» •!» m*!(*r :r.':;•»:.•. *.-i.« 4»
nV.u-t Ao *****»¦*>. «seffisu-**.!-
t«jfti V. rttfi» per rtaotifo d*

Essete em rtm»a mticfo. orna í *** "T-T"^ ^^.«ífiiT«rfnt.»âo de tratall-adnrt* A» I è* "** â *» 
^«''U»'^-Cl» râbrtfa dt* Vidrm e Cnt- "2t? 

ô J»Ta2,^2^HISít»t* RtVfitrd*". t-fitaipmta *H f-!""!™.^ I'«Kia-rArtf*» r«tr*»rd RiTt*!"-». Joté ?"***- *t>** mttrm- 4**4*M
de -'•!.** Mato* Dtõto ?•"•»•:».
Am»urt Mendonça Barta***»*,
Franrtico Batltf» de» flanii***.

Lapa,
Cttr.iínu» em ordem tio dia. a

rwrtldpatâo Aoí ft*ríov*A»ioi no
p;«**!•-*. a C-antere'**» Slodir:! —
R'o de Jaortro. 37 d» feaovt^mbro

:ce 19Í*.*4.

AActmo

ir Folhinha» ilustradas
com retrato de Preftes

Itfrcbemos do tenhor Ante»
f-or dt» Carvalho, químico per-'imitia desta capital, nm» co-
Klo do folhinhas para o pro-
limo «no, ilustradas com foto-
trafiii do líder do proletariado
t dn poro brasileiro Luiz Carlot
Preitet.

O tenhor Antenor de Carva-'.ho è o proprietário da Perfu-
filaria M»u Sonho, A rua do Coi-
I» n. 102.

erroa admtnt*tr»itvo-t d» direto-
ria que encerra a stu grstáo cm
Jineiro piAximo.

Em nrer*o»ta *ore5ent»*la. e
Cfite foi aprovad» o atsortsdo'/.-..ir:-, i- -..-¦ luee riu que a atual
diretoria fô>*e f**»«x>ni«alilll*íflB
pelo numerArto qu» : .:•» »

fJWNOS
fâ PELO

PREÇO
DE UM!

SOB
MEDIDA

Cr$
192,0U

ar*Mo e ío*td»rl*-d9.!e »«e«* t*©m
I pa.shflím di» Stfiilkoto* d» no* í
; tíereti» t«mofif»* ea-adente e te* jlesraíam a» Pr*»t.1«*nle Unha - í
, res. IntUttndo peta rcvof*a*Ao do |
f de-rcio.

E* o i-ítnilrV o lexlo do tcle *
trama enviado ontem «o Chefe

I do C.ovífTto pelo *-:¦.::>."., df*«
j T*-,*t*,i!iiadert** n*t Industria de

Jtirmore e Oranlto: — -O Sln*
nn

FABRICANTES DE SOM-
liiiPiHA.t B OUARDA»

— ctrnrvAS —
VENDAS TOR ATAC**D0
r.ua r!» Alfand-t*. 392 —

lundr*. Tflff »*ÍOn
An'»nor nodrlfr>i«. rnnrlo Pt>
canha. S'»ldft*i»r Peneira t
Moeaetr Fa**rrlra de Alcântara,
que veto treciArnar t*ftn'ra a Ins»
talarão do nm f«e»m« po if**-a*l
m.4e trata*i!h»m. w-ctrAo deraon»4-
mt6.*. !;Jr.*Ti«*' r"T*farla ** dI*a'o do» TnWhadore*

awou í^itasn «ue o r*.fe. »ndiHti1a de Uifwmnre e Omni- (Je empregados
rido forno rm I mm M ,^,»„it„rt„,4. ,u y,,t,; |

1
8 SO de b.an n»nt a I4.M
Feltib tol, medida . •

Cr»
Si."»
0H.OO

19'.00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

ARTIGOS DE PRAIA

A ATLÂNTICA
Exibe em suas vitrine» variado fortimento

AV. N. S. COPACABANA, 930-A

clevít a mal* de 42* tAii» a tem
peratiint do !(V»,. nota nerwl*ln
do que o» operArlo». que perr**
tatm por tarefa, coiitlnueHi de»
temnenhando a metms.

Em virtude de»-»» nnrtMtA-SO
forçnd», sofrem o» trabtlhnrtn» ,
rea danu*!» fábrica rrande dtml-
nutejo no» seu* * !ár!o*.

Forno» Informado-.» ainda, que
foram tentado» vária» dentar-,
che» com o diretor•pr»»*ld'>nte
da fabrtra. sr Raul de Meio
R«*so. sem oue nenhum» provi-
d*ncla lenha «Ido tomada pfla I
dlr»«*Ao d» romomhla.

Cato, nSo sejam lomodos pio- .•tidtnrln* ft restaclto recorrorfto ,
n» tr,»bnlhndo»t*s ria Whrlr.i Es-
b»rart!. arravés do seu Slndl»-»!"
d» Classe. A Justiça di» Traba-
lho.
Apnm no movimento «»e-
Arorn nn atovrv-NTo dfk-
Morn*Tirn nos Mlenicos
AO-* TRABAinAllORES n.\
i.ir.iiT 

Tendo tido conhecimento da
ntPude Justn c serena do* Ira-
balhadores da Mnh!. e.bulhnrto»
de um direito arionlrlrto em vir-
tude do derrr'o-lel 8 421. que
concedeu um nhAno in» tnbalhi-
dores dn l,lr*h». abono Ss.«e re-
tirado nor um a'o antl-democrá-
tiro do Oovcrno. o Movlm"nto
nemocrátlro dos M^dlros loco
m"»iif"*tr»u o *»u n^Aio aos trn»
b"lhadore«. qu» pri.**"eu»m pa
clflcamentè d"fr,P'l"ndo uma J'is-
ta relvInrMraçfin da classe.

E" o seculnte o telTírnmn en-
vlado neln dlreçáo do Movlmcn-
to ao Presidente Linhares: - "O
Movimento Democrático dos Mô-
ri'eos r*rn4efita contra a revoca-
Ctto do' decreto que concedi í um
Justo abono aos trabalhadores
da Llslit. do setor da energia
elétrica ressaltando a Inseminin-
ça que representam fste.» recuos
cm nossn lerelslaçáo trabalhista.
Ao mesmo tempo reitera o seu
pedido dc revogaçáo de ato se-
melhante. que modificou o de-
crpto que concedia salário min!
mo aos médicos das empresas

Lucros e dispensa

A Cornara de Justiça do Tra-
. dr» «Mor de enertrl* elétrica. Ju*-
i tamciilp d**"'»~i»>*o* com o ato
i Bn!i-drn:ocrt'!cri do Uovcrno.
i r.tie retirou o abono concedido,
í pede a V. Escta, a revosaçáo da-
I tr.tfli» decreto. Saitdaeõf*. ta.l
i Cranlldli da Sil'.4" Neves — Pre*
i »lít»nte"

BIN0ICAT0
CIAIttO1»

DOS

ballio. julRando um pkkcsso «*ti!
: que é ii-."'¦:. .v.ni i » Companiitit

Sliigcr decidiu que 
"uma cm»: preso que. em 1913, apura 23' milltofs dc cninclros dc lucro.

¦ nflo ne pode •-•nlcr do dccrcio»lcl
5.8S9 para dtípctllr criiprcR,itío*

j porque, cntAo. r.Ao estA cm si

Düvcrá ft-r lr."it-!ada ne*ia Ca-
pitai, dentro cm pouco, o ttran-
de Conirrejso Slr.dlca! do» Tra-
balhadores do Ulítrlto Fedrral.

Sendo dc grande imporlancla
para4» classe os debate» das rei»
vIndlr::ç;Vs que mais de perto
consultam o» seu» Interesse»
tais como: Indcnlzadlo mtrsrno
net caso» de demlssfto volunlá
ria: hoiArio ilnlco no.» hosnital»:
cilônla de férias; oartlclraçfto
nos lucros etc. a diretoria do
Sindicato dos Empreendo» do
Comírrlr* convoca a classe a com-
parecer cm massa á grande reu-
nláo. que se realizará no proxl-
mo dia 4 de .Imrlro. A» 20 lio-
ras. * ma 7 de Setembro. 188-
-", n fim dc ser discutido o as-
sunto.

COMER. í -unçAo econômica e financeira
 que aconscllic a medida".

i»l*fi ««-Ht» d!"**tl!'»!»a •* m»!«
!"a»*¥»»l»n'f* r**l-He4t*»»»*A»*« I»--»'*
***** «* ott» a*-t\ **aa4* A r***a.
**o palet, M Cewllé. tarr» »*»*»*»*«»*
«tt* efn «!>'.« »*«. e»*« h-««n^»».
w^ aa» mtxrdortis tte Vil» Ro*
sell

trTSTA rtr MO BOM EM
CACnAMW 

A 4tt*,e»i% «ft Crnlté tfmo-
ftAfco P;oTrm'tU oV C»»h»»n»
H («metai-rrarA a entraria de Ano
liam. «*f»**a nm hatl» e»o tu» aedt
A nt* B*"tl!*t d» Brijo n. 87. o

[ en*l ****» »n'i»»»d*. tv» wi mae»
I "'tiro "Jtn" e pela "Al* Retrere»»
I tht.*'.

O IntrrfMO» ettfo 8 "t*end» nn»
I *f*Mi'n,t** !»*»»•«: nt* R»»,t,'t dt

ni»f» ti. »7. Carhambl i"*>lf'r»-
na- M-trei?»: ru» A4"**"'!»» n. 50.
MtM«w ctvirfnne' 49*5fll«i: rw»
Lt)c!d'o L*-o n. 33. Meler tCabt-
!el"if» «» nr»tbeirol

c o mit*-*' nr"t*ocR »Tirn
r ron»*.nKSS'RT*. oe EN-
OENIIOCA •

O Coroüê D"»rocrAt!co e Pro*1 Te«!*t» d» Engenhoca rcallra*A
i no dia 30 do eonrente. A» IR ho»

ro», em tua sede. A nra D. Iné»
n. 593. tim» *c*.«»n estrioMIr*».
ria para trator da recejulntc or»
d'm d-> dl»;

(.'iiçío do C«r«!*a,!-a M**e- ri». ***
.».-»:-.«;-* sejam :«,¦•:.•.- ¦ » >¦¦¦•
;.,»:». por «-.» «.{**••*«»» aArnl*
:.-- -a;-».» outro» "aatrio» 08 t*fl»*ata
.»:-: *: ta») J ** de Ar. n»
íiartr-ü Pllides -'»».!.» Retraída
.•!....*!¦». Atadfao Mranttiro de
Um», celto Hmono d* Sem*.
K,4ii»:w Oonçaivttt. PUnlo Fet»
t-jtrtOfa «*"*•» Lou H.!«-l- .

tte**. p**,» ««ten-fft rtrprtíHjaiid*
ftat «ilida» *:'e»ii*r».f a» Csjoilé;t*na«tot noireta» «je pmti>t!a*tdfi ípttiei*'*4m pelo sr. Bsn»
dftrw: rh***fl» 4« P*»t»! Nr»elrom »r8'l»«fi»* tffjendet, rwpMar***
ditra» •»*•:*> e outio* p-ownits;a.* a tes* a tTl»Tl»*ft*a.

NO : '• • •!' \ • ¦ ¦ OOü TR*,.
MI.IIIIMiPls |>| COXtí-
TRICAO CIVIL Itr. Nl.
1VBOI .

N* «A» do ififíSifairt (iee op*-.
railta» «m C«>n trttcA-j cittl d»
NücroJ. A, n» Vi^waiirte da RtoIteir^oe lUUisa dt .f*I»*»n4»., •,,,,.„ ^ Iar.< ^mrttU, tm Nt.

Ciro Aoftitio l*in'o. IMnt» Ae
Brito, <*ttv»ro Ktlkemf. Eail*** Oo»
rn«* J-»:^t.ti o Anttsalo d» Pa-
da».*4

COMIT» DfMOCRATICO
PlUXJllKSSlSTA DK IlON
St»*CI2S30

Mais cinco por cento
nas tarifas da Gly

A Comlssío de Controle de'
I Tarifas, cm face de memorial da"Rio de Janeiro Clü' Improve-
; menti Comrnny", sobre o rco-
! Justomcnle de suas tarifa», m»-
: diante acréteimo da taxa adi-' clonal. resolveu conceder um au-
; mento de 5 % sobre os taxa» em
: vigor, a pr-t-tlr dc 2 dc Janeira
i dc 1046. e a titulo precário, até
I que a Comlssilo Revlscra fixe os
| larllas definitivas c proceda ao
i encontro dc contas entre o Go-
; verno e a companhia conccsslo-
I narla.

Anroviçftr» da ata d» rr*-
sSo onterlcr;
E"*-•.•Alente:
Informe da Secretaria:
Informe da Tetourarl»;
po»'elo 4n Com"é em fa»
ce da.» Altlma» eleições;
A'sunto» »*r»l«.

Cr»»ni'ia e*'A convidando oi
rocio» e todo a lovo d» En-"e»
'bocn para assUlti a usa tts-
silo.

1)
2)
3)
4)
5)

«>
O

O C.»mtté tcUn» tntloa ao Prt»
slAtnte da lt»pii!>'.u» o fat*suin!t
i»!esr».-: "O Comitê I.»ernoerA*
tteo i».-*v: ¦»'-•*-» de li '.-••-* •
cumprimenu V. Excla. pela pa»»• ..rn-. do »no novo e pede ur*
tento drrrriljrtAo do lT.:«***r»tbu
!• •» Ottonl q*i» estA prejudicando
a marcha d«-nocrA-w-» do to**o
..-•.• fechando rv...... no Ei-
iado do Blo. (¦> Manoel Rtbtlro
d» C-osta, 1* S»cr«!Arlo".

t»MITl* DEMOCRÁTICO
PROORESS1STA PEDRO
EIWESTO 

Convida • todos ot ruwocladoi
para uma taitscmbtéla geral cm
tua «tede, A rua Etcivin» n. 3-
Mb.. Ai 20 hortu, no próximo
dia ?.

COMITÊ' PRO'-BEtVINBI»
CAÇOES DE MARACANÃ -

Reallza-se amnnhft. na rua
Purfe Clube, uma reunlAo ampla
do Comitê Pró-Rclvlndicaçoes de
MaracanA, em que terAo tratado»
diverso» assuntos *nt'e oa quais
a -.-.:.-'.- da diretoria.

O Comitê convida atus rsaoela»
dos bem como de outros Comitês
para a referida reunlAo.

A GÍ.ÉVÍ, DOS EMPREGADOS
: do miGoimiío wu son

Não afetará o abastecimento de carne nesta capital

SCOtHfl SEIS LIVROS ÓTIMOS
E PAGUE APENAS CINCO

Ro intuito de possibilitarmos cada vea;vgB 
^^fi^ZviTm^l traba.h"

menos íavorecidas da sociedade - proletários, estudantis, '^.JmXr, 
as quais, como seria

dores em geral - lançamos edições pa-stiam a.OrA «^%^S ainda mais na escala do
llrlto esperar, merecem a «-.hor, aceítaçft^
barateamento dessas edições, resolvemos oferecer aos trabainaaon.,

especial de fim de ano, 6Tscis)"exemplares desses livros, no valor dc

Cr$ 60,00 POR Cr$ 50,00 APENAS
devendo os interessados assinalar »? H*U^^ » #?K
ser (citas por meio de cheques bancários, vale3 postais, o.m.i
Reembolso Postal, sendo válidos somente os pecSr^ltoraté^r^J^elroíó^C, inclusive

ara o interior.

EDIÇÕES POPULARES JÂ PUBLICADAS:
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gregor Zlemer
O PODER SOVIKTICO, dn Deftn de Canterbury ¦'„"."
DEZ DIAS QUE ABALARAM Q MUNDO, de Jrhn Reed ..

PEQUENA HISTORIA DA RKVOLUÇAO BOLCHEVIQUE,
Rezende

do Prof. Leonidas dc

do Delio de Can-

CrS
CrS
CrS

10,00
10,00
10,00

Cr$ 10,00

O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM 
^-^^^paÍSoTOO COMU-

terlnuy (Come Apêndice, um resumo da HISTORIA JJU r."». ^
NiSTA íb) DA URSS feito por uma cuinhsáo da C. «--. oo *-¦ •»" 

"O Se:-vIço Especial dc Abas-
tcclir.ento da Sírrctaria Geral
rio Inierlor c Segui anca ta P:c-
feitura do Distrito Federal, tor-
na público, para conhecimento
da população que te::do 03 ope-
:arlos do Frigorífico V/ILeon S. A.
em fa'âo Paulo, se declaro*!', rm
greve, foram suspensas tempo-
earlauieiite a, remes ua de cu.ne
freica, de procedência daquele
estabelecimento.

O Frigorífico Wilson S. A., de
acordo com a Por.aria n. 323 tio
sr. Coordenador, vem • contri-
bulndo para o abastecimento da
capital com 60 toneladas por dia
de fornecimento daquele gênero,
quantidade essa que correspori-
de ao consumo de cerca de 70.000
domicílios, cie um total aproxl-
mado dc 420.000 Inscritos ] ira
efeito do regime de racionamento
vigente.

Para a respectiva dlstrllnilçáo
ao consumo, relativa a sábado,

Conselho de Representan-
tes cie uma Federação

Foi aprovada pelo diretor ge-
ral do Departamento Nnrlonnl
do Trabalho a constituição do
Conselho de Representantes da
Federação dos Trabalhadores
nas Industrias Metalúrgicas e do
Material Elétrico do Estado da
São Paulo.

CrS
CrS
Cl'$

HIS-

URSS. obra que todo militante comunista deve ler)
'" ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Iline .. .. ••;••' *" '
á RÚSSIA HA PAZ E NA GUERRA, dc Anna Louise Strong^. .. ...,

MANIFESTO COMUNISTA, de Marx-Engels. Com Uma W™°°«^Interpretar
TORICA de Riazanov e vários outros trabalhos que ajudam a ,11 -h 

^
esse famoso documento ." iiDnm pmasFUNDAMENTO DO LENTNISMO. de ,1. Stalin. .%^^j^^SjmÓWB»
DO I.ENINISMO e MATERIALISMO DIA LETICO e MA 1 !¦'««"  Cr$
TORICO do mesmo autor

10,00
10.00
10,00

Cr$ 10,00

10,00

Lm»

A ALMA DA QUINTA COLUNA £ 0 INTEGRAUSMO
_ AO. 28 dc Setembro, 174 - Rio de Janeiro

Editorial CALVINO Limitada

DESPEDIDA SEM
MOTIVO JUSTO

A fim de protestar contra uma
atitude dos diligentes do Natal
Hotel Ltda. esteve em nossa re-
dação a srta. Alice Padilha. de-
clarando ter sido despedida, de-
pois de três anos e melo de
casa, nelo fato de ter falindo du-
rante quatro dlns, e, embora tl-
vesse apresentado, conforme nos
declarou um atestado medico
orovnndo haver estado doente
naquele período.

Disse-nos, nlnda. a reclamante
que a ilcgação dos patrões foi n
de que "supunham que a senlio
rlta Alice 

"Padilha teria trpbo
lhado para o Partido Comunista
durante aqueles dias'.

Apesni de terem sido cumpri-
das as formalidades legais no U.»
cante ás indenizações - disse-
nos a queixosa - protesto con-
tra uma medida dn caráter 'ão
reacionário como essa. Injustlll
cável sob qualquer ponto du yista,

dia 20. o Serviço Eüpccial dc
Aba.-teeinicn'.o do Dlítrf.o Fe-
deral Já providenciou a quantl-
dade ncccsearla de outras pro-
cctcnclas. pa:a suprir aquela
falta, estando o abastecimento
de ts-ça-íclra próxima, dia 1..
de Janeiro, Já lambem males ou
menos aseegurado.

Continua assim a Secretaria
Geral rio Interior e Segurar.ça
da Prefeitura envidando todos os
esforços no sentido de náo so-
frer njvas alterações o abaste-
cimento de carne verde a esta
Capital, o que, entretanto, será
oportunamente comunicado á
população, ca.so persista a alu-
tílda ocorrência e tenham sido
esgotados iodos os recursís para
suprir aquela dcliclcncia".

MO QUER A
SINDICALIZA ÇÃO

DE SEUS
EMPREGADOS

Esteve em nossa redação n se-
nhr-rita Áurea Marques Padilha
a fim de nos relatar um -asi]

: que evidencia a Inexplicável
; lituaçáo de certos patrões qua
I procuram nor todos os modos Im-
! pedir a sindicalizarão de sen.)
I empregados, prejudicando-os noi

seus direitos mnls elementares
Nos=a informante, que trnballia
há 7 nnos na Companhia Imo-
blliarla Kosmos que tnmbem tem
llcnçno com o Banco de 0-é-iiM
Mercantil, segundo nos deelercu,
foi sumariamente demlilda por*
que Iniciou um movimento nara
esclarecer a situação sindical dos
rjmnregados daquela empresa.

Dlsse-no.s a srta.. Áurea Mar-
quês Pnriilha que não 'nes f-ra
permitido Ingressar no Sindicato
dos Bancários porque trabalha
vnm em companhia Imobiliária
Tambem no sindlenfn corresnon
dente á natureza daipicia Com-
panhla nno pndla perten.-er rnl?
o p»ssoal é desrnn'ado para o
Instituto rios Bancários

Finalmente, declarou-nos a se-
nhorlta Áurea Padilha que a em-
presa assim procedia porque a
atitude de um empregado, pro-
curando sinrilcnllznr-se, contra-
rlava os princípios dos alto.» dl
rluente.s da Òomnnnhb) segundo
lhe dissera um dos funcionários
ao despedi-la.

A solidariedade dos trabalha-
dores do Distrito Federal aos
seus companheiros da Light

através de teu pre»llenie Huce-
lar do Couto, tamném dirigiu tu-
Icgrnmas ao presidente d» Reptl-
bllra e aos três i-.iiill.-vo- dos'. robalhadore» da Ught o prl-
meiro pedindo o reitaocleclmcn-
to do abono, e *» demais *eo'i
darlzando-sc com os trabalha-
dores.

O.» trabalhadores do Dlstrl'0
Federai manifestaram-se amp.a
mente solidários com a» seus
companheiros da Llght, em face
da re ogação do abono .|ue lhes
havia sido concedido pelo gover-
no. Entre a» referidos tulegra-
mas «leslacam-se os dlrmldns pe
lo Movimento Unlfrndor do»
Trabalhadores, ao presidente lo-
sé Linhares solicitando n resta*
bptcclmento do stMifl aos 27 mil
trabalhiidor.-s. o ao Interventor
José Carlos de Macedo Soarei,
protestando contra as vulênc as
policial» sofridas peloi opera
rios paulistas, memonts do MUT
estadual e trabalhadores da Llght
dc SSo Paulo.

O Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Melalurgl*
cas, Mecânicas e de Material
Elétrico do Rio Je Janeiro dlri
giram Igualmente um telegrama
ao presidente Ja Rcoúiiblli-a,
apelando para aquela autorldo-
de a fim rie que fosse reconsl»
derado o decreto que revogou o
abono. Assinados
seu presidente,

Energia Elétrica » Produçélo de
Onz p dos Trabalhndore» nns

O Sindicato dos Bancários,
Emprèsns de Carris Urbanos.

EM NITERÓI

Centro Pró-Meliioramen»
tos do Caramujo

Na sede do Centro Prô-Melho-
ramentos do Caramujo, á rua
Nilo Peçnnha, no Carmr.ujo, rea-
üza-se. amanhã, 30 do corrente,
ás 14 horas, umn Assembléia Ge-
ral Ordinária, a fim de ser ele-
tunda a eleição da nova diretoria,

PODE IMPUGNAR
A TRANSFERENCIA

0 seguro social do
"pessoal de obras"

Em face de divergência verlft-
cada entre o Ministério do Tra-
balho e o DASP, sobre a filia
çáo do "pessoal de obras" da
Unláo aot Institutos de prcvlden-
cia social, o Chefe do Governo
aprovou uma exposição de mo-
tlvos do ministro do Trabalho,
solucionando o assunto, de acôr-
do com o parecer do Deporta-
mento de Previdência Social. Es-
se pessoal deve ser filiado ás
Caixas das empresas cm que tro-

também pelo I halhem. Estfto neste caso os que
i metalúrgico trabalham na E- F- Noroeste do

Manoel Alves da Rocha, o refo- Brasil E, F. Central do Brasil e
rido Sindicato dirigiu telegramas em outras grandea empresas.
de solidariedade uns Sondlcatos | ——
dos Trabalhadores nas Empresas ' I allr|lssfIn novamente flTelefônicas, nas Industriai de Laureaao novumenie o

dr. Campof da Paz Filho
catcdrátlco de clinica Olna-
cológlca da Etcola de Me -
dlclnn, será homenageado pe-
o "Prêmio Roussel de Glnecolo-
gla", do ano que ora se «xplra.

Os colegas do dr. Campos da
Pob receberam esta noticia com
Justa satisfação, em virtude de
ser a sejunda dlstinçfto que lho
é conferida no corrente ano. A
primeira, tambem do Glnecolo-
gla, constante do "Prêmio Dou-
rocher", foi conferida pela Aca-
demla Nacional de Medicina,

Por este motivo o facultativo
laureado, que é assistente do
rarofessor Goulart dc Andrade,
catedrátlco da cadeira de cll-
nica Gtnccológlca da Escola de
Medicina, será homenageado pe-
los seus companheiros com um
almoço, no dia 5 de janeiro no

Empregado admitido a titulo restaurante da A. B. I„ é-s 12.30
de experiência, para executar de- , horas. As listas de adesão po-
terminado serviço, e pnrn outra | deráo ser encontrada.» na Livra-
transferido, pod Impugnar a | ria Vítor CCincland.ai. Casa
transferencia e tem direito a ' Lohncr, Livraria Guanoboia
aviso prévio se dispensado por 'com o sr. Jucá), Portaria da
motivo dessa recusa. (Decisão-. Escola de Medicina e Cirurgia
da Justiça do Trabalho). I e Caixa de Pensões da Llght.

teroí, fei!:r«.'«e no p inverto A»
10 ee j*pti»«i. At 18 bora» m tlri*
tfit* rar» a a***os*ÍRa*«*8A tf*, oota
dtrt!o:i*. mi»» rJevrrA r*e*er o* 4*t*
tSrm do UíruSSíatij.

O» witxudr.* >.i ;<-». paátttoapit-tetii»- clarim e!t*4t«e«ratj, tttt
duu antt* d* * *•«.'. >

CONVITE AOA COMITtS*X!PrU*UUS3 
Petícatnw a putali-icüo do tt*»

trulntc:"A "C«*fnt**".o dot Fefcjo» Co.
memoriailtfa* ds PundacAo da C!»
d»*ie do Rio dc Janeiro'* con»
vida o Ctmro Csris*.*», t •! i o»
Ctamllê* l'i.-).!.irc.p.\>,lr-:it.,i. .vt-•-.»:ia<<Vi cívica*, cultura:* e . «•
portP.a» pir» te fttót-í-m repre»••'-.".!.¦,: em uma :¦ u; :..•* hojr*. tA»
bado. dia 29 d* (Ín»*mbro. ns•ide da Ug» tl» !)«• t-a N.i.t :...'.
As 17 .íarsa*'4,

AVOLCMAM-SE OR PRO»
TF.STOS CONTRA PIO
OTTONI 

. Centra Pio Otionl, o natl-ln»
lii!r,.r.il, ! i «;«. . ¦ • « l.irlf» lie
1 llui-.v in nt» I I >•:¦ do Itlr», «VO»
ii.ri.i-- a and* dr pratriiot O
»r Pio (lllnnl. ramo Ji é públl-
ro r notório, tnntinn.i frrhaiido
•» «**reU» de ,if ti ¦ 'i • ¦• ... o-ga»
i' rjti.n r mantida* prlo» Comi-
tês Ui tu... i i.. ••¦ na» tona» Ilu-
mlnentr» Açora, o Comitê lie-
morrttlro Prosr«*-*l*la de Venrt»
d» in" rm > f. Gonçalo. ara*»*
d«* raprdlr t« m -.mui" Irlrgra-
e*«, pnr vt-m aumentar o ria-
mor público provocado pelai ta-
'niiii.is totalitariü» do »rr rlario
flDminr-nsr:"Inl»rvrntor Abri Ma-albSm.
— «Vario Inii — Mlrrol —
Comllr iiriii". t..!:r.i Procrrtsitta
de Venda da ('rut. rm Sá» Oon-
calo, protesta vrrmrn!rm*i'te
rontr» a atllude «lo in'r -r.tii.t»
Pio Ottonl. qur pro*»rrnr frrlnn-
do e»cola* de alfabrtirarão no
Katlllln tll» Rio"."Prrsldrnte José I.lnharr*. —
Palarlo rto Calrl.". — Rio. - Co»
mlté Drmorr-iflco Pro»rr «'»ta d*
Venda da Cni7. rm S. Oonçalo.
p-ote»ta vcrmrntrmrnlr rnnlri .t
alitndr do lntr:rit!i*t:i Pln Otln»
nl. que pros'r*"ti» fcrbantlti r«-
rola.» no Fitado dn Rln íettriliii»
Satiilaróp* l'|-li!ln Orangclro
nart.-.*, rela iVretoria".
('OMITE DEMOCRÁTICO nos
ALFAIATES E COSTlIREUI \S

Este Comitê con Iria por nos-
so Intermédio todos os nrollsslo-
nals. a rcttn!rem-se *i tl". :.i -0
horas, na srded a Liga da Dele-
sa Nacional, onde lerao rilscuil-
dos assuntos dc gnind:' impor-
t-incla para a rlasse pm gnrn .

Nesta rcur.láo será marcada
uma assembléia pnra entrega do»
diploma» de ajudtr.tas rio Esfoi-
ço dc Guerra.
OS OPERÁRIOS OA "COMP4-
NIIIA KXACTA" FESTEJARAM
O ENCERRAMENTO BO ANO

Como se vinha fazendo u'-»
anos anteriores, os operáii w da
"Cio. Exacta Ltda.", sob a dl-
rcção do conselho 157. do Sin»
dicato dos Metalúrgico*, c nprn-
veltando o encerramento do nno
de 1045, promoveram um: i.gci-
ra festa A qual não faltaram"chop;i" e "sandlliuhMS . Ee-.t-
veram' presentes, lambem o»
proprietários da lnin.i, «ine fo-
ram carinhosamente tinindo»
pelos trabalhadores

INAUGURAÇÃO DA NOVA
SEDE DO COMITÊ DE NI-
LOPOLI3 

Amanhã, domingo, ás 16 ho»
ras, o Comitê DemocrAtlco Pio-

•josStLíRIPB £ ^^^li0f'ffmí\\\

mw»\mMiMmÀ

grcsslsta de Nllópolls inaugurará
sua nova cede á rua Odete Braga
n.° 103. Pnra assistir n essi cen-
mônla democrática o Comitê está
convidanu.0 o povo do bairro e o»
represen!antes rios demais comi-
tés populares.

ORANDE FESTIVAL DE
ANO-BOM EM PIEDADE —

O Comitê Democrático Pro-
grcsslsta de Piedade, renncmornn-
do a passagem do "Ano da VI-
tória". promovsrá seijunda-lelra
próxima, cila 31, ás 20 horas, em
sua sede á rua Mune::! Vltorlno
n,° 90.1 sobra:;*) uma fasla ciiico-
tíaneantc, cujo programa ficou is-
sim oi';eaniz,acic: n) Uma pules*
tra sobre a função des Cnml-'és Democráticos; b) De-lamação
pela menlr.a Tallti Bernardes
Pereira; ei I.clliio ri., preminn,
em beneficio do curso de alfa-
betizaçfto e da secção recreativa
do ComUé, n serem ina^urados
brevemente: d) Baile, das 23 ás
2 hor.is, animado por excnleuie"Jazz"; e) A meia noite haverá
uma surpresa.

Os convites para ê'se festival
encontram-se na sede do Comi-
té, dar, 19 ás 22 harns, e durante
o dia, na Avenida Suburbana
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CONFERIDO 0 PRÊMIO
"BASILIO DE
IfAGALHÂES"

A I^IA Atl*VA IH> INSTt-
rtrtit 06 EDUCAÇÃO
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AMEttlCA - -Natto S«trt.
AMKRICANO - -Trftl hwl-pm niííai** e -OmtüdtM ttoBínoStllti".
AWII.O — -SMHir.
AVRNIOA - -Trtnu mm-4m mthw Tottuto".AürmtiA _ -voe* Ji foi A

ItolilaJ"*
lUN-OC/RA — -O WaJo do pú*bllco".

NA NOITE DE 31 DO CORRENTE
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Na linda Praia de lcaraí um "reveillon"

diferente e .selecionado
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Noticias da Prefeitura
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS"m despacho de ontem, o Pre-

feito aprovou os laudoa de ava-
tieçilo referentes 6, desapropria-
7<Ío d03 sefíiilnu-s imóveis: ter-
tino a rua Cupcrtlno Durão, es-
(iilna da rua Humberto de Cam-

lios, c casas I a V da rua Ml-
tiuel de Frias n. 5B. Autorizou,
ainda, o depósito Judicial, se ne-
nessa rio, da importância corres-
pondente aquelas avaliações.

PESSOAS RECEBIDAS TE-
LO PREFEITO 

O Prefeito recebeu, ontem, em
sei gabinete, em despacho, os
tecretarlos gerais de Finanças e
rlc Saúúdc. u Assistência; em au-
ilijncia, os srs. Renato Sebastla-
ny. Altamlro Sa'cs. Pinto Lima,
José Alves Araújo, Rolando Mon-
telro, Petronlo de Almeida ^:a-
galhaes, sra. Etclvlna Maria r.o-
pes, representantes do Colégio
Sion, comissão le representantes
du clubes carnavalescos e co-
missão de dentistas da Secreta-
ria de Educação.

SECRETARIA GERAL DE
SAUDE E \SSISTENCIA —

Atos do secretario geral — Fo-
ram designados: Jancly Mascare-
nhas Passos Miranda, para o De-
parlamento tle Higiene, e Renaud
Vlllemor das Santos Cardoso, pa-
ra o Departamento de Asslsten-
cia Hospitalar; e íoram trans-
íeridos: Ludovlna Mngllamontc
Sampaio e Dircetl d'A!buquerque,
para o Departamento de Higle-
ne; Maria Amélia Cassalho Ro-
tas, pnra o Departamento de Tu-
berculose; os mcd.cos: Aníbal de
Barros, Fabiano Mw.s, Jaime Le-
vin e Olintho José Teixeira, para
o Departamento de Assistência
Hospitalar.' DEPARTAMENTO DE AS-

S/STENOIA HOSPITALAR
Atns do diretor — Foi deslg-

nado o médico Paulo Niemeyer
Boares para responsável pelo
Serviço dn Neurocirurgia cio Hos-
pltul de Pronto jocorro. e trans-
ferido Antônio Machado para o
Hospital da riba de Paquetá,

FEIRAS-LIVKES

sé de Alencar, praça Coronel Xa*
vier de Brito, praça Saenz Pena
e ma Fcllclo dos Santos.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Seríl feita hoje. dia 29, das O »s
11, o pagamento das seguintes
propostas de empréstimos co-
nums:

Funcionarão, hoje, as seguiu-
tes Felras-LIvres:

Pavilhão Mouriseo, rua Silva
Gomes, praça General Osório,
praça dos Estivadores, praça Jo-

Prop, Matr. Prop. Mntr.
89670 2317 S96B(l 102
89671 36717 89687 2761
89672 1014 80688 28643
80673 10044 80689 40466
80674 23228 80600 136Ü2
89675 6381 80601 26651
80676 4346 89602 14711
89678 1C478 89693 2590
80679 685 89604 40896
80670 17613 80605 28760
80601 4608 80600 5544
89682 4771 89697 9473
C96833 2445 89698' 5567
89084 27727 89609 8170

ATRAZADOS
Prop. Matr. Prnp. Mafr.
87830 27693 89436 1187
H8106 40492 8944S 5899
88283 23605 89454 17682 '
88394 2212 89461 28767
88424 6435 89476 41046 !
88526 23545 80432 16952 i
88549 8772 89405 24521 !
88569 6234 80498 28601 i
88798 2922 89505 30573 |
88020 15647 80507 30507 I
80002 24113 80510 27055 I
80003 17834 89527 1263 i
80026 42274 80530 21384
80035 25114 80538 14040
80050 32460 80530 11750
80241 40117 89545 27180
39248 36725 80549 14649
89256 42314 89550 13^80
119268 5410 89556 7737
30274 4500 80562 23532
89278 15352 80560 2874
89311 2000 89572 41357
80327 21700 89574 30568
89354 18075 89575 10802
R0371 41411 89577 30603
30302 22167 80570 6445
00300 41205 80580 23123
80112 1R905 89501 4402
80417 26102

Serfto pagas também as pro-postas anunciadas para dia 28e nilo reccbltifis,
AViSO

As propostas anunciadas e nííorecebidas hoje r té as 11 horas,
serão canceladas.

miJA.ri.OR - -Atm» na»***e "Jtuilca a murro»".
CARIOCA - «O eortçâr nAo

rm.lhwti".
CATIMRI' - -o eomlí 4t

Montip CrUio" e "Nkk Cariei
no» UOjilrt-a-

CAVALCANTI - «Ritmo A
Tóquio*' «. -o candura".

COLISEU — "Uma wlh* uni»
tai»"

CENTENÁRIO - "A feltctd*.
tlt» vem drpoU'",

edson - - nín* do dnttio
ESTACIO DE «A* — "VaraM

cantar" r "E a rida conHiiua"
«.CMINENSE — "Adorável

Inimiga" e "Tirt(V.
FLORESTA - "Catarina, a

Or.indo".
CÇARANl* - »a Dama dtu

Camtllaj** e " Encontro com o
prriKo".

GUANABARA — -O ewo do
diamante arul"

GRAJAU' - "Laura".
IPANEMA — "Aí chaTí» do

reino**.
IDEAL - "Trinta «egundos

«otirr Tóquio".
IRAM* - "Idade perigo»»" e"Connulsta da TunltJa".
JOVIAL - "Almas Indoma.

vels" e "Orquídea de Brooltlln".
MAR'CANA — "A» chaves do

reino".
MADUREIRA - "A estirpe do

dr.-iiiíío".
MASCOTE - "O seu milagre

nilo sabia amar".
IPANEMA — "As chaves doreino".

..1RAJA' — "«Vicio de sangue"
JOVIAL - "Hotel Berlim".
MARACANÃ — "A estirpe dodracilo".
MADUREIRA - "48 honu" e"Varrendo os mares".
METRO COPACABANA -"Sem amor".
METRO TIJUCA — -Sem

amor".
ME.ER — "O vagalume" e"Bandoleiro tio mistério".
MODELO - "Três 6 demais".
NATAL — "Atraz do Sol Nas-cente" e "Casa de loucos".
OLINDA — "Você Ja íol aBahia?".
ORIENTE — "Quatro de es-

padas".
PAL,y'IO VITORIA — "Ado-

ravcl inimiga" « "Tristezas nüo
pagam dividas".

PARA TODOS _ "O nmor quenilo morreu" e "OrIao3 dc fa*
ma".

PARAÍSO — "A força do co-ração". I
PENHA — "A filha do coman-

dante".
PIEDADE — "Perdidos

horém".
PIRAJA' — "Mrs. Parklngton"

e "A mulher Inspiração".
POLITEAMA — "A noite so-

nhatnos",
QUINTINO — "Café para dois

o "Emboscada no vale".
RAMOS — "O mistério da fa-

mllia Bcrwick".
RITZ — "Você Já íol a Ba-

hla?".
RIAN — "Toureiros".
ROSA'RIO — "O Bom Pas-

tor".
ROXY — "o coração nfio en-

velheco".
SANTA CECÍLIA — "Duas

garotas e um marujo".
SANTA HELENA - "Pelo vale

das sombras".
S. LUIZ — "O coraçllo nilo

envelheço'.
S. CRISTÓVÃO — "Trís é

demais",
STAR — "Voei JA foi d Ba-

hla?".
TIJUCA - "Sangue sobre o

sol".
TODOS OS SANTOS — "Plm-

plnela jscarlate" e "Querer é
vencer".

Troj o r: - R i g
i

Reserva de mesas

Telefones: 4-5-5-1 Niterói

l^^g^^/i^^^
_ O QXTE E* A L. J. V. -I

A Uia Jjy<• :.t: vitorU « una
entidade clrtl. nio partidária. I
mie tem por .•;«.::.•<• drírn*
«ler os dirritot du» jurrert*. pi*»*•fiw!-:.-.'. .iiro|wict«;*.'»lli»íj um
futuro melnor, attaao ae» mu»
dot r melhorM ,¦.-:,:.¦,•.'* de ta»¦¦;•.*'- .. :-.t e rr.rnui. El* tcorutltulda por clubei d« Joteru.em formae&o cm iode» o» b«!r-
ro* do Duutto IVderal « de
todo o Brasil, coro autonomia »
rríUnenic Interno, otxdrcecdo aum eitatuto comum. A atée da' ' v e»tA «Ituada A roa dasv.\rr. ¦.- 19. 3* andar, aala I.-SAo sócios honorarloj da LJ.V.
o» nouoA heróU da PEB, da
FAB e da Marinha que luta
ram contra o ntul-fueUmo.

Sendo, portanto, uma entl
dade de moço», a Liga Jurenll
Vitoria tem as tuas por ai
abertas a todos o» Jovens quedesejarem participar da suavlda esportiva, social t «xono-
mlca.

DOMmOUETRA
ÇAKTB 

OAX-ihora». a * dlretom ttwrrtitm.1 para tramem ,»i .--•;::vi.j tto
OmbIo ' t*«x;rA'o ponto dctla» £r.',*~-. »• *A *AU Urldo»" tto

c ..¦.-,: PtCro Ern»!o :*,;:-.¦. j «d*»
uma !:.-.<¦•<-•»¦ »;-.v r C3r.r«nlda| •UROW"  ,
d»..m:-.í¦;••::¦* dj»iK»nte. A qu*'. A Ut* Juvcüll Vt:...»:» :-.»:-..t,r.T.p»ír-.-r-i traret ndmero de[ 4o atante uma ittlt de im-u-i

•OAITA'

num

PARA A LJ.V.I
ajudarJovem I E' precUoLiga Juvenil Vltola a conslrulr

o seu patrimônio. Sem btue fl-
nancelra, a Uga nAo poderá
rtouvr de estabilidade material,
de que :•¦-.;-.. para lutar pe-lu reivindicações da mocldade.
Você pode conlrlbulr para a
firmeza da Liga ajudando a
pa»sar Ingressos para o "»how"
que se reallzarA no próximo dia
14 de Janeiro. Você, como um
bom Jovem, deve ajudar a sua
entidade a progredir. Assim
como a L.J.V. conquista, a
cada dia que passa, maior apoio
moral entre os Jovens, assim
tambem é neccsiario que ela
pos*ua uma sólida base ma:e-
rlal. Se a Liga Juvenil Vitoria
ftozar de boa situação econôml-
ca, cntSo todos os Jovens tcrSo
oportunidade de fundar seus
clubes.

rajtittí a itwej-t «•*.*"» do O.e*¦no.
Dando nma nota de cordUU

dade ripotitra A reuntAo, o SAo
.'-•£<• l' C. ofereceu ao 8. C.
Pedro Emcato um lindo pre*sente. Arnbot «vi dubea »1 >
filiado» A Ms* Jurenll Vllorta.

Outro aspecto que merece mi
der.aeado foi a atuacAo Incan*
tarei do Jovem Atdeclno Correta
Pilho, a quem «e dtrte, ern
trar.de parte, o êxito c.. fttla.

DEPARTAMENTO ESPOR»
TIVO DA LJ.V. 

Na última reunlto efetutrta
entre o< diretore» e»>p.*rtivos dc»
clubes l8 de Maio. Ttradtntev
Pedro Ernesto, Monte Castelo •
Rio Comprido, foram tom»das
as fegulntei deliberações:

a) Referentes no cam;ieonato
de futebol da L.J.V. - !•: (ol
constituída uma comlss&o pare
procura de campo: 2°: recimen-
daçfio a cada clube no <cntldo
de que promova um to"ncl« ou
um festival com os demaU clu-
bes do bairro e com a mal« am-
pia publicidade fella atrave; da
Liga Juvenil Vitoria, bem como
a confcccfto de faixas com os
nomes dos clubes e da L.J.V..
para serem levados ao cam;*»;.
3°: foi conuttulda a dlretonu
provisória do Departamento V->-
portlvo e que ficou assim orga-
nUada: diretor. José Prarclíco:
vice-diretor, Carlos Mota: secre-
tarlo, Américo: tesoureiro. Ma-
nucl: 4a: trabalho. Imediatos a
serem executados por esse de-
parlamento: confecção e envio
de um questionário aot clubu.
acerca da situação esportiva dos
mesmos; bl reunlfto hoje, as 10

*a» de cara.tr cultural, patrtvetr.»:4 no du 14 de Janeiro «ln-
docro. ti :i3ft nota*, um menti*mrnsal »**hoir*'. ro Teatro Ot»r.titíiw. no qual tomarAo parteinúmerM arUitat dt ra«Bo •teatro.

O» :¦:¦-'-.-.. acham*»* A renda
diartamrnle. a partir dai 19 ho-
ras na »«de da Uga. A rua da»
Marreca» n. Ií. a» andar.

NATAL DO CLUBE MON*
TESE

RUSSO
MENSALIDADES DESDE CrS 20.00

Ensino especializado, professores russas natos. Método
soviético. Aulas Individuais e rm grupos. Desde 7 da ma-

nha até 2.1 horas c POR CORRESPONDÊNCIA. Temos
ARTIOOS SOVIÉTICOS: DISCOS. LIVROS. 140 dlferrn*
tes JORNAIS E REVISTAS em varias línguas: técnicas,
cientificas c literárias. ACEITAMOS ASSINATURAS
ANUAIS. Encarrccamo-nos de PROCURA DE PARENTES,
ENVIO DE AUXÍLIOS c CORRESPONDÊNCIA para URSS.

Informações e pedidos a "RIALT" - Telefone 22-2233
— Caixa Postal. 3055 — Avenida Churchill n. 94-11 andar
sala 1104 — (Esplanada do Castcloi — RIO.

Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis. Desconto
para comercio. Aceitamos agentes c representantes no in-
terlor e vendedores na piaça. Temos vagas para professorese tradutores.

Raaí .--.:. •., mali uma da» aua»habitual» .:.!¦-.- «oa clubes (I-liado», uma eomtsKfto da Liga
Jurerii vitoria esteve, no dia d*
Natal, em Coelho Neto. ,-.-.-1
Manda a dlstribuIçAo de brlnde.v
brtnnuedo» e msntlmentos. rta-
llrada pelo Clube Montese ta-tre tu crianças dewe nuburblo.

O» representantea da L.J.V
oude*am ohsc-var que o Clube
Montem» conta com grande nú»
mero de ,-.-:'. dispondo Ia
de futebol e plng-pong e. efi
orcanl»acílo, basquete e voleibol
Alem dl«o. foi criada uma r*.
rola onde ê atualmente m!nl<*
trada a InutrucAo a cem Jovens
c criança*. Iniciativa dlgra do«
maiores elogios e de ser Imitada
nor todo» o» rluhes filiados a
L.J.V. na medida das suas posslbllldades.

NATAL EM CAMPINBO
Tambem em Camolnho foi

promovido, pela Unido Juvenil
de Camplnho. o Natal do» Po-
bres. comnarecendo ao me*mo
uma renre.pntaçfio da Liga Ju»
ventl Vi.nria

FORMAÇÃO DE UM CLU-
BE irNTVERSITARIO -

A Llua Juvenil Vitoria convi
da para uma leimlio, hoje. A'
15 ho"a«. todos m> lovens uni*
versltarlos interuuaoot na for-
maefio dc uma actemlacAo rtt-
estudantes de Escolas fiupriHo-
res.

ASSISTÊNCIA MEDICA
ORATUTA

O Diretório Central de Estu
dantes da UnlverMdade do Bra-
sll. com rede li Praia do F'a-
mengo 132. ha Já algunt meses
mie lmtitulu um serviço de as.slstencla médica gratulla nara
todos os unlvcrsitaMas carioca/

| Ar.slm, qualotier estudante su*
ocrior nue e-teja neccssluindo de
tal a-ssistcncla pode dlriulr-sc
Aquele local c entrar cm en'cn-
dlmento com os seus colegas
rcsDonsaveis pela execução do
serviço.

Sifidicaío das Tff.balbdofe* na In.it.-... ,j,
Fwçio r Tecelagem do Rio de J.,n.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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Em virtude da
Iniciada As 9 hora» da nianliA
de ontem, prlos rmprceados da

ADIADO 0 JOGO EM VIRTUDE DA GREVE
Ainda não foi marcada a nova data * Informei

I. PAULO. 28 (A»apre»> — Light e do que resultou a it,-,.¦eve pacifica UsaçAo Imediata da principal ««i»duçào popular. nAo foi p«»i-fia reallsaçâo do anuncladi r^r/aentre argentinos e brtuUeliw.tendo como protagonista*. « (.»
quadrôr» representativo» da «9Paulo p. c. e do Rosar'.;» Cm*trai.

Esta peleja, que vinha arvian-suardado com enorme» imer»,*se», devido aoa últimos restiü-i*doa .-dstrados nos Jogai do U»bt-rtad, pelos que agunrdam . j»
(ironia reabllltaçAo do» tréí clu*bes p='jllst«s, provavelmente m 1realizado dt 'Ingo, sendo «ntf-tanto prematura qualquer aflr-mativa no momento.

A adlaçâo deste Jogo foi tan»medida de grande acerto, tuna

TEATRO
KBPBTACDI/O DK FIM DR
ANO, COM "UAIIO DK 1*0-
OÜKTK", XO IttXItKIO —

O piilillco conhero do pertoos tradicionais espetáculos de
fim de ano «10 Teatro Recreio.
Naquela rasa do ospotaculoa tu»
do é alegria na noite de 31 de
dezembro c por Isso acrA des-
necessário qualquer referencia.

Está ocupando o cariai a rc-
vista "Rabo do foRucto". q; •• ' que dificilmente poder-re

*
Vlnge ngora de evllo
entre RIO-CüMPOS
«a fllü-VOLin REDONDA

i« m.™ um 01 mR», moina • ubA
Poiioun.roí, sncomsnau» n-a.ai pr-foi*

Inlormaçõii p«l« ulifon* 6S0244

Cia.
Meridional de Transportes

(Strtlcvi Aittoii

Av, hoMI* ItoitviH, lia - d.

da* na noite» 6 representada As
20 e 22 horn». com grande su-
cesso. No dia 31, nos espeta-
culo.» de gala do Teatro Recreio
o publico terá oportunidade de
aplaudir os artistas em "Rabo
do íoguele" e apreciar uma
nolto memorável.

As nlrlrcs da Companhia Vai-
tor Pinto saudarão o publico,em cena aberta, na passagem do
ano.

No dia 1* do Janeiro, terça-
folra, haverá "mallnéo" As 15
horas.

CARTAZ
6ERRADOR — "Judas em sa-

bado de aleluia" o "Juiz de
Paz na roça", com Almée

GINÁSTICO - "Casa de bo-
neca". com Renato Viana.

GLORIA - "JoAo Caetnno""Patrocínio", com Jaime ^.. aFENIX - "Vestido de noiva
com os "Os Comediam '

RIVAL - "Vote etn mim donaXandoca". com Aida Garrido.
JOAO CAETANO - "Uma

vlaítcm ao Inferno", com Chang.RECREIO - "Rabo de íoguc-to", com Renata Fronzl.

contar c<~i uma boa as*l:*5r.cn,«icvldo a dificuldade de conducis.

0 quadro de pessoal
do Tribunal Eleitoral

O presidente do Tribunal Su.
perlor Eleitoral assinou portar.»da Secretaria do mesmo Trlbu-aprovando o Regimento Internonal, cujo quadro de pessoal pai-sou a ser o seguinte: 1 diretorgeral. 4 diretores de Divisão. Iconsultor fiscal, l assistente Ju-rldlco, 1 secretario do preMden-to. 8 chefes de secçAo, 1 tesou.re ro I fiel dc tesoureiro, 1 e*latlstlco 8 oficiais. 8 esciitur»*rios. 8 doUlógrafos, 1 porteiro,6 contínuos e 8 servente».

'¦ [j^ggjj^

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DU ODÜON BAPTISTA
MtOlCO

ClrnrsU c r.lnmili.j-l»
Vtunlii Porto Alerre, in — J.° anijiir

DB. SIDNEY REZENDE
BXAMEB DK SANOUB

Rn» I. lm*. 11» - 1.* anatr
Fone: «mimo

DR. BARBOSA MELLO
CIBIIROU

Hii» d» rQiiltitnda, 83 _ 4.* tuiAu
Oxi IS v 17 hnr-is

relflune; 23-<M0

DR. EffiAS DE ARAÚJO
Olrnritla — Uriilnnln _ <Jiii«-r.n,,*clCiin.ultiirlti! AaSKMIll.li.IA, tü3no nnilar _ Tel «2.HKnIti^ltlentiai AV. COPACABANA1B2 _ «... nndar

DR. AUGUSTO ROSADAS
,'IAS (JR1NARIA8 — ÂNUS t, RKTO
llitl-Uoiente. dai. á-ll » da» lí-1» ti»
Itua da Anurmiiitla, »s — V- - i. «9

fim*. ' -4JS2.

Contribuição para
a campanha finan-
ceira do P, C. B.

Do senhor Sabato Schlavo re-
cabemos a Importância do Cr$
4 50.00 destinada 4 campanha
da flnant;iis do Partido Comu-
nlsta do Brasil, como contribui-
çáo da Celulii Jacouio Matteottl.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
MJtUÍCO

Clliili-a frnl
•Ml. odton - II and. — *. 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
XtlBEtUiUUlilB - RIOIOLOOIA

l'( l.rMONAIt

P(». irinrbiii, ss — j.n — tala 11
Telef. 2I-»m.

"DR. 
HENRIQUE BASILIO

E I. MURY
RAIOS X

Av. Nilo rpeçanha 155 . *,* andar,
Foi.e; «-1M»,

Sanotorio Sta. Toreslnha
Para tuliercnlo»] _ PIn Krlbnr-to Procurnr, no Rio, ür. MiltonLobato Praça florlano, ,} Tel22-87S7 Em FrlhiirRo: Or. Aman-cio Aifvedo, rua Alberto

110. Tu. 221.

DR CLOTILDE CÉSAR
OCUL1STA

Rn» do Onvlíl„r. 169 . 2." and 9. 20)
Fonen 23-5401 e 25-1417

Dr. Francisco do Sá Pires
UOOKNTE OA UNIVÜRSIIIAIIBl)»nn-.i.s atrvota» e mental»R. Araulo Pnrto Almre. 70, «Hla 815Diariamente - rone: t2-5054.

Ar.

SINVAL PALMEIRA
AltVOCADU

Rio Branco, lon - u.» andaiSala IS12 _ 'lei 42-|us

Braune,

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Aranjo Porto Alrçro,
TO-S.^-SlS-gtO - Fone:- 22-0954 _

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

DE OSVALDO DIAS
Aaatmblela, 73 . |,» «na. rone t2-*3«

UOKNÇA» PULMONARKS TUllÍR.
CUl.(ISIC PNEUMOTÓRAX

' Rm Madureirai li. Carvalho <»
Shiuh. SOS Funei 29-S2U

DR, ALOYSIO NE1VA nLHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Aranjo Porto Alegre, 70

7.° andar • saln 707
üas. 4as. e 6as das 17,30 as 20 hs.

Telefone 22-9755

Dr. Reçinaldo Fernandos
Tt"4ERUULOSB

Ed. Portu Alerre. í.» - ulu íWi-210
fone; 22-1471

ADVOGADOS

HAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AOVOUAIMIS
1.° de Março. 17. 5.0 andar

Telel. ^3-01!).r)

A ORQUESTRA DE LUIZ
AMERICANO NO "TRKM
1>.V ALEGRIA"

DEMETRIO HAMAM
a o * o <; a o <>

Rn» Mu José, J8-1.» andar
 Oi» 2 ia 3 lu 

- TELEFONE 22-03CS -

HÉLIO WALCACER
aovogiiio

Rna 1.° de Março. 6, 4.0 and.
Sala 4 — Telel. 43-3505

Newton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rna Sta. Luiu, 138. ,aia 801 - Rio
Tel 42-9491

Sua VI.1C. do Urucnal, 474, 10b —
Niterói - Tel 4S08

Lula Womeck do Castro
ADVOGADO

(lua dn oar.iio 49 - j.« _ Haia 21Diariamente, dt 12 a* 13 « u t, .'-
huru. Eiret,, ,„„ u.ado».

Fone; 23.1004,

Lolelba Rodriguas do Brito
ADVOGADO

Ordem dot Aüv„Sild„s iiraMlelro» -IIMCrlçío n.» 1302Travessa do o-ividor 32 - 2.» anfl»,Telefone: 23-«93

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Encenhari,, t Arquitetura e

CunstruçSo
Av. Rio Branco 12« _ g,aia» «ox/j- Tel 42-.Í7D.1

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para ri.i-iimpra vcnrtn c hipotecaimóvel», prnciire u corretor

itKNAro nt/GiíNio mui.i.iiit
0AAiV»KN.Ir,l,'A ,ÍI(J uiiAr.ru 1211 -riALA l*" TELB 42 1)1*16 e 42*3531.

. si:i;t,itiis
i'ogo — Tranupoi-tcs - Aeldcntes

- Eto.
LAURO DIOGENES

Corretor ofirlal
Tel. 43-1850 - Run Buenos Alrea.

¦U • 2." nnrinr

O programa Trem da Aloprl»,
apresentado diariamente, n0 Te-
atro Recreio, ás 11 hora», tem
como grando numero a orquí«-
tra "maluca" de Lula America-
no, que comoie denatlno» no*
pandeiros, cuica» e bateria»,
acompanhando os maiores can-
tores do nosso radio quo ali
comparecem contratado» pelofamoso Trio de Osso.

Helicr do Boscoil, Iara Sales
o Lamartlne Rabo nao medem
esforços para que o profrranmTrem da Alegria proporcioneaos Bens freqüentadores verda-
delras horas do prnzer o recrea»
Çílo.

Os números variados agr.v
dam a todos visto serem be.n
organizados .- animados polofamoso Trio do Oaso,

•
A Radio Globo transmitirá

hoje o seguinte programa no-
turno:

16 horas — Show, com Lía
Coutlnho, Os Tuplnlquins, Ma-
rliti, Vítor Ilaceinr o I.eda H«.--
bosa; 17 — Procura-se «"'*
noiva; 17.20 — Fazendo ca-
tazes; 18 — Seis requenas .ii
Barulho; 18.15 — Trovadores:
18.30 — Desfile carnavalesco,
com Ataulfo Alvos e suas pus"
(oras, Horaclna Corroía, Alcides
Qherardi o Marly; 18.65 --
Globo no Ar; 10 — Resenha
tüsportiva Ilrasllelrn, com Levy
Klelmnn; 19.15 — Instant.v
neos do Jocltoy com Vítor Bace
lar; 19.30 — D.N.I.; 20 -
Artistaa Novos do Llrasf, com *
professora Mngdala da Gani».
Oliveira; 20.30 — Maria, no-
vela do Amaral Gurgel; 21 ¦
Irmãs Medlna; 21.15 —- L**
Campesinos; 21.30 —Alô Rio,
nom Sérgio do Oliveira e uuií
.Mendes; 22 —- O Globo no Ar:
22.05 — Sabatina dançante,
com Luiz de Carvalho; 1 hora*
— Final.

~"
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IO RETIRO HOTEL, A CONCENTRAÇÃO DOS BRASILEIROS - Durante o temporada em Montevidéu, os

0t*ém da delegação brasileira ficarão concentrados no Retiro Hotel, a vinte minutos do centro da cidade. As refei-

fa$ vH>âo *eíÍQ% n0 C **°á/ Proximo do hofcl- ********* ******* •• ********* •**»****_»_

Ti*

"•II fí fl s os [.roncos pí HPHOVtlT I

Somente segunda-feira a palavra decisiva do dr. Giffoni
IÍJU poderá ficar apto para atuar*",?..?^£^]ZTCiZI| EM BUENOS AIRES, NO HOTEL SAVOIA - Na Capital argentina os delega-
iTiSrS'.'.;,;;;": mmTSSn' -»«"» * jornalistas brasileiros ficarão hospedados no Hotel Savoia, nn Calle Canga\*o. Os
•tua

l A«»*l! T-Wmn nJwr mwtiüji players ficarão no estádio do River Plate, vias não se sabe se farão as refeições no local
lo «1». ClMt*i«. medica de tt\»tto**4t\ -

is tonlftris da qy* st

ft «
¦.'.'*
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,*<*
*****
\/tmP**
0****
Ut* *•* * **"«¦*¦

tUfU *» * ******* *• "'• * » •"•*•
tu f)« 0 piopiio rciultsdo tcempi-iKs Mm du-not

-Jindo «lnte dui rie f.pouto se <«ali*»v*al*

1 {?#»**•
0 f»*l*l«<ldo «liStiCC*

nmmn
and.'

01» • fiSsidid* qur *• coletou • pis »•**» ^** *f****| P««V || /",** j- •at^^jj^-;: Satisfeita a CBD com a tabela do bul- Americano
tf* »*.• X * qu* foi submetido em ** *•*¦ » »a*» -a*»* 1 9 -tt»* -««a -«*-*¦ «¦"¦**»• ¦*»* -»»»-»-¦-.- «st-stsi -*s*-i . —-

...... ".Sommte not dai* oUimos
LIMA, tEIXEIRINHA. PR0C0PI0 E LEONIDAS EMBARCARÃO EM SÀO PAULO - Apói o,-ojri ,„/„«,«tf™'Jí "uti^^.i;.k..r;.,:«.l'-?.t.r.'.,.b';,*. -tinio de domingo, seguirão para a capital bandeirante os jogadores Lima, Teixeirinha. Procopio * Lei- «m«f*. 

JJJW**^
nid,s. Esses cracks embarcarão para Montevidéu em «São Paulo, no mermo avião da delepaçao.r-r», it.if.enlc» pn* que a conlutso de Leonídsi volte

I «*>«-, titit A impreiile geral. iod»»i», c que Leeni-

fm »?•'' tpfotei. "do psr* oe últimos (omptemliios do
t,^(** ?o tile*«or. Tudo. porém, e\lt dependendo do
fgtt !•*-*-« I ***** »•**- •ubstit.ldo • conhecido crsck.
||iU<" ietlilt* «obre Lconidsi teri corthec ds tommte
mmfti..ii*ii spot cs esimei a que o dt Ciffonl •/"« sub-
mftt* 3 nlmli» iogador.

(tf jir

LUIZE mXEIRINHA NO 
"APRONTO"

DENTAI RTLRSrCcu4* 
tS^i^*-*ui/ta444Ma

t!«ir«»» ro» «tt*«BOMo - *¦ ro*t*i »•*» - *•-*

r-
Noticias de Toda Parte]
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DOMINGO» HErOKMAÍlA
O CONTRATO 

8. PAULO. í" 1 Ata»*e<r-ts) -
D--..1.',*' s (tf Cl.11- il» ,r,* ;rf :
mar atu coniras<.. 1. ;-. com «i
t*é«rtiiiUtts. r.- •¦- clubs tn um
s;.*:™ »'* «cut *t*arí»du* para
tfi* aaiítiem at Hs**" d» âswllit,

0 América deverá vencer
o 9* Concurso Aquático
Crande equipe representará as cores rubras na competirão *

Dí;.**a-#e amanha, na piscina do Sinta
Tteíi l*-»elna Oubc. mais nm concurso de na-

» dfstüiatlo a cJ**«« lnf»nu>.ju«eiill. Ttm*
le ums carpctlçao truf cala scnrlo aeuar-

ta!» ti»m eslrr ordinária tsçptCtttttt*, )* que sâo
tia* resultado» masnllico». O América que

a ílmlnaló ta eonicgulu clasalflcar maior nú-
a;u de iwdadort-e, ir-rga como franco íat/orito.
Í-Arianto, prctê-*e «m duelo sctuaclonal en»

Ue oa nibros e o Icarai. que lambem aprrafn-
ta à uma turma preparada «* dr urande potsi.

blüaadca Ucnlca. FcderacHo Meirupol lana d*
Natação, por sus ser. I* lomou a* nKCA-iáriM
orovíd. nclaa pan o *xlio da competição, tendo
ainda onlem escalado os arb tro» e outra* auto-
rldides que controlarão o duelo enfe oa '¦•'•>¦
roso* sara da nntncso br*«i!rtra. O nono con»
¦--.:•» í pauodnado pelo Santa Teresa Piscina
Clube.

«ii ii* f| * Iyyerem mcompaniizar benmno cum o
A historia de uma entrevista que o atacante mineiro não concedeu

Botafogo
Atribuíram a Ocnlnho uma -n-

'."-.ií**. de caráter sensaciona-
rata, Allrmarnm que o íattiuo
«jcante estava dcj^tMloso cem
1 "V.ili^so. em conseqüência do
bcii»nte que cutmlnou com a
rea c«c!tt5ao do quadro que cüá
Híiffslonando ao Pcrú. DUsc-
n-i mais que Oenlntio Já estava

cansado com o clube elvl-n«*rn
e por essa razio estava decidido
a abandona-lo e procurar outro
Ktermlo onde fosse tratado com
maior consideração. A verdade,
portm. é que se trata de umn ver-
«fto destituída de lundamc.no.
Oenlnho Jamais concedeu a re-
retida entrevista e multo menns

razendo declarações gue ccmorii-
mete o bom nome do Botaroío

COM A PALAVRA OI*-
NINHO
Nio sei o que querem «ic

Comenta-se em Curitiba
a ausência de Caju
Atuou de maneira impreíiionante no "clássico

paranaense ir Nova oportunidade?
CflUTIlU, SS (A.) — Co-

»o 4 do conhoclmonto dos os-
jortlstas que acompanham ds
l»rto as colías do futebol na-
clonal. por ocaslflo da convoca-
{lo doâ clurnontos quo forma-
riam a seleção brasileira para
* disputa da Copa Uoca, Caju. o
comagrado rtunrdlfto paranaen-
«. foi um dos chnmados a Ca-
umbu, ondo treinou sempro,
fltmonstrando melhores oondi-
ç'es oue os demais, técnica-
rnente. K o rigoroso e*cnmo mo-
iloo procedlilo a todos o- con-
tocados apontou Caju com° o
siimcro um o atleta rislcnmente
pfrtelto, conformo farto noti
«iarlo doa Jornais.

Poiterlormento, outrns not!-
elas dUiam laco.ilcnmente que
o kcepor em questão, cuja pro-
<l«í*lo no arco braslulro, em
Buenos Alrea, nfio deixou a me-
s«r duvida quanto ao bcu real
Valnr, sofrnra um serio acidente
*'nri(l(i passeava mina cliarre-
t-", na estância mineira, n&o po-
duçdo no arco hraslleiro, em
trt os scratclimen e sendo dls-
pensado.

Aereditou-se planiento que o
magnífico Ktiardlfio estivesse
mesmo Borlamento contundido.
Com certa consternaçllo mas
som outra soluçfto Imediata,
velo o fracasso do flarbosa e
Oberdan, no Pacoombu. deven-
do-se notar que o próprio Ari
ainda nfto foi submetido a uma
prova do fogo, um» ver. que os
dois Jocos em Sfto Janunrlo fo-
ram relatlvamonte fáceis para
a 1 ossa defesa.

Velo agora o encerramento
do "Ãmpeonato paranaense, com
o grande clássico entro Atlético
o Curitiba, que domingo teni o
seu fecho com ,1 disputa da ri-
nallsslma, e Caju dofondendo a
cidadela do Atlético, ainda no
lonultlmo Jogo, constituiu a fl-

gtira impar do gramado, secun-
dado por Zanetl e AugUBto. do
seu lado, o Nono e Altevlr, dos
contrários.

Ondo, pois, a grave contusfto
de Caju? E' o comentário que
mais ae ouve agora na. rodas
dos fnns paranaenses.

mim. disse Oenlnho 00 rcponcr,
Tudo Indica que ha gente que
me deseja lnconipntlbllt-ar '.om
o meu atual clube. Atrlbuirmn
« mim uma entrevista ¦ anua»
tosa e na qua) eu teria afirmado
«iue estava profundamente «lei-
- ti-" com o "Olorloso". rudo
Isso é falso. Sempre gostei do
Bclafogo e o fato que determinou
a minha exclusfio do quadro, lul
em conseqüência de umo atitude
Impensada dn minha parte. 0*10
momentos que se passa nn vida
de qunlquer um. Aceitei cnm
disciplina a minha punlçfto e
aguardo a oportunidade de '1111a
ampla reabllltnçfio pam com li-
to* desmentir tudo que se t-r.i
falado a meu respeito".

lmar.-t.to, pc4t ser» efttn4* a
tm> :'..-... u |tara a c»rwiul«!a d-
rv-snínfirt ptjr mal» duas temi o.
ladat.

O UBHtTAD rtr3TRE.VPA
CONTRA O CRUZEIRO —

8. PAULO. *» <A*apm*i —
D»ptt* •***¦ cnlrrniar amanhl *
!'«'.•» ur-rj, <!• Oesr>e**t(u. O U»
bertad etnbarrat* «J-mtiiso c«*n
ttesftno a Reto llwtrofití». onde
t:.:¦-.,• ••a no dw t»*» o Crutcliu
e dia »*i*. «• Atlético.

A PORTUOU1*SA EXCUR-
.• *"*.- M-A AO EXTERIOR

8. PAULO, aa lAsapre**» -
Iniurma-** que a Poriusut-ia d
!>:•¦:: csli esaminsndo a p;•
»lt«'Idade a. «...urrlonar ao **«-.
e Bolívia cm fe\xrelr«» e ma.-ço
prosimoa. Acrescenta»-»* que et.
cnscndlmentos com relaçAo ao

.....ot des-cs paltcs Ji «So
cojicluld.is

DOMINOO A PIÍÍALIRSIMA
CURlTinA. 28 (Asapress» -

Salvo rcsolijço-s de última hora.
a llnallulma do campeonato lo»
cal ser* realizada Domingo. e*mo
te ra»v>. entre Atlético » Curl-
ttba Falou-se nos últimos dia»,
que esta peleja seita adiada, p t
unt acordo entre os dou. c!uh*s.
tob a aleçação de que os •.eus
.leftnjor-s eieontravani-se eK'.e-
f.:ados. Ent-clnnio, até 1
mrnto, nada foi apurado * res»
:«clto, p».-vendo»se assim mesn.
,.-»-n inTj-t, * declsllo do 'teilo
tfio nm*.iclonBdo.

BEM RECKDIDA A TNDI-
CACAO DE CIRO ARANHA

8. PAULO. 28 lAsapressl -
Teve rcporcuisfto deveras favor.t-
vel ns* ¦ Inclpat* roda» de cs
nortistas da capital bandeirante,
o noticia da designação do nome
do sr. Ciro Aranha para a '.'¦¦¦¦¦

da .-j bt.-.iiclra o •»
rartlro.«_.....o de orcits dias »ar>
o Urt'*'ial e A-gcntlna.

CLÁUDIO REAPARECEU
BEM

DOS SCRÂ1CHMEW
Sensação em torno do exercido de amanhã em São Januário

FjsU «rareado psr* «-ru-hâ em Rio JanuA»
rto, o "aitonio" dj» Kttttlimea psi kío« que
***** * ¦¦ 1' >: a Topa R'o lUanui*" e psiilcl»
ftar do camp onato Pul-Americano em Rtt<**M»
Aire*. O au-.», ruir cm i«*»mo da twanca * de
ivito e ds ext aordtnatls ext>cciai!ra. E*
que embora o* "tam" ttnlum a"Ulüiado o «a-
lor do no «o quaJio por ocsaííí» Um psrll«s etm
ot i-: fitü:.» hi t.anit nirtaító-de rm lama
do rt-•-;.-:., ;.--., fato de ei' trens também p «-•
»«n:«*a Lua e Teise:rnha, recenirmfisl* raqiiitl»
lad» peü* Coraelha Tèínlco dr Wtftsal Lute
,-i..::-.-.-•••-*• o a:co do» supleni s. enquanto Tri-
setilnha »«i espcrlmenudo entre o» tltttls es.
formando ria com Ademir. O técnico Pâv.o
Co'ta confia na.» patuibl Idade» ié**n'ca» dos íe-
feridoo pisyers »»pe?ando que amboa correspon-
dam i expectativa.

ivs*$j**t*-* itNniRt»»»
tle $i«,-ii..! Alre* aAMitUR» »m
s A*:«»«nà*t».» d» Pw^»l«n tt* ***t*
tmim th swtrt»»»» a tat-rta. m
tnetitt*-* m*'Am-**r*m* 4* f******
taaU qti* Mt* «tftpwatit» Wt tor*-
turw ftt«H ».* rsiüi..! *-»fltjlr »-v*.
prl** t-=«|i*ftn» altíM?!*.»*»». t
t-nxlt-itcit |r|***a «« wanMi-i «»f»
Biser t» 4u \* pm ftilíst»»»r
a teHAt- d» IMmi «»»?** •*»-*
t«n!id»«*--» l*ri*l»*w sèn Ur»*»» "**»
r»*i»B»<-" !**»*.» ***.»t*m* * **•
i-nihatt..'» tem m mm-we». *****

%tm* ds-cw»»» «••üts»'» ««*
Utttet, tmm m* «te*» •âtiM-**»*

«su* «*nfiiei**»*tt*í'* «» »!•"««**-**
t* fti5*»t»ilfl..*, Or wn» ""•»•**» e-tt*,
*, t*t**»*Ua!»**o tt* «ahela M ***-
It t*r,mtt ir *r«.!H»l« m***> *Ú-
tttfttlt-s d* ç R D. rt pftvwi-i>(tttif«. ru**» Cma l\n*o mm
Íin'r*«J*í|"**MI *• **<*» 1* »«*-*4*ili».
t«4» *»»im l«t-OTrt* alsu»» mi*
% mal» para mire-,»!*» nt im***
rutii* e a, ,i»**fw»*. «»* «to*» " «
0- '--s-tatSt*» t*»--int*ti4i'i-e«** «fc
tr»*ara«» Ai«* lã it»»*«*tii <• o»*»-
«lleírt»* rit-»1'»* rw»Sl»w »»rlii-iai-»»
dt» etn llU'»*« Aí»»*» e tvt-iMniit
••«•{mi^tramrfi»» t»riri*s-a«»««» ««sr»
Irir-r-tar o tllu'o mâ*.mw «Io { •*-
lall »*»l»tsm^Veitit,

Tría jt»?«tí.:c» nio i-»-tl«í*s»*» do e*e»t-i- ¦"—*-
do de amaiit.*». BAo el«: Chico Te ow.ribí ej ni- »i -i.-« nirn
LcAnlils*. Os do* pflmeho. «nceni»am.«e tm* V(M tt,TOUUt ©-*-«* e> »«i»t».
POjio A*e-re. pais littnn p*rml»*a«» p***» *» '•; «„ t*.»*»»r, o wiw«i les»**-*. m*
tar »u*s faml.s* e pana* o N*tal t o Ano D«m mi», otittss t>»i** - »•*»-»»«#««.»«.
Junto ao» «tu entea queiWo*. • T» - ts* ; r* 11» - n ti* w aeeat.

COMO WRMtR.U) O» CIPADROi -
ft-^u-tda »r« 0*1 * no a» ii*-»t»*i»t*»»i. m **»**

dre* lorTBiio no rtrtc«-!» dt -*n.nhi. it-Km
con^iiuldo*:

TlTUi ARES: An - r^mlrit»» e Ko*ival -
rr*raopia Rui t J*.lm* - Uma. Z sínlta. Il*lí.t».
Ademi* • T***? r.wha.

suPLiTcres- lou - RlHon 1 Aususto -
Ivan. Danilo t Alerto - China. Ul*. ítalas. Jalr
e Djatnw.

OR AVíENTr» * 

Em busca de valores novos
O objetivo da excursão do Fluminense ao nerte do País

S. PAULO. 28 1 Asapress) —
Cláudio, o exímio c cllclente ex-
trema direita do Corintíans e do
•eleclonndo paulista, que dcvino
a uma forte pneumonia foi posto
lora dc conltacôes para as dl**>>i-
tos dn Copa Roca. restabelecido,
voltou ao seu posto no Jogo Co-
rlntians x Llbertad. salndo-sc nl-
ro.-nmente e demonstrando estar
npto a vestir a camiseta do se-
lecionado brasileiro tn Montcvl-

deu c Buenos Aires.

f-me, te sabe. o lumlnrrtse *»IÀ de m:«m r-rtmta* pam vUar 1 „l*S«'''-» ¦••¦». 4*e\4U*.* drlef-açio th» Hu«i neate delt-rà .
run«. m, No ir do j«k onür tal frall.Ar uiiu twnpcrada que , ÇapiUi da Kep.bl.ca m pr4v.mo «.ia 3 '«Io nu- *^4a»n. »v»l*
ierà a dursçio de nida men«« de dois mescsi d tricolor slsilar* «Jo « *»* de acrodacer» par» lodo* no me,mo avi*«. os mtM-
H p-incJpVl* Estado, do llra.ll. devendo Iniciar a série dc peleja, *** «9 no d a .et«inl,. ««••»»*-*••»'«' •"«*" *Staito%2
no dia s" quando dará combate ao Tuna. um dos mal» preslUlo. rumo a c-pilal parar im- l.eva i o »rto>.or 9 ************ ¦»««•
to» -remiot do futebol piraen-e. Pura mullo». a excurfto do Hu- j 

-rado dc lodus o» vatort*. lanto lltaUrt» como rr.ervas.
mlnense é «omenle em eariter prnfl»s'anali»ta. ou »eja ganhar mal» |
al-qns mil eruielro- para a «ua trrcâo de futebol. Entretanto, o 1
obletivo é outro Gentil Cardoso nue foi o > irador de tudo. |
•abe que no No-te do Bra.»II r.lslem craques Jovens de grande»
possibilidades técnicas. Kol nutta excur ân »emrlhantr que o;
"roarh" patrício, trouxe Vicente. China, Amaro, Tlialdo. Louro. |
Álvaro e ontro- para o América. Deseja o renomado téenlrn telr- j
elonar uma turma Jovem pa-a o riumlnrnse e sem dl'pender de

ESCOTISMO
uma soma elevada. Grande Idéia. »em dúvida.

CASA DE MOVEIS IPANE.MA
MOBILIÁRIOS nu TOIIOS OS KSTII.OS

Grande sti>cl» em sslns de Jnnmr. vi»lio» c dormitórios,
* vlMn p 11 |.i.i/..

PREÇOS C0NV1DATIV08
Cflinprn»».e e »CBd«*»to nuivel» iimbiIos

KOGVT & CIA.
RUA VISCONDE PIRA|A\ 259 — IPANEMA

Tclofone 27-3191  KIO DE JANEIRO

TRÊS CRUZEIROS, O PREÇO DO INGRESSO NO TREINO - No ensaio de

CRÔNICA DO DIA
Quando comenta....... ......w «...«...«, - «....«ancla técnica c ad»

llllllL..a.l.ll Uil ítUl-.uV-O WU.l-v.l l.r CU-Ai.-a.UW. lv.vt.Ul..,.*- ui-* •¦»-

«lu» cito.li.a» ttp.-uvuyuo, poitiue, utz.aui C-cs, u MuviiUCuUi —*.(.•
teno necessita de uniuade c que u oriUca, cinocu coiutruiitu, pu-
luiüava os IruLvallios e ocasionava a desiiicntia du» menu» o.«.,ns-
ta». Mulio bem. Hoje. mais do que nunca, voltamos 00 assumo 110
tit-smatuclumcnlo da F. C. E.. para nllinmr que iinhaiiio» ia-
íáo, quando niosirumos que a única solução paru a crise que ruii-
dava a entidade carioca, seria a renovação dc vnloics, com o alas-
lamento dos dirigentes que por falta dc tem-w ou outro motivo, se
vissem privados dc cooperar com a Federação Carioca.

•
Estivamos scRuros. quando nsseveramai a próxima decadência

dn cntldnde carioca. Vcjamas: na última semana, reuniu-se o Cm-
solho dc Chefes para estudar as possibilidades da rcalteaçfto «Io Juro
ile Campo, marcado no calendário de atividades. O local, a dam a
os pequenos detalhes loram estudados nntccIpadatiKntc pela Co»
missão Técnica, que os aprovou. Porem. 110 Conselho de Clt'.»ie%
houve nlf-ucm que lançou a idéia dc ser transteridn o .logo de Cam»
no, em virtude da maioria dos escoteiros se acharem piii ferlis ds
Natal, colsn alias Justíssima. Tal proposta, nâo agradou, Houve con-

domingo da seleção brasileira serão cobrados três cruzeiros pelos ingressos. A ¦ • • >
C.B.D. espera qae a torcida compareça em massa, para despedir-se dos cracks que
vão cumprir as campanhas da Copa Rio Branco e Sul Americano Extra de B. Aires.

Atuação dos bras
BUENOS AIRES, 28 (Cronl-

ca de Valdemar Zumbano, ex-
cluslva pura Asapress) -- O quo
lo' a atuação dos brasileiros nn
décima rodada do campeonato
latlno-amerlcniio de piiKMismn.
(Na nona rodada nilo partlcl-
pm nenhum puglIlBtn naclo-
naP.

Tivemos a rnr-lstrar nessa
jornnda mala uma dolorosa de-

ileiíos 1 LÉo-tafi
* Prejudicados os nossos pelos árbitros

cano lie Box
irrevogável, do senhor Comissário Técnico, depois de afirmar que
nsslm procedia, em virtude dc nfto mais encontrar apoio nos chalés,
para resolver n tltunçílo da entidade.

Como vlmt-s, os nossos comentários acerca dn F. C. E., nfto vi»
savam campanha slstcmAtlca, tnnto Isto é verdade, que n situação
de hoje, prova de maneira Incontestável ns verdades das nossas nllr-
inativas. Voltaremos no assunto. — J. B.

INSTITUTO PROFISSIONAL 15 DE NOVEMBRO
(Departamento Escoteiro)

¦H OOTBALL AMADOR
Del Castilho x Astoria * Corintíans x Castelo Branco • Ca-

xambíxPotiguar * E. C. Vasco x "Apaixonados"

Dadas ns características que I Municipal dc JW™£*^}™%,°meatam, prometem B?d leve- lem seu próprio campo pela dc.)
conccrlnnte contnftein dc 6 x J,8p:

fui r corridos os Joros pr --:.-
""'¦Sq* parn a tarde de amaihürl - s grêmios amndnri '*-,

Nn campo do Nova Américaia nvepldn Suburbana, confron-
[11 ss-ao c Di-I Cnstllo e o As-11, ' dn 'orce! a Cíi'"!'u-

! F M. F. e aquele da Oe-'""¦Jb ^'".bns vdm desenvoh :n' sfru bulhnnt.e campanha, ei
l isz c ", que. os dois ayuer-¦ grêmios vfto razer des* .'.a-i;

i* '"' t "róxlnm mporidn.«'ar cn derrota entre os sfus««'fedores è Inadmissível, tm awinvlcçao dc rjue estão possuídosuma vUôrla Insofismável .10tmbate de n-ir 'iii.
. E. O. Corintíans, plon.dro""" . -i ... cm Realeiffticra em sra campo A rua Lco-
ftlK a visita do Castelo mane.'*: C. d& bairro cln São Cris'óE' a primeira vez qun sn vúoavistar estos dois valorosos cru-

¦' ) porque os is "fun:,
«Guardam com desa-sossê"*.' a****** dn rntrcpin." Assoclaçfio PnilRiinr que in--»«rromje»au a Invencibilidade do

Irá amanhft ao Meler orerecer
combate ao afamado quadro do
E C. Cachambl, que vem tíes-
baratando os mais destacados cs-
quadrões do futebol Independeu-
te Pelo entusiasmo que lmoera
cm torno desta llça '- veula-
dclros titãs c de prever-se ima
ini ircsn n-sslstíncln no campo
da rua São Gabriel.

O E. C. V',r-:i. recepcionara 'm
seu campo ti rua Ocicra) *'a-

rindo no Engenho rie Dentro, o
••Apnlxonados do Clube dc Rcita-
'ns do Flamengo" constituído de
iideotos do trl-campcfio carioca.
A julgar pele elementos j|Ue
desfilem nas equipes dos adver*
•iftrlos, é tle espernr-se umn •» n
sensacional. Ambos preparam;w
convenientemente pnrn o referido
embate.

Encerrando o festivnl esnorMvo
promovido pela C A. Baclni: no
campo da rua Llcinio Cardoso
cm Sâo Francisco Xavier, em lio
inenaRcm a crônica esportiva, pe
lejarão na, prova prlncipul ot

lejarfto na prova quadros do Siulã
do Benflca.

O Atlas F. C. fnrft realizar,
niTinnhã, cm sua prnçn de y
portes, em Lins dc Vasconcelos.
um grandioso festival esportivo,
que constará de 7 atraentes aro-
vas cuidadosamente escolhida
peln Dlretorln daquele vitorioso
clube, tão sabiamente dirigido por
Cardoso Filho.

As provns estão assim orgnnl-
andas: l.° prova: ds 8 horas, A.
Á. Estudante x Liberty F O.;
2 o nrova ãs 9,20 hr.rns, AM Air.c-
rica F C. X S. C. Tropical;
1 * prova ãs 10,4(1 horas. Arte ''ina
F C x s c. Bandeirantes;
¦1» provn ás 12 horas. Estr-dn
de Rodagem Fi c. x -Caboratorlo

Flomá F. c: 5.» prov^ás a»
horas Rio Minas Telefônica T.
C x A A. Cnrvnlhnl: 6.- pro-
va' ás 14.40 horns. Nazarcth *.
n x Fiam ¦ igulnho F. C. c Pro-
vn de Honra ás 10 horns: P. Ca-
rteca F. O. x S. C. Federal.

Aos clubes vencedores, serão
oferecidas, pelo Atlns F. C. vn-
llosns taças, e ao clube que matm
, iern rie "convites" passar n
taça denominada "Slmpnlla".

cepçfto. Luclo Inácio, quo ven-
cera clara o Insofismavelmente,
o peso-pesado cli leno Roberto
Ballontln rol esbulhado da vi-
tor.a pelo.i Jurados.

Vejamos o que foi a luta:
Peso nicdlo Carlos Vlclrn dn

Sllvtt x Gullhormo Rlvcrn (Ho»
1U In):

Ü boliviano Iniciou o comba-
t0 muito animado, porém um
tremendo direto da direita fe-lo
dobrar os joelhos, Vieira ataca
ei,locando forles "linoks" e cru-
zados de ambos oa punhos. Ter-
mina o assalto com o boliviano
em pesslitiaa condiçõos.

No Intervalo d primeiro pa-
ra o jeguildo assnlto Vieira è
aconselhado n nã>. cnstlgnr de-
r asladnmente o boliviano, pois
sendo a sua superioridade m"'"
to evidente o publico simpatiza-
ria com tal atitude. Transcor-
re. dessn mnnelrn, o 8eg|indo'

"round" com Vieira razendo
boxo acadêmico,

No Inicio do ultimo nssallo o
boliviano procuri renglr e ala-
ca colocando um "hook" de dl-
rcita. Vlelrn revida com poien-
te direto do direita e Rlvera le-
vanta os braços desistindo da
luta.

Além das péssimas condlçfies
em quo so encontrava o lioll-
vlano pnreceu ter luxado a mão
esquerda. A vitoria do brasl-
leiro foi multo aplaudida,

Peso pesado — Lneio Innclo
x Roberto lliiihotin:

Bnlbotln, bom boxnndor, Inl-
clt com bom jogo de pernns e
espera o ataque do brasileiro,
a fim do contragolpear, Luclo,
mais rápido e apesar da dlfe-
ronca de peso, vai dccidldamen-
ta ao atnqne disposto a vencer

luta. O brasileiro aplica for-
'o "swlng" de direita seguido

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de

Cimento e de Cerâmica para Construção,
do Rio de Janeiro

SEDE: AV. JOÃO RIBEIRO, *•*• 37 — 1*» — TEL. 49-2008
O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS

DE OLARIAS, LADRILHOS HIDRÁULICOS E PRODUTOS OE
CIMENTO E DE CERÂMICA PARA CONSTRUÇÃO DO RIO .DE
.1ANETRO, convldn r. todos os companheiros associados, quites e no
"ozo de seus direitos sociais, n, comparecerem á Assembléia Geral
Extrnordiná ia, qu- scrít realizada cm sua Sede Social. A Avcnidn
.inflo R beiro, n° 37 - Io no próximo dln 29 do corrente mes, ás 19
horrs em l» convuiaçfto e ás 20 horas, em 2" convoenção, com a se-
gulnte ORDEM DO DTA:

a) - Leitura dn Atn dn Sessíio Anterior;
b) - Concessão de Assistência Médica;
ei - Interesses G-inls.
Rio dc Janeiro, 27 de Dezembro dc 1045,

ACENOU GOMES DE CERQUEIRA"Presidente

de "hook" dc esquerda qne Bal-
liotln acusa. Continua Luclo no
ntnquo colocando novo e poten»
te "swliig" dc direita á cabeça.

Termina o a.snlto com vau-
lagem do nacional.

No segundo "round" Luclo
aplica um "swlng" de esquerda
que Balbotln bloqueia revldan
do com rorlc direita que o nos-
so acira. Lúcio, porém reage l
com energia e coloca bons gol- .

O Departamento Escoteiro do
Instituto Profissional 15 de No- |
vembro. cuja direção técnica-
escoteira está confiaria ao pro

! fessor Nelson Caetano da Sn-
l va. acnba de apresentar á dlre-
I ção daquele estabelecimento um
I Importante programa de allvl-' 

dades para o ano de 1946 oue
rorçosamente . icrecerá a aten- ¦

ção rios senhores dirigentes e a'i-
ponsávels peln " Associação Fran
co Vaz". Para que se possa 'iva-
liar melhor o trabalho rio De
parlamento Escoteiro "Franco
Vnz" rio I. P. Q N . vamos pu-

pes dc nmbos os punhos nrro | blicar uma parte do programa,
inalando com forte, "swlng'1 de j com os nossos aplausos,
direita que faz o chileno dobrar •>'»s IN-*TKí"< í»;..s
os joelhos. O chileno, acossado
por Lúcio, vai Ar cordas. Assai-
to do brasileiro.

No terceiro e ultimo assalto
ambos dão mostras de cansaço
p j.ã não apresentam n mohill-
dade dos "rounds" anteriores.
Trocam golpes no melo do rlng
sem vantagem .para qualquer
dos dois.

Ao ser dada a decisão vlto-
ria de Dalbotln, o publico vaiou
estrondosamente e "Dom ina-
cio" foi carregado em triunfo
pela assistência que demonstrou
nssim o absurdo da decisão.

Regressa a Buenos Aires
o secretario da Ass. de
Futebol da Argentina

Tendo chegado de Port of
Spaln. prosseguiu pam Buenos
Aires, ontem, pelo "cllpper" dn
Pan American World Airways,

o senhor Enrique E. Pinio, se-
cretarlo da Associação de Fule
lio! da Argentina,

O paredro do esporte platino
foi realizar gestões Junto oos
grêmios do México, com refe-
roncia l\ slttinçno dos Jogadores
argerilltioB que se acbntn alista-
do* em entidades mexicanas. ,(-

As instruções serão ministra-
das cm dois setores: sede e
campo.

Na sede haverá reuniões dia-
rias, obCdecendo-sc ao programa
trnçado.

As atividades de campo ver-
i sarão sohre blvaqucs, excursões

acampamentos, etc.
Haverá mensalmente, no ml-

nlmo. uma atividade de campo.
Para cada Instrução será. sem-

pre elaborado um programa.
DA EDUCAÇÃO CÍVICA,

MORAL E SOCIAL
Os dez artigos ria Lei do Es-

coteiro ea s ua Promessa, cons-
titutrão o programa; contudo, to-
cios os temas concernentes á vi-
da de um lnternato. não pra»
vistos na organização escoteira,
serão abordados.

DO PELOTÃO DE EX\I,-
TA«.'AO A PÁTRIA

Não ; oriendo o escoteiro so
abster dos conhecimentos retatl»
vos A fertilidade do soio PA1 rio.
bem como rio lvroismn e 'oninil-
tude rias seus filhos, -riou-s" u
Pelotão de Exa.tação A Fairia.
Este, que tem por finalidade dar
solução ao que acima ficou Illo,
serã desenvolvido rie acordo r:nm
o seu regul:im"iilo, Já aprovado
pelo sr, diretor.

1)0 JORNAL DOS ESCO-
TEIROS •

Como teda Associação bem or-
ganlzada possui sua publicação,1 é desejo dos chefes e escute Ir.»*

I da "Franco Vaz" que "O Meu.-
I bi" volto a circular como )or-
I nnl.
' DA PREPARAÇÃO DK MO-
i NITORES 
j O monitor, como chefe de ..*.-
' trullia. deve ser portador de
| maiores e mais sólidos conneoi-
! mentos que seus companheir1.'»,
| principalmente no que diz *ei-
1 peito ao comando, que requer,
i sobremodo, energia e afablllilnue,

Para a formação desses nuxt-
llares da chefia, manterá a as-

; sociação dois cursus de iiinnito-
i res durante o ano. inscr-venao-

se nele os escoteiros que a mlzo
do chefe geral, revelarem apti
does n árdua função de "nele de' 
patrulha.

! Ao seu funcionamento será
i elaborado um programa,

NOSSAS IND-SCAÇÕES
FANFULA — MALEMBA — EL COYA
CLARIM — DIPLOMATA — ÉTALA
SEAFIRE — MALVADO — TURUNA
SIRICY — BOTUCATU — CLACIAL
MALAIO —* FLOSSY — FOGUETE
ARATACA — ECLUSA — RIOLIL
JULOCA — ESCORPION — CIGARRA
CUERA — SORPRESSIVA — ESTILETO

¦' '' num™- i ,,..—......m,^, .—¦ ¦i.-..„ | „ |,|
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iiri.it, d «Jo prrciota liquido
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tt* aimst, Rtj»*ji»i ttt eomttt
itmmvm Pwit*A4st» «j# mt*
¦toga, «*? m t*mmm nta tt*
4* m tm Qmim ê* tSttinm
B* {**, é.í-i.er* mim jj##-.'.^ !•»»

0 Natal das rrianças do morro
de San Carlos e do Ustácio

-1- I.',íz.'y:(\*' *»'**-¦* T *.**\*'»*i t U*i»pa4o t\mm?'9it\ tm mKtéa it i<tt'ta***m eaiianti
tadi» par» Sam ,***,* mi ttt^am tmtUm m mm TtVBIfítÀ NtPtTukltm MVFOfm,

Os trabalhadores do Moinho
Inglês voltam à greve pacifica
«"títiiái iiijitt. qtta ha um» ta» Ui patrões r.ao cumpriram o compramistj assa-

ntüi Uma rtuntua da Ccmissa1} de Solónoj

Ça» V«m\t* rj*>fta»*«*Mra ft».
IMlaTOi, tmmajt m® tmtstttm 4*%.*nr o» Mttmm, t*mmm a«4..Í» t*la tmm m tm**, tm 9* mm, tmta natMi tnm*u*m
m tarttlfAKj»»*, tapuia»***'»
\ftmt 9 O t.*t*i ftt Vili*,**. 9**'#! d» tVf

Um lOte 4* t»*ff a*., f,4Ja*L •>,*,
t«kit-* »"4«t**, riM tmm itmH.m ***«*tf4I.f|. lltmOtliÕl-tii fVvtH-
Ui,. aã:>.#t!a4;i»ftt ft.: ta,»., tu»tf «'«ni**. tmummtm, imr*« •
«1111*1.1*» A» flMlUÇi» IM**ff, t>.tmtm um 'oorta <*> ahsm e tm
r<t»Vlu}avat> A> .«i-^-^tifVaaa» «,^e m^4,mttm o »f*t» iw*tit»»!« m i »«,a ts»4l» iffti, «tro h«*mi!f«jac«Vs.ao t«Miam ,$* -fruâ «t, batí»
4te*4t4*'* t««l «JijB 4K|1ft» lfl'!** |etei iianafivttiwAm *s»ta Knni**»•tala fltí»*. 4* t*44ml?*i» IStttUt*
tf«.»<»•-, i-^ur** iifKfr.fft «««tt
tt»*.,-. rraittaai. ttm tta-.at atm*
tv*t\* *oUáam%i»4tf * rtie f»f».
dão».

•fl-S-t-vVU lir MUlU*, fia laW M
fr.ifi I ..*a.a'r. KÍAim*» r |.-,4U»¦a-fwãtf.i psra attmtitr no tmmtmtm »umm;«a t.» canio «lt tida.«Mítarati» «»*tl.*wt f-«nj»í!;f})'e A
trav,» t'4filiãr». tm («r« tl» ntu%*t<m w *sstsàm «aUvlclso a* itá»«IndiM^ ai4,-t-.4*fi".»ie&a. tmbo-n tttiiam wvtntiufia iAtt»ld.Tnu-m, r*irl4l>a>ait3nraie, u. urn»
(tniatlva ü* ludiiíit» por pam•st rstii.i va. caaifa tu t,*AU;ha»
4Mf*\ mm tfi tm 9 sft.tr» lei
t-lalVttíat tí.-*i» fJlWtt tlf. «*.»'.
t-m m «ms^-í-iadiKfaí art.mt:t*í3*A
m» itpam i«i:j:at.-..ic talitfa»
loria.

COJ40 DirOIUttTllAM AS
^•faitíciAÇôiís ———-.

AtíO» »lsunt «ílAft dc **s*4e p».ri í.-s na útltta dt» mt-i»*.L-*i.teò* ap.* í»nu4a< r,uai« »»f»m
31» a mali rtas lérta*. Jt tead»
tU* a par ttmmt, Stu tScraB de
te>i».**.a e .umrnio d» W*S na taa-
te da aumento dot lrab,atht*lo-
rt-s nas l*i4L*Mfta.» «te m*i*.iai. r*
if» jriiisíorr-s do Moinho tstsjm
rr-s:i.-:A.M f,u.::a.f ira jttwa-.».rm !*:.. .:*.- aií.eace**» dot pa»itV* de eue itm tailifaíer leda»
*i rxtí,-.i.-;ji dot iratMlnidor.*.,
voltar ao trabalho normal a es»
txrar ale texia-feira a r.s*xaa!»

Mittfítotn, fkmiuuM*^ ttmo rtialtr «to »*« Bs*v*aan««i #?«fllirv», té retrf.âjts uataiita»lateat 4Titai*art*ai*fi a tmmvtííía Ut>u o aoütsisfa »<• i-ateailm, »ttn-ntaam pntm «ib»? itatMiile o ta»
r»«at tiÀ t» IS litar** tíe »»a,i4.
letra, qimmm. m nâo tcf»*» ,«.U*4eltai icii» as ttm f*itta«ii.c-1 » Cf.nevâi» «ie Hatfut» c^-.racvsia-mf Mratlitite

OS PATHOKíi SM CUM»PRIHAM A PiiO-téüStiA -
Ettíire on-cai f,n tmtm r-d*«*Í4i a CítafliiiieVo de S»S.si»i 4m¦.ratafilhaio-ira to Mi-4ritt9 lar!í->,«*tue filo net *taar:i*lttar que t*•xtmpi**stdoíT*« nSo «**4mv*r1ffl»n a

ptmir.v-tf.1 IsrCa., a Citai tio, eorti»»asu dcti sr». Abcísríia VifirjWalií-r de OUtítri. OI vdfa «st-t». Prattrtf-o Jo.» la-t. Carullil-aVlmaie ¦.?«"/tetra. BrVttitio dar0'litlra, tfSart» a Ja£« nuits ad» AlrruHi n#V4*. rartlritartiitamWm «tae m ira^ailtoi fotamr.v.4ir.f-: v (it^ei-j w.
Tieamaní» b patatrâ o m*m-taro da Cie*<ntt5vio. Abelardo VI* tra

dttat na»:— Espertmo» bastante a res-
r*a*ta dos p.*;*»»*. A ratatitia

Anita Leocadia e Lygta Prestes falaram
ao povo * Milhares de preu-n.es distri*
buidos * Príncipe Negro, Bob Estrelh e
Dittros artistas realizaram uni magnífico

 "ihOiV" 

*mtm tmwimm o mm
tm*. i»in«t.ítiji» tíBiv,
l*i>4**» 4» 441 ta «aii. .-.. fmw tmtmwm» *mrar na m* mliiçi®,

*j>!i444f4^ 
mm ¦•¦ --

ra t» *»-««# t»fet -
wt"rlfT **w- l»^í**f 9tf; «jFífi"' ¦-* -:-

4 44!4C»a »!»? 4l:»tii T :
mtiíii>*M, it«»n4í4 i» * ->k. ..
r» «a BiaRtia m tava ,
r*ai*rt*»*>, wrttoijf-tjBtj *
Wtett» 4» tV-íliív. J>t<»ra,.
r»ni4? o tttitt, tm t mtam. m rm «w twmti*
flJKHtWVil* ff « tj|r» |«t4t1l4t«4 » ftvilflíttl ffgftKa
tala.

tWf** »'4í«Ui. aari
f*4f*ítt)att| atear, rarjs ij* ,-.
.jtJB »;>» t*tM9 9 Cm
mui» ftfti $n,-;* »

Ido fj*a* m* ifttar atm*. 4***t\* tp*r* a «í*tiya*rr-» lirttttillftti e»i ,tini atvÃi.iu tarifa ra do tfíist, I r*«itt«1« fl» f*rr» 4» f» em «-4*49001 ! 4*o Vitela, Kt-ltavauara» «A, Ampt
ttA ts.t-4. ts-4.4» l»«4 -t», ,ait ¦ f*<-«-,trt'*» tl. ffuivc«A dlíptiMi.ii I Pinta*». Msiwfl lt»i4si» e««*lr»fi

...... .^JV, ,. ....j.a.. ...j.»...».* ¦ j.tF.4t4»»».v» a, ¦¦*.. -**>¦ - - _ ... f .» I... «,, t.» *» jsjíj. j» *m~-t. Aaiititti

Att-iiu t tii necftwo —-
ttate «ti r»*»Bt»faj**twntt» tm çt*

müi lí^»i4yf»«a,«a «H. Miam tt* | S.SJLf^^
II 43»iu a 4l*i t!»!»fta dt S» lt» tK^tt»?».** *21- **
|»»:*4»fwf*a |4».-«t»»i«»*fi«.# i»»f» tm JSTTJt >.J%*!? '
O *í.l»l tl** flUlat»* «1» tHOfli» <
f ,!»q.4.c > *aJ»|»TO |â*f lllWUtlO 4Í9
rtMtt a*t*t»)«aia mm», «etíifij.ftn»
m>tm ímmmt a ain»'*»» a*.
rwiÈaUfttt* eUffflfttlfas 4j4r tttm mt-
eiimm matttítrk* pam * tt*'»*'
tío tirM* *4ai»t; a» tet.t M.rt.»
ji tf IVrtfíra «tf h»»--» rMtJfftOt
|*íf»lf-4 fJt ***<4W»4 f AI4* iVfrlíA

I.«- ttmm-. Um de M ;»:» .Iav

rff-4tí»í. aj***»' ip-f#tiaí»r<ii -««alira. arrtwt*»*» « ifaraf*.. rlmi-ni»* a tu«ttOaMato tm tm* «s^tataiíf** Pop»,
btttax pot* té mHto a f>«*f« fa***
«Kf4t,*atetiir a fr.!u4t>. *•&* t^m
(tt-sftm"*

p*»i« nr Kititow t: -4|i'i».
wtt ititr-

A*» II i-iífAaS t^aliíaraitt'.*
fjtl» líítlatatJf-í*.* tf».ttÃí4|',Í4 tfO
f-«vo **«.**«; a *•***»**» $o -mn -'*

ll, J uai-.»-. iit.fH4.4a... Ailmdo
Atl«tr tnnt)». Oataldo «t» Um.
llflto Tktinfr, Tixitlitro Jmé \*At
t SlUt 0*01 t>IAllltat.

O *r l?»te»rtl Bftta, dUetor tt»

am
%tm

O í»**»l i1a« fftsrscat «to

M'ivo traste* ttaíf pm ar, Mt»ii» «1» Oatim, í>-4»tí4|34ii da Moj.«tw 1,-sj!!'» 0 th.fp «is Dí-Mrta-
m*»*t> JiiTiáiv-»», ..tif nt:. t»*T*irl»
i*-j-ei f»tí# « **fji*i«lij» ib}»*#* r:*»t.
Jfll tO*tt*Ít? »*»¦ («0*»l» JaJ ifíli»,
14 tí**t*14*t * tw a*»}»» 49 im*tal, *-*4-fl«Mii.áfj ô» }A ftatr^st-laa»s *4*atalltifJ«xf)4 4» t»».-?l«i fjfjiEssmttt. hio tóa ralítfat, emtmttms o if»t>!»H.d-a} f>i fj-t,«terf» a« fertAt *l trarlfaU» nwIA ttrliarn&i, a tt^rte m ttm*a tf-m-v-r rtJSf-*» (oi rfsaStrfío,TOm5*trii t-*»ato> tw »«»«•.« •*- .

j-araneo at-mnw, mimiçstm. pU t outrai uniidadr*i* tosa a clane nio tit\ **s*u»
feita » smtiahA Rio tâiatraotasa intetitfa», a:*» tm «c'aaa tretol»itd » tsiiffsixtíasraií, loia* asrtttl*»fti~.f*,f,

REl'N'!AO DA tTOMI&SlO
Uli UAI^RICI

Pm í^julfli. a CantltaiJta pirtl-ft-Ktr qu? fi**ou rani4>.ada uma
trance truntío pira o du 31.»»33sHa»!rira. As l'. hrarat, r»síde da 8mt.iva:o Ce fi;»***.. pi.ra a qual f4".*o txtVt'.Ú9tm to-dt» cs l*-tl*>fUh*dO*-ci tj**ii:li doDl*i:ito Federal.

a-mi.-.u ;* tHita^tvtVAtitlaf», 4o i».,*x m w ittttm s*f** íwttiíèr ,.i*»<f>* rtut, 'tvSMe* ra «j-tfwad,: ; f^tj-arsií* df ef'»*ivfett »a*l»(i»t'Aa > tas. a rm taistiit-íit R»Ui\o,
nt ti*» ftaif«»» f ttm tt*mm \atmiHtem4m, m Gomim t*-<«.-.-

«a-tít at» iot»» ita **r»»i dc «fta»'
ttmU> tí.aivKii d*t4t*fad«if»<i.A at»
1«*« tW»f«fl!t»,

A ffaia rtfVtfru »f«wv«*.ilr »i*
A» 33 hran-A. «to.» drtJjtí-. »o ato ; r»l «1» lmi><*?«-«m «1# Aiwa» » !*».
i»ni» ifi^raal oit* «i^atatiii. tte totta, nurst f **i«a drmtarraiaft». rt
pJ*** íí, «>atit!irttitdii nattiifl» !**• I df*i «a if-ttftita. 4e |»fD»j>ft*«taile d«>
f«l : r«**íf^utii4o «a» mlAnttt fi«»t I qu*t» iii-iatutcto **»ra »ti w tm
tmtjm m mto tio Cratit l> I ttt.*r a »f»sa «et* Nsial «1»» rr««r.

tttm" t* 4» "fWftatA mm"** ftttm \ iraratieo «*» Mt»ft«a de H cs»*t» cw «to íttoro de ft. Crarta* e «to
I liiiafío.

OVTR.*.» GàVfjaj.

ttà-im l\.,ia!Art* taiio ooiSt tllt %WiBmWmW,a%i1bmmt\Um% tf5 fk "ti Ul ífptm ftSÂi rafa» .444, tniat» ^ r-i ¦¦¦»>)£ ftt f" C i V tfP ta •» ¦; V <! "i ívCmtmij^ ttmmmi 9 tUtm ml MíVíÁl**^**WL^ Ú*tJÍã.E»

0 PROBtEMA 19
PARA SS EXPER

EMPRESO
ICIONARIOS

Ka última reunião da diretoria
d» Associação do Ex-Combaten-
te foi tratado, dentre outros as-
«unia», o problema do cnprêjo
pnra os cx-combatentes a » quet-tAo tta eairuturaçáo Jurídica d»
i» rira» Aíaioclação. Quanto

a Olímpio Falcontert da Cunhei,
bem como ao ronuu*! Ntro Meu-ra, fiomnndante do 1° Uni-to tle
Caça, que operou na Europa, oo
comandante dn Marinhi Mtr-
caule e no Ministro d» Marinha,
comunicando a estai nuiorl.la

este último ponto, fot d-ltberado des a fundação da ttilldadc na
que se «-:i'.i •¦ ¦¦•¦¦¦ ofícios aa< ae- triótlca e pedindo a tua colatao-
nr ral» Onn do Cordelm de Fa- ração e o seu prestmia) A ma-
ria-., Eucll.lt-s Zenoblo d-. Costa' netra de como foi feito, dias an-
--¦¦¦¦-¦ ii i um | ||, ,  „

Semana de homenagens
a Luiz Carlos Prestes

Atos públicos e festas populares ern Porto Alegre
pelo aniversário 'in lider máximo do proletariado

PORTO ALEGRE, TI fDo cor-
re.ttjnndentel — O Partido Co-
munltta Inicia hoje a "Srmnna
de Homenagens a Luiz Carlos
Prestes", comemorando o anl-
versorlo do dirigente máximo do
Partido do proletariado, que
transcorre no próximo dta 3 de
Janeiro. As homenaeens ao gran-
de líder constarão de uma «trls
de ato.» publico* e festas de cunho
populnr. Inlclnndo-se hoje com
um debatn m.btlco tohre o nro-
fama mínimo de União Na-
ctinal. Em prosseguimento, o
escritor Jnrge Amado, elel-
to deoutndo por São Pau-
ja, ftJ^rjt.rt bre Preste» rotui)
hert.1 pnniilar naclonnl. Nt prõ-
jflano iflbado será prestada si*-
ntfleatlva homenagem no secre-
tarln geral do P. C R. com a
Instalarão solene da cíltila "Ma-
rio Couto", da» trabalhadores
t*"*'iS'*'',r,',*í, nnr» t. n miiir rí*-
]i«la dn Partido em Porto Ale-
pre. Na mesmn ora«tlãn será
prestada hnm",,a''em A memn-
Tia de Mnrlo Couto, patrono da
r*'**In e rr"»irlp rnnrtlr do Par-
tido rio prol*>)f>a|'if.o r Ia novr,
pne foi nsfittlnqdo pela.i ha'.*»
dn renefio nunndn nn mi<l11darle
d" scretarln errai do PnrUdrt no
F"'.do. citninrin terefn slndlral•ji«n*o aos trnhnlliadpres trans-
viários dc Porto Alegre.

Na mesma noite. Dlnnello Ma-
rlr>r!o, candidato a deputarlr) pelo
p. o. B. ne.i.l** F.tttido. irnnnn-
ciará UP'n eonf"renela anallsan-
do a neão de P-rttrs cnma co-
innrifiantc dn "Coluno Tnvlcto*.
pnmlngo, á tarde, nn "Clube de
C.iPurt Pofinlor F'icllflf>s f*a
C"nln", rnill-far-se-A uma ses-
«tãn ptneclal em hnmfiineer.i a
T.hIt; rprie» Prestes, devendo fa-
lar o professor .Torpe ITihli-- e
dirigente comunista 0-e:tes Tlm-
b"'ivn, rrnp fará unia ci.:iferen"la
ftftbre Prestes cnmn mllitanre
comunista c .jrf.nnlzado"

No dia ?• de lai-rlrn. o rilrlpen-
te comunista oito Aicldea oth-
wnller prnniinc'a'ti um«i confe-
renda RÒhre o tema "Prestes e
os problemas nnclnnnls '

Encerrando ns honvnngcnii, o
líder aain.Hc.il Elol Martins fa-
íará sflbre "Preites e ot Slivll-
ra'os" Nn metnia ocn^lã-), ho-
rpenagenrãn o dirigente máximo
dn proletariado brasileiro dl "er-
pn-: or"n"'*ír"ns r\r> r|-***s>? p (ilrp-
çfio rio Pnrtldo Comunista io-
dns estes vn terfin lugai nc 80-
lfin ria Socl'>'l'firie Esnanliola. on-
de se rpalif-aram oemienatt nuer
messes nue emnres'a.-nni um as-
pepto fpttlvo e noniilir as ho-
nienacrns o Luiz CirU).' Prest.-.-.,

Esta semana em '|iie se rio-
genvoiveii Intenso trabalho de re-
erutnmpnto, nhedependo nr) pln-
no rie recriiiamentn de rie-/ mil
membros nnra o Partido, rm
Porto Alegre, serão iifererldf s
prêmios nos que duriintr* estes
dlns efetuarem meirior trabalho
naquele sentido. Tndts os cf.tntl-
nista» c todo o pov) noiitia!"-
trrense se apr.estam entusiástica-

mente nara h-jmenagf.tr. dc ma-ncira festiva, seu çrinde líder,Luiz Carlos Prest»t.

itt*..-.-. do '>c.*> falaram c >:!•..-•
llrsm b muludAo.

Anita UtactvU» e l.reta P»t.«-
les. rttp.-ctliamcnic fillta e .-.-.'.
do líder do proleiariadai •• «to i- >•
ro ¦¦t.i-lSi-lrjo. . ::;; j.:--. .-.i.i A
íeata, icnd-a aclamadas rirliran-
temenie (-acla iiiiv.sa popular.

Iniciada a festa, o rtpiqtier Ar»
I lindo Pinho anuclou a dl.airt-
; buicâo dos brinquedos. •,-¦¦¦: Anlt»

i.- »-.-i.. i Com trande alrerlit.
as crianças te dirlslram. em tir-

tes, ao '.::;.-: .' .*.« i; v*i •... a•.-.. I dem. *r»ra a barniqulnna. onde
can*nhai d? Morais, cs-coman- j * «Uria. de Lul* Carttv» Prvste»
dante da FER. os aguardava com oa presente.!

APfei.n AS FAMltif* in»-! oterecldo» peloi Comitês do Mor-
»:xi'i:i»ini)NAit 
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tal. tatu. rnsía/ifÊlta. ffrnsn» ra» i »*«r *> P^ko a rfiiatlio dfCO
fl»», ot tRft»fvf««s «io *ifii.a|«i<4*5», Htro lato e ínlawante. imliu-

J ltda •to**i*tt*4*tti totnt ot :tií-
wí". da autsris da ;»:sia;i* a
merrítis to n-wir-ammrin» W.

»!, ,»,„ Aur,,"'% M', fu Wlalto. r*s» 'oítireroctt. hoje,in.uiit. —______ 
faj »|af.íjW|«í.«< a Ci9ã tfjm Uft!J.O C«R!*.e t)v-n*.ã<-;»uto «to 1434*-1 {aiítatlracío df Jíôía Y-srat. fdl-ro •*.* & ea:íí..:.v im rtat4.t-»-i;'.t;»i» ;s(Ja «*****ts!rr-t*.'It p»;a tratar

cem o Ci*ff*íi'»*' l>tfi,.v*f»-tt i 4o> 4m-t "Laero qm tn nv-i.u»
Es!» ri*», f-statofiiif ani4j»riaii44>», 1 lauto t«tam*' o dfimafcarar
italhartni. ant«"tmifm. ; lia- \ Imptacattelma-nte teom» demat»t»t dst crunes» daq^te. tocai» I «rcu o seu vttetal autor.Em pinto fiwro lol tot^ttdo j A ptitaliracío a que no» rtft»
.^ ff-*^- t>n'lf' ¦•w**» to\t*mm t*m*.tm » o-elnlSo dt eu-um mtfrolcne. m oradorr» e at mat»*» ttom-.tt* tíe Rfsc«lo«. A

CIO08 Enquanto te fazia » distribui-
çfto doa brinquedos ás erlf.nças.
artistas antt-fasclsiai do radio c
do teatro executavam um tme-
rtjjtãsante e variado programa de
músicas, canções, números de
humortitmo e "slceich"' Esses ar

A Associação do t^-CofT«b.*ieen-te teve clcncla. atrav'» f?a Ugada De*í.ia Nacional dc 8 Pautode que a Caixa IJconôfitiM da1«jfle Eitado eontcmolara no .próximo dia 23, com dcpÃMios i listas eram: Bob EstrWa. Printle io mil cniit-lros. os filhos e! clpe Negro. Áurea Rios, J«cfc«,nórfão» dos expedlcloiioritft f..lccldos na guerra, para tuxiliar asua educação. Por esse notlvo.a Aswclação do Ex-Combatentefaz um apelo As famílias tios ex-pcdlclonnrlos falecidos, teeslden-tes nesta capital, no temido deque compareçam A sua sede pro-
yboriB. aberta dtorto^tf'ira «^T-ILS.19 As 21 horas, n fim de dartm J" • Ó Morr.os seus endert-ços para ulierhr ¦***
çntrena do depósito pela CaixaEconômica.

ALEMANHA — Anuncia-se que numerosas dlvüócs srâo rc-tiradas da zona de ocupação francesa na Alemanha an-
Ü«,d»iimm d°. ""a?" ° .Coronel d; Bois'«'»'«.bcrt. Governa-dor Militar da Renania. Instalará uni governo alemioque será presidido por um democ-ata cristão, o dr Bo-atm, e composto por quatro outros membros, tamb-mcristãos, por um comunista e um técnico. Puniçõesexemplares tem sido aplicadas pelos Governadores con-tra os acambarcador:». fraudadores e prevaricadores- A Instalação na A!tmanha de família de oficiais tem sidorestringidas e as requisições de caráter pessoal rigorosa-mente: Interditadas. — (S.F.I.). «buiusa

ARGENTINA — Tics navios franceses — "Campana" "For-
mes" o "Katiola". que se encontravam retidos na Argen-tina, serão entregues á França, entre os dias 20 e 30
ÍLta"càrp0ItaPl, ~7s.F.0I.)qUC SC 'nf0rma autorisadame"^

ESTADOS UNIDOS - Noví dos mineiros que ss- achavamencerrados desde quarta-feira no Interior de? uma minade carvão em qu: se deu uma explosão foram trazidosãsupcrflcie, vivos, hoje as duas horas da tarde. Aindanao ha informações seguras sobre o estado cm que osmesmos se acham nem s: sabe se será possível «alvaros outros vinte e poucos ainda soterrados — (AP

de Souza. Adolor Costa. José lac
mos, Carlos Melo, Fcrre*iri Alam
c "Chico Onça"-

Nos Intervalos do programa ar-•..-:¦ os locutores Arllndu Pinho
e Hello Tlchner trantmitlam Ini tereRsantcs "slogans", como estes'

O Morro de S. Carlos não pre-orna Inri.rlrn de
.IÍ.-U.I: o Marro pro Ki tl» nnllii-
re» d rtnrnrira.» de irtua". Como
ronsrgulr 1,1o? Ingresundo no
Comitê Jii-miii i.itii .1 do Morro tle
S. 4'arlo»" — "O Intrgrjiltinio e
a .Uni i d. (|iiint:i-t oliin.i. ivi mi
tlr a riua rr.-trllrnlacáo, é trair .
niiaa.i r.tlrla" — "Por qur mau-
damos a Feb á Itilla? Foi para
esmagar o n.i/l-f.iMi.mn. Ilnn
rrmos a mrntorl.i dos nostos que-
rido» pracinha» que dornirm no
ccmitcrlo de Pistola".

FALAM ANITA LEOCADIA
E I.YGIA PRESTES

Também tomaram parte na fts-
ta os escoteiros do morro e o seu
Instrutor Antônio Marthu, qneexecutaram alguns dos seus in-
toressantes exercícios, e auxilia-
ram oa dirigentes dn festa tia dls-
trlbuição dc doces, balas, bom-
bons c refrescos aos «íresentr-s
Por um dos escoteiros foi feita
uma saudação n Anita Leocadla
Prestes, usando da palavra, a .«-e-
gulr, o sr- Oswaldo da Luz, se-
cretarlo geral do Comitê do
Morro dc S. Carlos, que falou cm
nome dos moradores do morre.

Depois, o locutor disse, no ml-
crofone, que. estando |ã terml-
nada a distribuição dos brln-
quedos, Anita Leocadla Ia dirigir
a palavra ao povo. Profundamen-
te emocionada, mas desembar,.-
coda, a lllhlnhn do "Cavaleiro
da Esperança" proferiu, ae lm-
provlso. as seguintes nalavriis."Companheiros e compunhel-
ras do Morro de S Carlos. Agra-
deço de todo o coração i honra
que me destes, e agora vou mo

fttnte dos qutlt fi;ur» Une
Je>hr. to:», pji.iica?. «r^Rtan-
drnt.*s f*a Imprwra -í*anti*e'*
na t ¦¦.-»:. :-!:•«. da tmprecta et»
laduntdtn** em enral — todoa
unanime; em Attegurar t|tie a
obra i.';.-. íi-i de ..lilte. ttm
abominável lacaio de Rearat,
Upico representante do capital
colcnl/ador. "e um livro ptml-clwo e Irreiponjavel".

Como te vi do *rorto" da
pnblicaçSo nnvayorklna a quenludi.Taus mala acima, o "Der
Westkampffr" ("O Campeão do
Oeste*'i. "Jornal do "front" —
Noiío Exército", no >eu "rúme-
ro 20", de "terça-feira, 30 de
janeiro de 1045", sob a eplgra-
fe de "Trabalho, forçado» na
Unlfto Sovléilca" e a fub-epl-
grafe "ImprcsiAes de um ame-
tirano numa ílagem através da
U.R.S.S.". estampava o se-
guinte telegrama:

•LISBOA. 20 jaa. — Wllllsm
Whlte. que com o presidenteda Câmara do Comercio Ame-
rlcana. Johmlon, no ano pas-sado. numa viagem através da
União Sovléilca. moitrou no
Jornal americano. **Rlder's Dl-
geri", um quadro da violenta
ditadura boichevlsta.

Whlte Informa, baseado no
seu próprio te.tcmunho. que os
Sovlcts, na ocupação dos tcrrl-
tortos bálttcos e do leste da Po-
lonla, Ín7tnm viajar centenas
dc milhares dc aímlllos em va-
Kbts abertos, de onde eram rc-
tiradas famintas, depois.

\Vht:e deduz dal que os Eo-
vlets tratam com a mesmo bru-
taltdadc as pnpulaçfics ocupa-
das. a -i-n ele observou em
Magnltogorslcy um grande nú-
mero de mulheres que estavam
vestidas andrajosamente e con-
duvidas por guardas com balo-
neta calada para os locais onda
elas trabalhavam.

Um técnico amor ano que
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PARA MINORAR O MAL -
O mal da falu ãitva. mtttta

a atenção devida dos p-airrtt» p%.bll*xvi. nio resta dúviils. mu ms
lolUÇãO COmpIfXa, deifiifle dt
mil e uma providências bunitrt»
tlca». PorPm faz o Comlié ias
apelo, rm prol dt "Campanha «it
gola dátrua', que vlri rr.::. .-j- s
mal. Por sua vt-z. co* •>»"•,*i o
Comlié DeniocrAilco Pro^rtatuii
de Realengo, com uma <.."•¦. dt
bo» vontade, parcela qur ft,**»
o seu Intrréae pelo bairro t **t'.a
Capital !'¦:¦.¦

Fac-iímlle do livro que ot nastttas gottavam
trabalha na U.R.S.S. disse a
ele em Omsk que na União So-
viética..."

Como bem fizeram sentir
Jornalistas eminentes, como
John Glbbo..s. do "Daily Wor-
kcr": Quentln Reynolds, do"Colllcr's"; Raiph Parker, do"New York Times"; Edmund
Stevens. do "Chrls:ian Science
Monitor", e tantos outros, esse
torpe documento, revelndor de
uma mentalidade tacar.ha e

profundamente deshonesta, teve.
00 aporcecr. um sinistro obje-
ttvo: Influenciar a opinião pu-bllca e, em particular, pequeno»círculos lfrnorantcs e reaclona-
tios. no sentido de prcdLspo-loacontra a União Sovléilca e, de-
pol), procurar diminuir os ex-
troordlnnrlos feitos do Exército
Vermelho e do povo russo na
guerra contra o nart-foíctsmo erm nról da libertação do
mundo.

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B,
noJE:

D», lt à« 21 hora, — José
Flrmlno Fonseca. WItson
Noronha Lima e Jaime
Wollace Nunes.

D». 21 »« 24 hora» — Ang»
lo Quadros de SA, Waíla-
ce Lopes de Ollvelm e
Wilson Darboia dos San-

tos
DIA 30:

De 0 à» 3 hora» — Manuel
José Soares. Flrmlno Au-
frusto da Silva e Manuel
Cordeiro.

Dr .1 n» s horas — Geraldo
Rodrigues Oliveira. João
Cândido Nogueira de Si »
Carlos Guimarães Tater-
nostro.

De 6 Ia 9 horaa — Lourlval
Carlos Bakx, Armando
Teixeira Frutuoso e Edla-
as Rossas Cunha.

0 integralista Pio Ottoni tenta mais uma
manobra reacionária no Estado do Rio

!,'IIM.ijii»»^TOMAM POSIÇÃO OS COMITÊS P0-
PULARES DE NITERÓI E S. G0NCAL0

O avião que touxeo presidente Tr"umãn"dé KansasCltv
k/rin^trnmPnrn^!.1'"^?11" ° pil°,0, tevc d*" se va-i retirar, pois fui convidada paraícr ae instrumentos para pousar, cm vista do mau tem-po reinante. — (A.P.).
Devido á grande procura de roupas civis por parte dossoldados desmobilizados, o governo traçou um programapara a produção ds 3.500.000 trajes civis para hom ns.a preços baixo e médio. Deverão ser confeccionados aln-da 1.500.000 capotes e 7.000.000 de calças (U.P.).FRANÇA — Os republicanos espanhóis exilados na Françanum total de cerca de 150.000 preveni um breve regres-so a sua pátria provocado pelas próximas discussõesfraneo-anglo-americanas a se realizarem em princípiosdo próximo mês, para a discussão das relações aliadascom Franco. — (A.P.).-- A Junta dc diretores do Banco dc França, d-e acordo coma lei de nacionalização do dia dois de dezembro fixouhoje cm cento e doze francos os dividendos d-f suas ações,para a segunda metade de 1045. — (U.P.).Informa-se oficialmente que o governo francês fará ra-clonar o pão, novamente, a partir de 1." de janeiro nró-xlmo. — (U.P.).

A Agencia Francesa anuncia que as "fontes bem lnfor-madas" acenam com a possibilidade de que o generalDc Gaulle vá á Indo-China, em futuro próximo. (U.P.).
INGLATERRA — Violentíssimo furacão, com a velocidade denoventa milhas por hora, varreu as costas do sul e doSllleste da Inglaterra, derrubando casas, lançando nume-rosas minas para as praias e tornando impraticável a Itravessia da Mancha. Os barcos guarda-costas socor-reram três navios que se achavam em perigo e ao melo-dia cie hoje estavam procurando um outro e rebocandoainda outro, ao largo de D: von. — A.P.).
SriÇA — O major-general Kurt Meyer, comandante das tro-

pas SS, foi condenado á morte pela Corte Militar Ca-nadense, O general Meyer foi acusado como responsa-vel por três crimes de guerra praticados contra solda-dos canadenses. — (U.P.).

tomar parte em outra .'esta de
Natal, na Gávea. Desejo a to-
dos "océs um feliz Nutal c um
feliz Ano Novo. Até logo."

Com os olhos rasos dc lãgn-
mns, centenas dc crianças e de
mulheres do morro aplaudiram
entusiastlcamente a curta ova-
ção de Anita Leocadla..

A seguir, usou da palavra Cy-
gla Prestes, que agradeceu o ca-
rlnl.oso convite dos Comitê 1 cie
S. Carlos e do Estnclo parn lo-
mar parte na festa, com Anita
Leocadla, terminando o 01-11 lm-
provlso com estas pa.nvras"Estive quinze anos separada
do meu povo, e é com grande
alegria, com grande felicidade,
que estou agora novamente ao
seu lado. Sempre acreditei 110
meu povo, bom e lutador- Não c."-
tou fazendo um discurso, estou
apenas conversando com a que-
rida gente da minha terra. Ten-

TELEGRAMA
DE FELICITAÇÕES

Recebemos de S. Luiz do Mn-
ranhüo o seguinte telegrama que
é assinado pelos srs. Raimundo
Bogea e Silvio Meireles:"Aproveitando a passagem do
Natal, saudámos n mel.boi lm-
prensa do Brasil, formulando vn-
tos pnra que posslga com o mes-
mo entusiasmo no esclarecimeu-
to do nosso heróico povo."

Um ante-projeto visando a reforma fascista do
Ensino "k Permanecem fechados os cursos de

 alfabetizacão '¦—
Rcunlram-se na sede do Comitê

Popular Democrático da Vila Pe-
loira Carneiro, em Niterói, cs
diretores dos Comitês Populares
Democráticos de Niterói o Sno
Gonçnlo, a fim de discutir n po-
slção desses organismos, frente

i. atitude reacionftrln dn integra-
lista Pio Otonl, dlretcr do Depar-
tamento de Educação do Estndo
do Rio, que mandou fechar, a
AJudn á P. E. B. c os cursos
noturnos de alfnbetlznção erga-
nlzados e mantidos por Ccmitéí
Populares.

A reunião, foi presidida pelosr. Antônio Herrern Filho, do Ce-
mlté da Vila Pereira Carneiro
tendo compnrccirio a mesma, cs
srs.: Manoel Arauto dos Santos,
do Centro Pró-Melhoramentos da

A CAMPANHA DA
F.E.B. NA ITÁLIA

O Comitê Democrático da La-
1 pa-Esplanadn do Senado reall-
j zou, ontem, em sua sede, á. pra-

çp. Cruz Vermelha n. 38, Io an-
dar. uma conferência do jorna-
lista Egidlo Saueff, correspondam
te junto á PEB, sobre a campa-
nha da PEB na Itnlia e a vida
do povo itnliano durante a guer-
ra. '.pós ter descrito vários epi-
sodios ocorridos na penínsulaItálica eom os nossos oficiais e
praclnhas, o conferencista sub-
meteu-se a uma sabatina, res-
pondendo a diversas perguntas do
numeroso auditório.

Vila Ipiranga, Hilário PanioJá,
do Centro Pró-Mclhoramcntos doCaranreo; Antônio Rodrigues deCarvalho, do Ci,nilté DemocrA-
tico dn Boavlsta: Brlvaido Jo:;CFirmo, do Comitê Populnr daLira! Sebastião José da Costa,do Comitê Popular Progressista
rin Engenhoca: Sebastião Men-donça, do Comitê Democrático daIlha da Conceição: Joaquim Ro-sas, do Comitê Democrático dcSanta Rosa; Emllin cln Silva, dc-Comitê dn Vila Pereira Carneiro-Joel Silveira, do Comitê Populardc Centro: Otacllio Ccst, do Ce>-mito Populnr de São Domingc".;Honorlo Peçanha, do Comit.é, déIcarnl: João Ribeiro, do ComitêProgressista do Fonseca; HilárioRocha, do Comitê Popular chCubango; Halim Miguel, o p»-tiro Maia, do Comitê Democra-tico Pró-Ensino leigo, c HerdyCunha, do Comitê Popular daVila Pereira Carneiro.

Iniciados os trabalhos da reu-nii.o, o sr. Hcrrera fez uma cx-posição dos motivos porque 03Comitês se congregavam, fa?,.in.do declarações acerca do fecha-mento da sede da Comissão Es-tadual de Ajuda á FEB e doscursos de nifabclização dos Co-mil.es Democráticos, pelo lute-
grallsta Pio Otonl.

CONTRA A REFORMA DO
ENSINO 

Depois dos principais esclnre-cimentoa falou o sr. SebastiãoJosé da Costa, rio Comitê da En-genhoca, que, lendo o artigo 21o atem. naráitrtiftvt, ,in imta-nrol uo
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Diretores dos Comitês Populares de Niterói c Sáo Go/içuiu,
reunidos na sede do Comitê da Vila Pereira Carneiro

do povo, lmpedlndo-os de apren-
der a ler.

Por fim, ficou resolvido, o Inn
çamonto de um Manifesto, q-to

, receberia o npolo de todos os clcompulsorlamcnte, nn3 dndáos democratas e onti-fas.:l>
tns, os quais poderão enviar su.1.1
adesões, para a sede do Cumlté
Populnr da Vila Pereira Car-
nclro.

A reunião terminou As 23 li ¦
ras, tendo sido convocada ou:..:.
para o dia 31 do corrente.

dc reforma do ensino, apresenta-
da ao governo do Estndo pelosr. Pio Otonl, fez severa critica,
declarando, que se tratava de 11ensaio fascista, destinado a ln-traduzir,
escolas, o ensino católico.

O r.r. Sebastião, cm nome doseu Comitê, propôs, que se íi-zesse um apelo n todos os or-
ganlsmcs não católicos, como se-
Jam: os Centros Espiritas, Lo-jas Mnçônicas, Igrejas Batistas eoutras, liara que apoiem um me-morinl a ser dirigido no governofluminense, no sentido de repro-var tal ante-projeto,

COMÍCIOS DE PROTESTOFoi também, discutida e apro-varia a realização de cemíolos 1Ú-Micos de protesto contra o fe-chamento dos cursos rie alfabe-tizaçno, comícios estes, cm que nooradores, com n maior elevaçãomostrarão no povo e ao governoa repulsa provocada pelo diretoron Denartamento de Educação,que, com tais atos de obseman-i-lsmo, vêm criando embaraços Aadministração do Estndo, desser-vindo o Magistério e prejudlcen-no- os trabalhadores c homens

FELICITAÇÕES A
LUIZ CARLOS PRESTES

Foi endereçado a, Luiz Carlot
Prestes o seguinte telegrama: ".1
Célula dc S. Domingos, ao ter-
111111:11 o corrente ano, pnra nóti
comunistas, tno cheio de vitórias
na luta contra o nazl-fosclsmo
deseja ao camarada Luiz Carln»
Prestes e sua família boos-festas
c um Ano Novo feliz, (a) Bruni
Mendonça, .ecrctárlo político."
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